CAPÍTULO 2 


Os fundamentos da 
oferta e da demanda 


ma das melhores maneiras de perceber a relevância da economia 

é começar pelos fundamentos da oferta e da demanda. A análise 

da oferta e da demanda é uma ferramenta essencial e poderosa que 
pode ser aplicada a uma ampla variedade de questões interessantes e im- 
portantes. Dentre elas, podemos citar: 


e A compreensão e a previsão de como as variações nas condições 
econômicas mundiais podem afetar o preço de mercado e a produção. 

e A avaliação do impacto dos controles governamentais de pre- 
ços, do salário mínimo, de sustentação de preços e dos incenti- 
vos à produção. 

e A determinação do modo como os impostos, os subsídios, as ta- 
rifas e as cotas de importação afetam consumidores e produtores. 


Começaremos com uma revisão da maneira como as curvas de oferta e 
de demanda são utilizadas para descrever o mecanismo de mercado. Não 
havendo intervenção governamental (por exemplo, por meio da imposição 
de controles de preços ou qualquer outra política de regulamentação), a 
oferta e a demanda de uma mercadoria entrarão em equilíbrio, determi- 
nando o preço de mercado, bem como a quantidade produzida. Tal preço 
e tal quantidade dependerão das características específicas da oferta e da 
demanda. As variações do preço e da quantidade ao longo do tempo de- 
pendem de como a oferta e a demanda reagem a outras variáveis econô- 
micas, como a atividade econômica agregada e os custos da mão de obra, 
que também podem estar sofrendo alterações. 

Discutiremos, portanto, as características da oferta e da demanda e 
como elas podem diferir de um mercado para outro. Poderemos, então, 
dar início ao uso das curvas de oferta e demanda para compreender di- 
versos fenômenos — por exemplo, a causa da contínua queda no preço 
de algumas commodities durante longos períodos, enquanto os preços 
de outras mercadorias sofreram apenas flutuações passageiras; por que 
ocorre escassez de mercadorias em determinados mercados; e a razão 
pela qual o anúncio de planos para políticas governamentais futuras ou 
as previsões a respeito de condições econômicas podem afetar mercados 
muito antes de tais políticas ou condições se tornarem realidade. 
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curva de oferta 


Relação entre a quantidade 
de uma mercadoria que os 
produtores estão dispostos 
a vender e o preço dessa 
mercadoria. 


Além de compreender qualitativamente como a quantidade e o preço de mercado são de- 
terminados e como variam ao longo do tempo, é também importante saber como eles podem 
ser analisados quantitativamente. Veremos como cálculos rápidos podem ser utilizados para 
analisar e prever o desenrolar das condições de mercado. Além disso, mostraremos a reação 
dos mercados às flutuações macroeconômicas domésticas e internacionais e aos efeitos das 
intervenções governamentais. Procuraremos reforçar essa compreensão com exemplos sim- 
ples e recomendando que você faça alguns exercícios ao final de cada capítulo. 


21 Oferta e demanda 


O modelo básico de oferta e de demanda é o instrumento-chave da microeconomia. 
Ele nos ajuda a compreender por que e como os preços mudam e o que acontece quando 
o governo intervém em um mercado. O modelo de oferta e de demanda combina dois 
conceitos importantes: a curva de oferta e a curva de demanda. É importante entender 
precisamente o que essas duas curvas representam. 


A curva de oferta 


A curva de oferta informa-nos a quantidade de mercadoria que os produtores estão 
dispostos a vender a determinado preço, mantendo-se constantes quaisquer outros fatores 
que possam afetar a quantidade ofertada. A curva rotulada com S na Figura 2.1 ilustra 
isso. O eixo vertical do gráfico mostra o preço da mercadoria, P, medido em dólares por 
unidade. Esse é o preço que os vendedores recebem por determinada quantidade ofertada. 
O eixo horizontal mostra a quantidade total ofertada, O, medida em unidades por período. 

A curva de oferta é, assim, uma relação entre a quantidade ofertada e o preço. Podemos 
escrever essa relação por meio de uma equação: 


O,= O4P) 


ou podemos desenhá-la graficamente, como na Figura 2.1. 
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ECCILKE A CURVA DE OFERTA 


A curva de oferta, denominada S na figura, mostra como a quantidade ofertada de uma mercadoria muda conforme 
o preço dessa mercadoria sofre alterações. A curva de oferta é ascendente: quanto mais altos os preços, maior 
a capacidade e a disposição das empresas de produzir e vender. Se o custo de produção cai, as empresas podem 
produzir a mesma quantidade com um preço menor ou uma quantidade maior com o mesmo preço. A curva de oferta 
desloca-se, então, para a direita (de S para S'). 
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Observe que, na Figura 2.1, a curva de oferta é ascendente porque, quanto mais alto 
for o preço, maior será a capacidade e a disposição das empresas de produzir e vender. 
Por exemplo, um preço mais alto pode permitir que as empresas existentes expandam sua 
produção no curto prazo, por meio da contratação de trabalhadores adicionais, ou então, 
por meio de horas extras trabalhadas pelos funcionários atuais (a um custo mais alto para 
a empresa); podem também aumentar a produção no longo prazo, ampliando suas fábricas. 
O preço mais alto também pode atrair para o mercado novas empresas. Essas novas empre- 
sas vão se deparar com custos mais altos, em virtude de sua inexperiência, e, assim sendo, 
a preços mais baixos sua entrada não seria economicamente viável. 


OUTRAS VARIÁVEIS QUE AFETAM A OFERTA A quantidade ofertada pode depender de 
outras variáveis além do preço. Por exemplo, a quantidade que os produtores estão dis- 
postos a vender depende não apenas do preço que recebem, mas também dos custos de 
produção, incluindo-se aí salários, taxa de juros e o custo das matérias-primas. A curva de 
oferta, indicada por S na Figura 2.1, foi desenhada para valores particulares dessas outras 
variáveis. Uma mudança nos valores de uma ou de mais de uma dessas variáveis traduz-se 
em um deslocamento na curva de oferta. Vejamos como isso poderia acontecer. 

A curva de oferta S na Figura 2.1 mostra que, ao preço P,, a quantidade produzida e 
vendida seria O,. Suponhamos agora que o custo das matérias-primas caia. Como isso 
afeta a curva de oferta? 

Com custos de matérias-primas mais baixos — na verdade, com quaisquer custos me- 
nores — a produção se torna mais lucrativa e isso estimula as empresas existentes a ex- 
pandir a produção e possibilita a entrada de novas empresas no mercado. Se, ao mesmo 
tempo, o preço de mercado se mantém constante em P,, devemos observar uma quantidade 
ofertada maior. A Figura 2.1 mostra isso como um aumento de O, para O». Quando os custos 
de produção caem, a produção aumenta, não importando o que ocorra com os preços de 
mercado. Toda a curva de oferta então se desloca para a direita, o que é mostrado na fi- 
gura como uma mudança de S para S”. 

Outro modo de olhar o efeito de uma queda no custo das matérias-primas é imaginar 
que a quantidade produzida permanece fixa em O e depois perguntar que preço as empre- 
sas necessitariam receber para produzir essa quantidade. Como os custos estão menores, 
elas aceitarão um preço menor — P,. E isso ocorreria qualquer que fosse a quantidade pro- 
duzida. De novo, vemos na Figura 2.1 que a curva de oferta deve se deslocar para a direita. 

Vimos que a resposta da quantidade ofertada às variações no preço pode ser repre- 
sentada por movimentos ao longo da curva de oferta. No entanto, a resposta da oferta às 
mudanças nas outras variáveis determinantes da oferta reflete-se graficamente como uma 
mudança na própria curva de oferta. A fim de distinguir essas duas mudanças gráficas 
nas condições de oferta, os economistas frequentemente empregam a expressão mudança 
na oferta para se referir aos deslocamentos na curva de oferta, bem como a expressão mu- 
dança na quantidade ofertada para os movimentos ao longo da própria curva de oferta. 


A curva de demanda 


A curva de demanda informa-nos a quantidade que os consumidores estão dispostos a curva de demanda 
comprar à medida que muda o preço unitário. Podemos escrever essa relação entre a quan- 


. ij Relação entre a quantidade 
tidade demandada e os preços como uma equação: 


de um bem que os consu- 


K P midores estão dispostos a 
Op - OplP) adquirir e o preço do bem. 


ou podemos desenhá-la graficamente como na Figura 2.2. Note que a curva de demanda 
nessa figura, indicada por D, é descendente: os consumidores geralmente estão dispostos 
a comprar quantidades maiores se o preço está mais baixo. Por exemplo, um preço mais 
baixo pode estimular consumidores que já tenham adquirido tal mercadoria a consumir 


substitutos 


Dois bens são substitutos 
quando um aumento no 
preço de um deles provoca 
um aumento na quantidade 
demandada do outro. 
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quantidades maiores. Além disso, pode permitir que outros consumidores, que antes não 
compravam este bem, se tornem capazes de arcar com tal preço e comecem a comprá-lo. 
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| FIGURAZ2 | A CURVA DE DEMANDA 


A curva de demanda, indicada por D, mostra como a quantidade demandada pelos consumidores depende do preço. 
Ela é descendente — isto é, mantendo-se tudo o mais constante, os consumidores desejarão comprar uma quanti- 
dade maior de um bem conforme o preço cai. A quantidade demandada pode também depender de outras variáveis, 
tais como a renda, o clima e os preços de outros bens. Para a maioria dos produtos, a quantidade demandada 
aumenta quando a renda aumenta. Uma renda mais alta desloca a curva de demanda para a direita (de D para D'). 


É óbvio que a quantidade de um bem que os consumidores estão dispostos a comprar 
pode depender de outras variáveis, além do próprio preço. A renda é especialmente im- 
portante. Com rendas maiores, os consumidores podem gastar mais em qualquer dos bens 
disponíveis e alguns consumidores farão isso para a maioria dos bens. 


DESLOCANDO A CURVA DE DEMANDA Vejamos o que acontece com a curva de demanda 
se a renda aumenta. Como você pode ver na Figura 2.2, se o preço de mercado fosse cons- 
tante em P,, seria de se esperar um aumento da quantidade demandada — digamos, de 
OQ, para Q5, como resultado da renda mais alta dos consumidores. Como esse aumento 
ocorreria qualquer que fosse o preço de mercado, o resultado seria um deslocamento para 
a direita de toda a curva de demanda. Na figura, isso é mostrado como um deslocamento 
de D para D”. Alternativamente, podemos perguntar que preço os consumidores pagariam 
para adquirir determinada quantidade O,. Com uma renda maior, eles poderiam estar dis- 
postos a pagar um preço mais alto — digamos, P, em vez de P,, na Figura 2.2. Novamente, 
a curva de demanda será deslocada para a direita. Tal como mencionamos no caso da 
oferta, empregaremos a expressão mudança na demanda para nos referirmos aos deslo- 
camentos da curva de demanda, e a expressão mudança na quantidade demandada para a 
situação em que ocorrem movimentos ao longo da curva de demanda! 


BENS SUBSTITUTOS E COMPLEMENTARES Mudanças nos preços de bens relacionados 
também afetam a demanda. Os bens são substitutos quando um aumento no preço de um 
deles produz um aumento na quantidade demandada do outro. Por exemplo, o cobre e o 
alumínio são bens substitutos. Pelo fato de cada um deles poder ser substituído pelo outro 
em muitos usos industriais, a quantidade demandada de cobre aumentará se o preço do 
alumínio subir. Da mesma forma, a carne de boi e a carne de frango são bens substitutos, 
já que muitos consumidores decidem substituir uma pela outra quando os preços mudam. 





1  Matematicamente, podemos escrever a curva de demanda como Op = D(P, 1), onde 1 é a renda disponível. 
Ao desenharmos a curva de demanda, estamos mantendo 1 fixo. 
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Os bens são complementares quando um aumento no preço de um deles leva a um 
decréscimo na quantidade demandada do outro. Por exemplo, automóveis e gasolina são 
bens complementares. Como tendem a ser usados em conjunto, um decréscimo no preço 
da gasolina aumenta a quantidade demandada de automóveis. De igual modo, computado- 
res e programas de computadores são bens complementares. O preço dos computadores 
caiu drasticamente na última década, propiciando um aumento não apenas das compras 
dos próprios computadores, mas também das aquisições de pacotes de programas para 
computadores. 

Atribuímos o deslocamento para a direita da curva de demanda na Figura 2.2 a um au- 
mento na renda. No entanto, esse deslocamento poderia ser resultado tanto de um aumento 
no preço de um bem substituto quanto do decréscimo no preço de um bem complementar. 
Ou, ainda, poderia ser resultado da alteração de alguma outra variável, tal como o clima. 
Por exemplo, as curvas de demanda por esquis e snowboards se deslocarão para a direita 
sempre que houver grandes nevascas. 


2.2 O mecanismo de mercado 


O próximo passo consiste em colocar a curva de oferta e a curva de demanda juntas. 

Isso é feito na Figura 2.3. O eixo vertical mostra o preço de um bem, P, medido em dólares 
por unidade. Esse é agora o preço que os vendedores recebem por determinada quantidade 
ofertada e o preço que os compradores pagam por certa quantidade demandada. O eixo 
horizontal mostra a quantidade total demandada e ofertada, O, medida por meio do número 
de unidades por período. 
EQUILÍBRIO No ponto em que as duas curvas se cruzam, dizemos que foi atingido o 
equilíbrio entre o preço e a quantidade. Nesse preço (P, na Figura 2.3), a quantidade ofer- 
tada e a quantidade demandada são exatamente iguais (a O9). Denomina-se mecanismo de 
mercado a tendência, em um mercado livre, de que o preço se modifique até que o mer- 
cado se equilibre (market clearing) — ou seja, até que a quantidade ofertada e a quantidade 
demandada sejam iguais. Nesse ponto, não há escassez nem excesso de oferta, de tal forma 
que não existe pressão para que o preço continue se modificando. A oferta e a demanda 
podem não estar sempre em equilíbrio e em alguns mercados o equilíbrio pode demorar a 
ser atingido quando as condições são modificadas de repente. A tendência, porém, é de que 
os mercados se tornem “limpos” (sem sobras de mercadorias). 
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GEES OFERTA E DEMANDA 


No preço Py e na quantidade 0, o mercado encontra-se em equilíbrio. A um preço maior, P,, há um excesso de oferta 
e, portanto, o preço cai. À um preço mais baixo, P,, há escassez de oferta, e então o preço sobe. 


complementares 


Dois bens são complemen- 
tares quando um aumento 
no preço de um deles leva 
a um decréscimo na quanti- 
dade demandada do outro. 


preço de equilíbrio ou 

de market clearing 
Preço que iguala a quanti- 
dade ofertada com a quanti- 
dade demandada. 


mecanismo de mercado 


Tendência, em um mercado 
livre, de os preços se modi- 
ficarem até que o mercado 
fique “limpo” (sem sobras 
de mercadorias). 
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excesso de oferta 


Situação na qual a quan- 
tidade ofertada excede a 
quantidade demandada. 


escassez de oferta 


Situação na qual a quanti- 
dade demandada excede a 
quantidade ofertada. 


Para compreendermos por que os mercados tendem a se equilibrar, suponhamos que o 
preço fosse inicialmente superior ao nível de equilíbrio do mercado — digamos que fosse 
P,, na Figura 2.3. Dessa maneira, os produtores procurariam produzir e vender quantida- 
des maiores do que os compradores estariam dispostos a adquirir. Haveria um excesso de 
oferta, situação na qual a quantidade oferecida excederia a quantidade demandada. Para 
que tal excedente pudesse ser vendido, ou pelo menos pudesse parar de crescer, os produ- 
tores começariam a reduzir seus preços. Por fim, conforme o preço caísse, a quantidade 
demandada aumentaria e a quantidade ofertada diminuiria, até que o preço de equilíbrio 
Pç fosse alcançado. 

Aconteceria o oposto caso o preço inicial estivesse abaixo de Py — digamos que 
em P,. Ocorreria, então, uma escassez de oferta — situação na qual a quantidade 
demandada excederia a ofertada e os consumidores não conseguiriam comprar toda a 
quantidade que desejariam. Isso ocasionaria uma pressão ascendente sobre os preços, 
à medida que os compradores se mostrassem dispostos a pagar mais pelas quantidades 
existentes e os produtores reagissem com aumentos de preço e de produção. E, nova- 
mente, o preço iria acabar chegando a Pp. 


QUANDO PODEMOS EMPREGAR O MODELO DE OFERTA E DE DEMANDA? Quando dese- 
nhamos e utilizamos curvas de oferta e de demanda, estamos supondo que, em qualquer 
nível de preço, determinada quantidade deverá ser produzida e vendida. Isso faz sentido 
apenas quando o mercado é competitivo. Com isso, queremos dizer que tanto vendedores 
quanto compradores deveriam dispor de pouco poder de mercado (isto é, pequena capaci- 
dade de afetar individualmente o preço de mercado). 

Suponhamos, em vez disso, que a oferta fosse controlada por um único produtor — 
um monopolista. Nesse caso, não haveria mais uma correspondência de um para um no 
relacionamento entre preço e quantidade ofertada. Isso ocorre porque o comportamento 
do monopolista depende da forma e da posição da curva de demanda. Se a curva de 
demanda se modificasse de determinada maneira, poderia interessar ao monopolista man- 
ter a quantidade fixa, mas alterando o preço, ou então manter o preço fixo, modificando a 
quantidade. (No Capítulo 10, explicaremos como isso pode ocorrer.) Assim, à medida que 
traçamos curvas de oferta e de demanda, nós implicitamente assumimos que estamos nos 
referindo a um mercado competitivo. 


2.3 Alterações no equilíbrio de mercado 


Vimos como as curvas de oferta e de demanda se deslocam em resposta às mudanças 
em variáveis como salários, custos de capital e renda. Vimos também como o mecanismo 
de mercado produz um equilíbrio em que a quantidade ofertada é igual à quantidade de- 
mandada. Veremos, agora, como esse equilíbrio se altera em face de deslocamentos nas 
curvas de demanda e de oferta. 

Comecemos com um deslocamento na curva de oferta. Na Figura 2.4, a curva de oferta 
se desloca de S para S” (como aconteceu na Figura 2.1), talvez em razão de uma queda no 
preço das matérias-primas. Como resultado, o preço de mercado cai (de P; para P3) e a 
quantidade total produzida aumenta (de O, para O»). Isto é o que devemos esperar: me- 
nores custos resultam em menores preços e em aumento das vendas. (Na verdade, quedas 
graduais nos custos resultantes do progresso tecnológico e de uma melhor administração 
são importantes forças para o crescimento econômico.) 

A Figura 2.5 mostra o que acontece após um deslocamento para a direita na curva de 
demanda, o qual vem a ser resultado, digamos, de um aumento da renda. Um novo preço e 
uma nova quantidade se estabelecem depois que a oferta e a demanda se equilibram. Como é 
mostrado na Figura 2.5, os consumidores, agora, estão pagando um preço mais alto, Ps, e as 
empresas estão produzindo uma quantidade maior, O3, como resultado do aumento da renda. 
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| FIGURAZA | NOVO EQUILÍBRIO APÓS O DESLOCAMENTO DA OFERTA 


Quando a curva de oferta se desloca para a direita, o mercado se equilibra a um preço mais baixo P; e a uma quan- 
tidade maior 03. 
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ECCILVA NOVO EQUILÍBRIO APÓS O DESLOCAMENTO DA DEMANDA 


Quando a curva de demanda se desloca para a direita, o mercado se equilibra a um preço mais alto P; e a uma 
quantidade maior 03. 


Na maioria dos mercados, tanto a demanda quanto a oferta se deslocam de tem- 
pos em tempos. A renda disponível dos consumidores aumenta conforme a economia 
cresce (ou se contrai durante os períodos de recessão econômica). A demanda por al- 
guns bens muda de acordo com as estações (por exemplo, roupas de praia, guarda- 
-chuvas), com as variações dos preços dos bens relacionados (um aumento no preço 
do petróleo leva a um aumento na demanda de etanol), ou simplesmente por causa de 
mudanças nos gostos. De modo semelhante, os salários, custos de capital e o preço das 
matérias-primas também mudam de tempos em tempos e essas mudanças alteram a 
posição da curva de oferta. 

As curvas de oferta e de demanda também podem ser empregadas para acompanhar os 
efeitos dessas mudanças. Na Figura 2.6, por exemplo, deslocamentos para a direita, tanto 
da curva de oferta quanto da curva de demanda, resultam em um ligeiro aumento no preço 
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(de P, para P,) e uma quantidade muito maior (de O, para 0,). Em geral, o preço e a 
quantidade vão se modificar em função de quanto as curvas de oferta e de demanda vão se 
deslocar, assim como em função dos formatos dessas curvas. Para prever a dimensão e a 
direção dessas mudanças, precisamos saber caracterizar quantitativamente a dependência 
da oferta e da demanda em relação aos preços e outras variáveis. Trataremos desse assunto 
na próxima seção. 
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GELO novo EouníBrio APÓS OS DESLOCAMENTOS DA OFERTA E DA DEMANDA 

As curvas de oferta e de demanda deslocam-se ao longo do tempo em resposta às mudanças das condições de 
mercado. Neste exemplo, o deslocamento para a direita de ambas as curvas resulta em um preço ligeiramente 
mais alto que o anterior e em uma quantidade bem maior que a anterior. Em geral, as mudanças no preço e 
na quantidade dependem do tamanho dos deslocamentos das curvas de oferta e de demanda e também da 
inclinação delas. 


EXEMPLO 2.1 O PREÇO DOS OVOS E O CUSTO DO ENSINO UNIVERSITÁRIO ANALISADOS NOVAMENTE 





No Exemplo 1.3, vimos que, entre 1970 e 2010, o preço real dos ovos (em dólares) caiu 55%, enquanto o preço real 
da educação universitária subiu 82%. O que causou a grande queda no preço dos ovos e o grande aumento no preço da 
educação universitária? 

Podemos compreender as alterações sofridas pelos preços examinando o comportamento da oferta e da demanda de 
cada bem, como mostrado na Figura 2.7. No caso dos ovos, a mecanização das granjas reduziu bastante o custo de produção, 
deslocando a curva de oferta para baixo. Enquanto isso, a curva de demanda por ovos movimentou-se para a esquerda à 
medida que a população ficou mais consciente e mudou os hábitos alimentares, passando a evitar os ovos. Como resultado, o 
preço real caiu consideravelmente enquanto o seu consumo anual aumentou (de 5.300 milhões para 6.392 milhões de dúzias). 

Na educação universitária, as curvas de oferta e de demanda deslocaram-se para direções opostas. O aumento no 
custo dos equipamentos e na manutenção de modernas salas de aula, laboratórios e bibliotecas, bem como o aumento de 
salários, deslocou a curva de oferta para cima. Ao mesmo tempo, a curva de demanda deslocou-se para a direita, uma vez 
que um crescente percentual de estudantes secundaristas decidiu que o ensino universitário era essencial. Assim, apesar 
do aumento no preço, aproximadamente 12,5 milhões de estudantes matricularam-se na universidade durante o ano de 
2010, comparado com os 6,9 milhões em 1970. 
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(a) A curva de oferta de ovos deslocou-se para baixo como resultado da queda nos custos de produção; a curva de demanda deslocou- 
-se para a esquerda como resultado da mudança nas preferências dos consumidores. Assim, o preço real dos ovos caiu drasticamente 
e o consumo aumentou. (b) A curva de oferta do ensino universitário deslocou-se para cima como resultado do aumento nos custos 
dos equipamentos, manutenção e pessoal. A curva de demanda deslocou-se para a direita como resultado do aumento de estudan- 
tes secundaristas querendo cursar uma universidade. Assim, tanto o preço real quanto o número de alunos matriculados cresceram 
significativamente. 


EXEMPLO 2.2 A DESIGUALDADE SALARIAL NOS ESTADOS UNIDOS 





Embora a economia norte-americana tenha crescido vigorosamente durante as duas últimas décadas, os ganhos de- 
correntes desse processo de crescimento não foram repartidos igualmente. Os trabalhadores especializados bem remu- 
nerados viram seus salários crescerem de maneira substancial, enquanto o salário dos trabalhadores não especializados, 
mal remunerados, reduziu-se levemente em termos reais. De modo geral, houve um aumento no grau de desigualdade da 
distribuição de renda, caracterizando um fenômeno que começou por volta de 1980 e se acelerou nos últimos anos. Por 
exemplo, de 1978 a 2009, as pessoas nos 20% do topo da distribuição de renda experimentaram um aumento de 45% na 
renda familiar real média, antes dos impostos (ou seja, a renda ajustada pela inflação), enquanto os 20% na base viram 
sua renda real média (antes dos impostos) subir apenas 4%.? 

Por que a distribuição de renda se tornou muito mais desigual durante as duas últimas décadas? A resposta encontra- 
-se na demanda e na oferta de trabalhadores. Enquanto a oferta de trabalhadores não qualificados — ou seja, pessoas 
com pouca instrução — cresceu substancialmente, a demanda por esse tipo de mão de obra subiu levemente. O desloca- 
mento da curva de oferta para a direita, combinado com um pequeno movimento da curva de demanda, provocou a queda 
no salário dos trabalhadores não especializados. De outro lado, enquanto a oferta de trabalhadores qualificados — por 
exemplo, engenheiros, cientistas, gerentes e economistas — cresceu levemente, a demanda por esses profissionais 





2 Severificarmos esses valores após os impostos, veremos que o crescimento da desigualdade é ainda maior; 
a renda média real após os impostos (isto é, líquida) dos 20% mais pobres caiu nesse período. Para obter da- 
dos históricos sobre a desigualdade de renda nos Estados Unidos, consulte Historical Income Inequality Tables, 
no site do U.S. Census Bureau: http:/Awww.census.gov/. 
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cresceu de maneira drástica, elevando o salário deles. (Deixamos para o leitor, como um exercício, a tarefa de desenhar 
as curvas de oferta e de demanda mostrando o que ocorreu, tal como foi feito no Exemplo 2.1.) 

Essas tendências são evidentes quando se observa a evolução dos salários das diferentes categorias profissionais. 
Por exemplo, os ganhos reais (corrigidos pela inflação) semanais dos trabalhadores especializados (tais como profissionais 
das áreas financeira, securitária e imobiliária) cresceram mais de 20% entre 1980 e 2009. No mesmo período, a renda real 
semanal dos trabalhadores menos qualificados (vendedores do varejo, por exemplo) cresceu apenas em 5%.º 

Muitas projeções apontam para uma continuidade dessa tendência durante a próxima década. Com o crescimento dos 
setores de alta tecnologia da economia norte-americana, a demanda por trabalhadores altamente especializados deve 
crescer ainda mais. Ao mesmo tempo, a informatização dos escritórios e das fábricas reduzirá ainda mais a demanda por 
trabalhadores não especializados. (Essa tendência novamente será discutida no Exemplo 14.7.) Tais mudanças só podem 
exacerbar a desigualdade salarial. 


EXEMPLO 2.3 O COMPORTAMENTO DE LONGO PRAZO DOS PREÇOS DOS RECURSOS NATURAIS 


Hoje, muitos se preocupam com os recursos naturais do planeta. Essas pessoas se perguntam se as fontes de energia 
e os recursos minerais podem vir a se esgotar em um futuro próximo, fazendo os preços dispararem, o que poderia pôr um 
fim ao crescimento econômico. Uma análise da oferta e da demanda pode nos fornecer alguma perspectiva sobre o tema. 


O planeta, evidentemente, tem uma quantidade limitada de recursos minerais, tais como cobre, ferro, carvão e petró- 
lgo. Durante o último século, porém, os preços desses e de muitos outros recursos minerais declinaram ou permaneceram 
quase constantes em relação ao índice geral de preços. À Figura 2.8, por exemplo, mostra o preço do cobre em termos reais 
(ajustado pela inflação), assim como a quantidade consumida entre 1880 e 2010 (ambos são apresentados na forma de 
índice, considerando-se 1880 = 1). Apesar das variações de curto prazo nos preços, não se observou nenhum aumento de 
longo prazo, muito embora o consumo anual seja atualmente cerca de 100 vezes maior que em 1880. Padrões semelhantes 
são válidos para outros recursos minerais, como o ferro, o petróleo e o carvão. 

Como podemos explicar esse grande aumento no consumo de cobre, mas com muito pouca mudança no preço? A res- 
posta se encontra ilustrada na Figura 2.9. Como pode ser visto na figura, a demanda por esses recursos cresceu junto com 
a economia mundial. No entanto, à medida que a demanda cresceu, os custos de produção foram reduzidos. Essa redução 
deveu-se, primeiro, à descoberta de reservas maiores, que apresentaram menores custos de lavra e, segundo, ao progresso 
tecnológico e à vantagem econômica das operações de mineração e refinamento em grande escala. Em consequência, a 
curva de oferta deslocou-se para a direita ao longo do tempo. No longo prazo, os deslocamentos da curva de oferta foram 
maiores que os deslocamentos da curva de demanda, de tal forma que o preço apresentou repetidas quedas, conforme 
mostra a Figura 2.9. 

Isso não significa que os preços do cobre, do ferro e do carvão devam declinar ou permanecer constantes para sempre, pois 
tais recursos são finitos. Contudo, à medida que os preços começarem a subir, o consumo provavelmente mudará, pelo menos 
em parte, para materiais substitutos. Por exemplo, o cobre em muitas de suas aplicações foi substituído pelo alumínio e, mais 
recentemente, pela fibra Ótica em aplicações eletrônicas. (Veja o Exemplo 2.8 para obter uma discussão mais detalhada a res- 
peito do preço do cobre.) 





3 Para obter dados detalhados sobre salários, consulte a seção Detailed Statistics, no site do Bureau of Labor 
Statistics (BLS): http://www.bls.gov/ces/. Escolha Employment, Hours, and Earnings from The Current 
Employment Statistics Survey (National). 

4 Entre 1999 e 2000, o índice de consumo de cobre nos Estados Unidos era de aproximadamente 102, mas 
depois sofreu uma queda significativa, em decorrência da demanda cada vez menor de 2001 a 2006. Os 
dados sobre consumo (1880-1899) e preço (1880-1969) da Figura 2.8 foram extraídos de Robert S. Manthy, 
Natural Resource Commodities: A Century of Statistics. (Baltimore: Johns Hopkins University Press, 
1978.) Já os dados mais recentes sobre preço e consumo (1970-2010) vieram do U.S. Geological Survey — 
Minerals Information, Copper Statistics and Information (http://minerals.usgs.gov/). 
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| FIGURAZS | DESLOCAMENTOS DE LONGO PRAZO DA OFERTA E DA DEMANDA DE RECURSOS MINERAIS 


A demanda pela maioria dos recursos aumentou drasticamente no século XX, mas os preços caíram ou subiram pouco em termos 
reais (com ajuste pela inflação), devido à considerável redução dos custos, que deslocou a curva de oferta significativamente para 


a direita. 
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EXEMPLO 24 os EFEITOS DO 11 DE SETEMBRO NA OFERTA E NA DEMANDA 
DE IMOVEIS COMERCIAIS EM NOVA YORK 

O ataque terrorista que atingiu o complexo do World Trade Center (WTC), em 11 de setembro de 2001, danificou ou destruiu 
21 edifícios, que totalizavam cerca de 31,2 milhões de pés quadrados (2,9 km?) na área comercial de Manhattan — cerca de 
10% da oferta total da cidade. Pouco antes do ataque, a taxa de desocupação dos escritórios na região era de 8% e o aluguel 
médio cobrado era de US$ 52,50 por pé quadrado (US$ 565,10 por metro quadrado). Após a imensa e inesperada redução na 
quantidade de imóveis comerciais ofertados, poderíamos esperar um aumento no preço de equilíbrio dos aluguéis e, com isso, 
uma queda na quantidade de equilíbrio dos imóveis comerciais. Além disso, como construir novos prédios comerciais e restaurar 
os danificados é um processo demorado, também poderíamos esperar por uma violenta queda na taxa de desocupação. 

Para surpresa geral, porém, a taxa de desocupação em Manhattan cresceu: daqueles 8% em agosto, passou para 9,3% 
em novembro de 2001. Além disso, o preço médio do aluguel caiu, de US$ 52,50 para US$ 50,75 por pé quadrado. No centro 
de Manhattan, onde ficava o WTC, a mudança foi ainda mais marcante. A taxa de desocupação cresceu de 7,5% para 10,6% 
e o preço médio do aluguel caiu aproximadamente 8%, ficando em US$ 41,81. O que houve? Os preços caíram porque a de- 
manda por imóveis comerciais diminuiu. 

A Figura 2.10 descreve o mercado para imóveis comerciais no centro de Manhattan. As curvas de oferta e de demanda antes 
do 11 de Setembro são representadas por Sago & Dago- No equilíbrio, o preço e o espaço comercial eram de US$ 45,34 por pé 
quadrado e 76,4 milhões de pés quadrados, respectivamente. A redução na oferta, ocorrida de agosto a novembro, é indicada 
por um desvio para a esquerda na curva de oferta (de Sago para S+yoyl; O resultado é um preço de equilíbrio mais alto, P', e uma 
quantidade de equilíbrio mais baixa, O". Esse é o resultado que muitos previram para os meses seguintes ao 11 de Setembro. 
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EMO OFERTA E DEMANDA DE ESPAÇO COMERCIAL NA CIDADE DE NOVA YORK 


Após o 11 de Setembro, a curva de oferta se desviou para a esquerda, mas a curva de demanda também se desviou na mesma direção e, 
assim, o preço do aluguel caiu. 


Muitos especialistas não previram, porém, a significativa diminuição na demanda por imóveis comerciais que acom- 
panhou a queda na oferta. Primeiro, muitas empresas, desalojadas ou não, preferiram não voltar ao centro por questões 
relacionadas com a qualidade de vida (as ruínas do WTC, a poluição, o transporte deficiente e um inventário em processo 
de envelhecimento). As empresas desalojadas pelo ataque também foram obrigadas a rever sua necessidade de espaço e, 
por fim, compraram de novo pouco mais de 50% de seu espaço original em Manhattan. Outras deixaram a ilha, mas perma- 
neceram na cidade de Nova York; outras, ainda, mudaram-se para Nova Jersey.? Além disso, no fim de 2001, a economia 
norte-americana passava por uma crise (exacerbada pelos eventos de 11 de Setembro) que reduziu ainda mais a demanda 





5 Veja Jason Bram, James Orr e Carol Rapaport, “Measuring the Effects of the September 11 Attack on New 
York City”, Federal Reserve Bank of New York, Economic Policy Review, nov. 2002. 
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por imóveis comerciais. Assim, a queda cumulativa na demanda (a mudança de Dago para D'wov) acabou fazendo com que o 
preço médio dos aluguéis comerciais no centro de Manhattan caísse, em vez de subir, nos meses posteriores ao ataque. Em 
novembro, embora o preço tivesse baixado para US$ 41,81, ainda havia 57,2 milhões de pés quadrados desocupados. 

Em outras importantes cidades americanas, há evidências de que o mercado imobiliário experimentou oscilações 
semelhantes na taxa de desocupação após os ataques de 11 de Setembro. Em Chicago, por exemplo, houve um aumento 
na taxa de desocupação de edifícios comerciais localizados no centro da cidade, principalmente nos que estão situados 
nos pontos considerados alvos preferidos para ataques terroristas ou próximo a eles.? Em maio de 2009, a taxa de de- 
socupação tinha subido para acima de 13%. As empresas de serviços financeiros ocupam mais de um quarto do espaço 
de escritórios de Manhattan, e com a crise financeira sobreveio uma queda brusca no valor dos aluguéis comerciais. A 
Goldman Sachs, por exemplo, desocupou mais de 1 milhão de pés quadrados de espaço de escritório. No lado da oferta, o 
novo arranha-céu no canto noroeste do local do World Trade Center acrescentará 2,6 milhões de pés quadrados de espaço 
de escritório quando ficar pronto. 


2.4  Elasticidades da oferta e da demanda 


Já vimos que a demanda por uma mercadoria depende do seu preço, bem como da 
renda do consumidor e dos preços de outras mercadorias. De modo semelhante, a oferta 
depende do preço, bem como de outras variáveis que afetam os custos de produção. Por 
exemplo, se o preço do café aumentar, a quantidade demandada cairá e a quantidade ofer- 
tada aumentará. Porém, muitas vezes queremos saber quanto vai aumentar ou cair a oferta 
ou a demanda. Até que ponto a demanda de café poderá ser afetada? Se o preço aumentar 
10%, qual deverá ser a variação da demanda? Qual seria essa variação se o nível de renda 
aumentasse em 5%? Utilizamos as elasticidades para responder a perguntas como essas. 

A elasticidade mede quanto uma variável pode ser afetada por outra. Mais especifica- elasticidade 
mente, é um número que nos informa a variação percentual que ocorrerá em uma variável 
como reação a um aumento de um ponto percentual em outra variável. Por exemplo, a elasti- 
cidade preço da demanda mede quanto a quantidade demandada pode ser afetada por modi- 
ficações no preço. Ela nos informa qual será a variação percentual na quantidade demandada 
de uma mercadoria após um aumento de 1% no preço de tal mercadoria. 

ELASTICIDADE PREÇO DA DEMANDA Vamos examinar isso em mais detalhe. Indicando 
a quantidade (O) e o preço (P), podemos expressar a elasticidade preço da demanda (£ ,) 
da seguinte forma: 


Variação percentual em uma 
variável que resulta do au- 
mento de 1% na outra. 


E, = (HAONGAP) 


em que %ÃAO significa simplesmente “variação percentual na quantidade demandada” e 
Y%AP significa “variação percentual no preço”. (O símbolo A é a letra maiúscula grega 
delta; ela significa “variação em”. Assim, por exemplo, AX significa “uma mudança na 
variável X”, digamos, de um ano para o seguinte.) A variação percentual de uma variável 
corresponde à sua variação absoluta, dividida por seu valor original. (Se o Índice de Preços 
ao Consumidor fosse 200 no início do ano e tivesse aumentado para 204 no fim, sua varia- 
ção percentual — ou taxa anual de inflação — seria de 4/200 = 0,02, ou seja, 2%.) Assim, 
também podemos escrever a elasticidade preço da demanda como: 


* AQIQ  PAQ 


Ep = AP/PT OAP (2.1) 





6 Veja Alberto Abadie e Sofia Dermisi, “Is Terrorism Eroding Agglomeration Economies in Central 
Business Districts? Lessons from the Office Real Estate Market in Downtown Chicago”, National Bureau 
of Economic Research, Working Paper 12678, nov. 2006. 


7 Em termos de mudanças infinitesimais (considerando um AP bem pequeno), Ep = (o 40) 
QHAP 
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curva de 
demanda linear 


Curva de demanda que tem 
a forma de uma linha reta. 


A elasticidade preço da demanda é normalmente um número negativo. Quando o preço 
de uma mercadoria aumenta, a quantidade demandada em geral cai e, dessa forma, AQ/AP 
(a variação da quantidade demandada correspondente a uma variação no preço) é negativa, 
assim como E, Às vezes, nos referimos à magnitude da elasticidade preço — ou seja, ao seu 
valor absoluto. Por exemplo, se E, = —2, dizemos que a elasticidade é 2 em magnitude. 

Quando a elasticidade preço é maior que 1 em magnitude, dizemos que a demanda é elás- 

tica ao preço, porque o percentual de redução da quantidade demandada é maior que o per- 
centual de aumento no preço. Se a elasticidade preço for menor que 1 em magnitude, dizemos 
que a demanda é inelástica ao preço. Em geral, a elasticidade preço da demanda para uma 
mercadoria depende da disponibilidade de outras mercadorias que possam ser substituídas 
por ela. Quando há substitutos próximos, um aumento no preço fará o consumidor comprar 
menos da mercadoria e mais da substituta. A demanda, então, será altamente elástica ao 
preço. Quando não existem substitutos, a demanda tenderá a ser inelástica ao preço. 
CURVA DE DEMANDA LINEAR A Equação 2.1 indica que a elasticidade preço da demanda 
corresponde à variação na quantidade associada à variação no preço (AQ/AP) multiplicada 
pela razão entre o preço e a quantidade (P/Q). No entanto, à medida que nos movemos em 
direção à parte inferior da curva de demanda, a relação AQ/AP pode variar e o preço e a 
quantidade estarão variando. Portanto, a elasticidade preço da demanda deve ser medida 
em um ponto específico da curva de demanda e, em geral, sofrerá variações à medida que 
nos movermos ao longo da curva. 

Esse princípio pode ser visto com mais facilidade por uma curva de demanda linear 
— ou seja, uma curva de demanda que tem a forma: 


O=a-bP 
Como um exemplo, considere a curva de demanda: 
Q=8-2P 


Para essa curva, AQ/AP é constante e igual a —2 (ou seja, um AP de 1 resulta sempre em 
um AQ de —2). Entretanto, essa curva não possui uma elasticidade constante. Observe, pela 
Figura 2.11, que quando descemos na curva, a relação P/O diminui; portanto, a elasticidade 
diminui em magnitude. Perto da interseção da curva com o eixo do preço, O é muito pe- 
queno, portanto E, = —2(P/0) será grande em magnitude. Quando P=2e 0=4,E, 1. 
Na interseção com o eixo da quantidade, P = 0 e portanto E, = 0. 
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| FIGURAZM | CURVA DE DEMANDA LINEAR 


A elasticidade preço da demanda depende não apenas da inclinação da curva de demanda, mas também do preço 
e da quantidade. A elasticidade, portanto, varia ao longo da curva à medida que preço e quantidade variam. À incli- 
nação dessa curva de demanda linear é constante. Perto do topo, como o preço é alto e a quantidade é pequena, a 
elasticidade é grande em magnitude. A elasticidade torna-se menor quando descemos ao longo da curva. 


Quantidade 
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Como traçamos as curvas de demanda (e de oferta) com o preço no eixo vertical e 
a quantidade no eixo horizontal, AO/AP = (1/inclinação da curva). Como resultado, para 
qualquer combinação entre preço e quantidade, quanto mais acentuada for a inclinação da 
curva, menor será a elasticidade da demanda. A Figura 2.12 apresenta dois casos especiais. 
A Figura 2.12(a) apresenta uma curva de demanda que reflete uma demanda infinita- 
mente elástica: os consumidores vão adquirir a quantidade que puderem a determinado 
preço P* No caso de qualquer aumento de preço acima desse nível, mesmo que ínfimo, 
a quantidade demandada cai a zero; da mesma maneira, para quaisquer reduções no 
preço, a quantidade demandada aumenta de forma ilimitada. A curva de demanda na 
Figura 2.12(b), por outro lado, reflete uma demanda completamente inelástica: os 
consumidores adquirirão uma quantidade fixa Q*, qualquer que seja o preço. 


Preço Preço D 


P* | e  [) 











demanda infinitamente 
elástica 


Princípio de que os con- 
sumidores comprarão a 
quantidade que puderem 

a determinado preço, mas, 
para qualquer preço superior, 
a quantidade demandada 

cai a zero; da mesma forma, 
para qualquer preço inferior, 
a quantidade demandada 
aumenta sem limite. 


demanda completa- 
mente inelástica 


Princípio de que os consu- 
midores comprarão uma 
quantidade fixa de uma 
mercadoria, independente- 
mente do seu preço. 
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| FIGURAZA2 | (a) DEMANDA INFINITAMENTE ELÁSTICA (b) DEMANDA COMPLETAMENTE INELÁSTICA 


(a) Para uma curva de demanda horizontal, AQ/AP é infinito. Como uma pequena variação no preço leva a uma 
enorme variação na quantidade demandada, a elasticidade preço da demanda é infinita. (b) Para uma curva de 
demanda vertical, AQ/AP é zero. Como a quantidade demandada é a mesma, não importa o preço, então a elastici- 
dade preço da demanda é zero. 


OUTRAS ELASTICIDADES DE DEMANDA Estaremos também interessados em elasticida- 
des de demanda em relação a outras variáveis além do preço. Por exemplo, a demanda da 
maioria dos bens normalmente aumenta quando a renda agregada se eleva. A elasticidade 
renda da demanda corresponde à variação percentual da quantidade demandada, O, re- 
sultante de um aumento de 1% na renda, T (income): 


— AOIO 1 AQ 
É ALT O AI 





(2.2) 


A demanda por algumas mercadorias é também influenciada pelos preços de outras 
mercadorias. Por exemplo, pelo fato de a manteiga e a margarina poderem facilmente ser 
substituídas uma pela outra, a demanda para cada uma delas depende do preço da outra. A 
elasticidade preço cruzada da demanda refere-se à variação percentual da quantidade 
demandada de uma mercadoria que resultará no aumento de 1% no preço de outra. Dessa 
maneira, a elasticidade da demanda de manteiga em relação ao preço da margarina seria 
expressa como: 
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sendo O, a quantidade de manteiga (butter) e P, O preço da margarina. 


elasticidade renda 
da demanda 


Porcentagem de variação na 
quantidade demandada que 
resulta de um aumento de 

1% na renda do consumidor. 


elasticidade preço 
cruzada da demanda 


Porcentagem de variação da 
quantidade demandada de 
uma mercadoria que resul- 
tará no aumento de 1% no 
preço de outra. 


elasticidade preço da 
oferta 


Porcentagem de variação na 
quantidade ofertada de um 
bem que resulta de 1% de 
aumento em seu preço. 


elasticidade pontual 
da demanda 


Elasticidade preço em deter- 
minado ponto da curva de 
demanda. 


elasticidade arco da 
demanda 


Elasticidade preço calculada 
com base em um intervalo 
de preços. 
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Nesse exemplo, as elasticidades cruzadas serão positivas porque os produtos são substi- 

tutos, isto é, concorrem no mercado; um aumento no preço da margarina, tornando a man- 
teiga relativamente mais barata que ela, resulta em um aumento na demanda por manteiga. 
(A curva de demanda da manteiga se deslocará para a direita, de tal forma que o preço 
aumentará.) No entanto, nem sempre é isso que ocorre. Alguns bens são complementares: 
como tendem a ser utilizados em conjunto, um aumento no preço de um deles tende a re- 
duzir o consumo do outro. Gasolina e óleo para motores são um exemplo. Se o preço da 
gasolina sobe, a quantidade de gasolina demandada cai, e os motoristas utilizarão menos o 
carro. Como as pessoas estão dirigindo menos, a demanda por óleo para motores também 
cai. (A curva toda da demanda por óleo para motores se desloca para a esquerda.) Dessa 
maneira, a elasticidade preço cruzada da demanda de óleo para motores em relação à gaso- 
lina é negativa. 
ELASTICIDADES DE OFERTA As elasticidades de oferta são definidas de modo seme- 
lhante. A elasticidade preço da oferta corresponde à variação percentual da quan- 
tidade ofertada em consequência do aumento de um ponto percentual no preço. Essa 
elasticidade normalmente é positiva, pois um preço mais alto incentiva os produtores a 
aumentar a produção. 

Podemos também falar em elasticidades de oferta em relação a variáveis como taxas de 
juros, salários e preços de matérias-primas e outros bens intermediários utilizados para ge- 
rar o produto em questão. Por exemplo, para a maior parte dos bens produzidos, as elastici- 
dades de oferta são negativas em relação aos preços das matérias-primas. Um aumento no 
preço de uma matéria-prima significa custos mais altos para a empresa; assim, se o resto se 
mantiver constante, a quantidade ofertada vai cair. 


Elasticidades no ponto e no arco 


Até aqui, examinamos as elasticidades em determinado ponto da curva de demanda ou 
de oferta. A elas chamamos elasticidades pontuais. A elasticidade pontual da demanda, 
por exemplo, é a elasticidade preço medida em determinado ponto da curva de demanda 
e é definida pela Equação 2.1. Como mostramos na Figura 2.11, por meio de uma curva de 
demanda linear, a elasticidade pontual da demanda pode variar, conforme o ponto da curva 
em que é medida. 

Há situações, porém, em que desejamos calcular a elasticidade preço correspondente 
a determinado trecho da curva de demanda (ou de oferta), não a um ponto específico. 
Suponhamos, por exemplo, que estejamos pensando em aumentar o preço de um produto de 
US$ 8 para US$ 10 e esperamos que a quantidade demandada caia de 6 para 4. Como deve- 
remos calcular a elasticidade preço da demanda? O preço aumentou 25% (um aumento de 
US$ 2 dividido pelo preço original de US$ 8) ou aumentou 20% (um aumento de US$ 2 
dividido pelo preço final de US$ 10)? Da mesma forma, o percentual de queda na quanti- 
dade demandada foi de 33,33% (2/6) ou 50% (2/4)? 

Não há uma resposta correta para essas perguntas. Poderíamos calcular a elasticidade 
utilizando o preço e a quantidade originais e concluiríamos, assim, que E, = (-33,33Y0/25Y) 
= 1,33. Ou poderíamos utilizar preço e quantidade novos, obtendo o resultado E, = 
(-50%/20%) = —2,5. A diferença entre essas duas elasticidades calculadas é grande e ne- 
nhum método parece ser preferível ao outro. 

ELASTICIDADE ARCO DA DEMANDA Podemos resolver esse problema utilizando a 
elasticidade arco da demanda: a elasticidade calculada em um intervalo de preços. Em 
vez de escolhermos entre preços iniciais ou finais, utilizamos a média entre os dois, P; 
para a quantidade demandada empregamos O. Assim, a elasticidade arco da demanda é 
expressa por: 


Elasticidade arco: E, = (AQ /APYP/0) (2.4) 
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Em nosso exemplo, o preço médio é US$ 9 e a quantidade média é de 5 unidades. 
Assim, a elasticidade arco é 


Ep — (-2/US$ 2X(US$ 9/5) = 1,8 
A elasticidade arco estará sempre situada entre (mas não necessariamente no meio do caminho) 
as duas elasticidades pontuais, calculadas por meio do preço mais baixo e do preço mais alto. 
Embora a elasticidade arco da demanda seja útil algumas vezes, quando os economistas 


empregam o termo “elasticidade” estão se referindo à elasticidade no ponto. No restante 
deste livro faremos o mesmo, a menos que indiquemos explicitamente o contrário. 


EXEMPLO 2.5 O MERCADO DE TRIGO 


O trigo é uma importante commodity agrícola e seu mercado tem sido amplamente estudado por economistas espe- 
cializados em agricultura. Durante as últimas décadas, as modificações no mercado de trigo tiveram importantes conse- 
quências para os agricultores norte-americanos e para a política agrícola dos Estados Unidos. Para entendermos o que 
aconteceu, vamos examinar o comportamento da oferta e da demanda a partir de 1981. 

Com base em levantamentos estatísticos, temos conhecimento de que, em 1981, a curva de oferta de trigo poderia ser 
aproximadamente expressa da seguinte maneira:? 


Oferta: Og = 1.800 + 240Pº 


em que o preço está expresso em dólares por bushel e as quantidades estão expressas em milhões de bushels por ano. Esses 
levantamentos indicam também que, em 1981, a curva de demanda de trigo era 


Demanda: Op = 3.550 — 266P 
Igualando oferta e demanda, poderemos determinar o preço que equilibrava o mercado de trigo em 1981: 
Os =0p 


1.800 + 240P= 3.550 — 266P 
506P= 1.750 


P=US$ 3,46 por bushel 


Para encontrarmos a quantidade de equilíbrio, substituímos esse preço de US$ 3,46 na equação da curva de oferta ou na 
equação da curva de demanda. Substituindo na equação da curva de oferta, obtemos 


O = 1.800 + (240)(3,46) = 2.630 milhões de bushels 


Quais são as elasticidades preço da demanda e da oferta medidas a esse preço e a essa quantidade? Empregamos a 
curva de demanda para encontrar a elasticidade preço da demanda: 

E P AQ 3,46 

PO AP 2630 
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Vemos, pois, que a demanda é inelástica. De forma semelhante, podemos calcular a elasticidade preço da oferta: 


É P AOs 3,46 
o NE 





(240)= 0,32 





8 Para ver um levantamento dos estudos estatísticos sobre a demanda e a oferta de trigo e uma análise da 
evolução das condições do mercado, consulte o artigo de Larry Salathe e Sudchada Langley, “An Empirical 
Analysis of Alternative Export Subsidy Programs for U.S. Wheat”, Agricultural Economics Research 38, 
n.1, 1986. As curvas de oferta e de demanda desse exemplo são baseadas nos estudos que eles apresentaram. 

9 Utilizaremos a letra S para representar a oferta ao longo deste livro, tendo em vista menter uma convenção 
há muito tempo seguida pelos economistas e para evitar confusões com o número zero (Nota dos RTs). 
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Como as curvas de demanda e de oferta empregadas são lineares, as elasticidades preço variarão ao longo dessas cur- 
vas. Por exemplo, suponhamos que uma seca desloque a curva de oferta para a esquerda de tal modo que eleve o preço para 
US$ 4 por bushel. Nesse caso, a quantidade demandada cairia para 3.550 — (266)(4) = 2.486 milhões de bushels. A esse preço 
e quantidade, a elasticidade da demanda seria 


o 4,00 
Es 2486 





(-266)=-0,43 


O mercado norte-americano de trigo transformou-se, no decorrer dos anos, em parte por causa das mudanças na de- 
manda. A demanda de trigo tem dois componentes: a demanda nacional (dos consumidores norte-americanos) e a de ex- 
portação (dos consumidores de fora dos EUA). Durante as décadas de 1980 e 1990, a demanda nacional de trigo aumentou 
apenas ligeiramente (devido a pequenos aumentos da população e da renda), mas a de exportação apresentou forte queda. 
A demanda de exportação caiu por diversas razões. A primeira e principal delas foi o sucesso da Revolução Verde na agri- 
cultura: países em desenvolvimento como a Índia, que haviam sido grandes importadores de trigo, tornaram-se cada vez 
mais autossuficientes. Além disso, países europeus passaram a adotar políticas protecionistas, subsidiando suas próprias 
produções e impondo barreiras tarifárias contra o trigo importado. 

Em 2007, as curvas de demanda e de oferta eram 

Demanda: Op= 2.900 — 125P 
Oferta: Og = 1.460 + 115P 
Podemos, novamente, igualar oferta e demanda, para determinar o preço e a quantidade de equilíbrio do mercado de trigo: 
1.460 + 115P= 2.900 — 125P 
P=US$ 6,00 por bushel 
0 = 1.460 + (115)(6) = 2.150 milhões de bushels 

Assim, em termos nominais, o preço do trigo subiu consideravelmente desde 1981. Na verdade, quase todo o aumento 
se deu entre 2005 e 2007. (Em 2002, por exemplo, o preço do trigo era somente US$ 2,78 por bushel.) As causas? Tempo 
seco em 2005, ainda mais seco em 2006, fortes chuvas em 2007 combinadas com o aumento da demanda de exportação. 
O leitor pode verificar que, ao preço e à quantidade de 2007, a elasticidade preço da demanda era de —0,35, e a elasti- 
cidade preço da oferta era de 0,32. Dadas essas baixas elasticidades, não é de se estranhar que o preço do trigo tenha 
subido tão acentuadamente.!0 

A demanda internacional pelo trigo dos Estados Unidos flutua conforme as condições climáticas e políticas de outros 
importantes países produtores, como China, Índia e Rússia. Entre 2008 e 2010, as exportações de trigo dos Estados Unidos 
caíram em torno de 30% diante da forte produção internacional, portanto, o preço caiu para US$ 4,87 em 2010, abaixo dos 
US$ 6,48 dos dois anos antes. Em 2011, porém, climas rigorosos provocaram perdas, e as exportações dos Estados Unidos 
tiveram uma súbita alta de 33%, fazendo subir o preço para US$ 5,70 nesse ano. 

Descobrimos que o preço do trigo era US$ 3,46 em 1981, mas na verdade o preço era maior do que isso. Por quê? Porque 
os Estados Unidos compraram trigo por meio do programa do governo de suporte ao preço. Além disso, os agricultores 
receberam subsídios diretos para a produção de trigo. Essa ajuda aos agricultores (e à custa dos contribuintes) aumentou 
em magnitude. Em 2002 — e novamente em 2008 —, o Congresso aprovou a legislação que continua (e, em alguns casos, 
expande) o subsídio aos agricultores. O Food, Conservation and Energy Act de 2008 autorizou o auxílio aos agricultores até 
2012, a um custo projetado de US$ 284 bilhões durante cinco anos. Entretanto, a recente crise orçamentária dos EUA serviu 
de apoio para aqueles no Congresso que achavam que esses subsídios deveriam acabar. 

Há políticas agrícolas que subsidiam os agricultores nos EUA, na Europa, no Japão e em muitos outros países. No 
Capítulo 9 discutiremos como tais políticas funcionam e avaliaremos o custo e os benefícios delas para os consumidores, os 
agricultores e o orçamento federal. 





10 Essas estimativas de elasticidade no curto prazo foram obtidas no Economics Research Service (ERS) do 
U.S. Department of Agriculture (USDA). Para obter mais informações, consulte as seguintes publicações: 
William Lin, Paul C. Westcott, Robert Skinner, Scott Sanford e Daniel G. De La Torre Ugarte, Supply 
Response Under the 1996 Farm Act and Implications for the U.S. Field Crops Sector. (Technical Bulletin 
n. 1888, ERS, USDA, jul. 2000, http://www.ers.usda.gov/); e James Barnes e Dennis Shields, The Growth in 
U.S. Wheat Food Demand (Wheat Situation and Outlook Yearbook, WHS-1998, http://www.ers.usda.gov/). 

11 Para obter mais informações sobre contas agrícolas do passado: http://www.ers.usda.gov/farmbill/2008/. 
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2.5 Elasticidades de curto prazo versus 
elasticidades de longo prazo 


Ao analisarmos a demanda e a oferta, precisamos distinguir entre o curto e o longo pra- 
zos. Em outras palavras, ao perguntarmos em quanto deverá variar a oferta ou a demanda 
como reação a uma variação do preço, devemos ser claros a respeito de quanto tempo pode 
passar antes de medirmos as variações nas quantidades demandadas ou ofertadas. Se dei- 
xarmos passar apenas um curto período de tempo — digamos um ano ou menos —, então 
estaremos tratando de demanda ou oferta de curto prazo. Quando nos referimos a longo 
prazo, queremos dizer que o tempo é longo o suficiente para que consumidores e produto- 
res possam se ajustar completamente à mudança de preço. Em geral, as curvas de demanda 
e de oferta de curto prazo têm formato muito diferente das curvas de longo prazo. 


Demanda 


No caso de muitas mercadorias, a demanda é muito mais preço-elástica no longo do 
que no curto prazo. Uma das razões para isso é que as pessoas demoram para modificar os 
hábitos de consumo. Por exemplo, mesmo que o preço do café apresentasse um aumento 
brusco, a quantidade demandada cairia apenas de modo gradual, à medida que os consu- 
midores começassem a beber menos café. Outra razão é que a demanda por uma merca- 
doria pode estar ligada ao estoque de outra, o qual muda apenas lentamente. Por exemplo, 
a demanda de gasolina é muito mais elástica no longo do que no curto prazo. Uma brusca 
elevação no preço da gasolina reduz a quantidade demandada no curto prazo, fazendo com 
que os motoristas utilizem menos o carro; todavia, tal elevação tem maior impacto sobre 
a demanda por induzir os consumidores a adquirir automóveis menores e que consumam 
menos combustível. No entanto, como os estoques de automóveis mudam apenas lenta- 
mente, a quantidade demandada de gasolina também reduzirá lentamente. A Figura 2.13(a) 
apresenta curvas de demanda no curto e no longo prazos para mercadorias como essas. 


Preço Dep Preço Dip 














Quantidade Quantidade 
(a) (b) 

(a) GASOLINA: CURVAS DE DEMANDA NO CURTO E NO LONGO PRAZOS 
EELUI (b) AUTOMÓVEIS: CURVAS DE DEMANDA NO CURTO E NO LONGO PRAZOS 
(a) No curto prazo, um aumento no preço tem um pequeno efeito na quantidade de gasolina demandada. Motoristas 
podem utilizá-lo menos, mas não mudarão o tipo de carro que dirigem da noite para o dia. No longo prazo, contudo, 
eles adquirirão veículos menores e mais econômicos, de tal modo que o efeito do aumento do preço sobre a quanti- 
dade de gasolina demandada será maior. Portanto, a demanda é mais elástica no longo prazo do que no curto prazo. 
(b) O oposto vale para a demanda de automóveis. Se o preço aumenta, os consumidores inicialmente se recusam a 
comprar um carro novo e a quantidade demandada despenca. No longo prazo, entretanto, os carros velhos preci- 
sarão ser substituídos, de tal modo que a quantidade anual demandada aumentará. A demanda é, portanto, menos 
elástica no longo do que no curto prazo. 
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DEMANDA E DURABILIDADE Por outro lado, no caso de algumas mercadorias ocorre exa- 
tamente o contrário — a demanda é mais elástica no curto prazo do que no longo prazo. 
Como tais bens (automóveis, refrigeradores, televisores ou os bens de capital adquiridos 
pelas indústrias) são duráveis, o total de cada bem possuído pelos consumidores é grande 
em relação à sua produção anual. Em consequência, uma pequena variação no total de cada 
bem que os consumidores queiram ter pode resultar em uma grande variação percentual no 
nível de compras. 

Suponhamos, por exemplo, que o preço das geladeiras suba 10%, causando uma 
queda de 5% no total de aparelhos que os consumidores desejam possuir. De início, 
tal fato causará uma queda muito superior a 5% nas compras. Mas, à medida que as 
geladeiras dos consumidores se depreciarem (e certas unidades necessitarem ser subs- 
tituídas), a quantidade demandada novamente aumentará. No longo prazo, o total de 
geladeiras que os consumidores possuem será cerca de 5% menor que antes do au- 
mento no preço. Nesse caso, enquanto a elasticidade preço da demanda no longo prazo 
por refrigeradores seria de —0,05/0,10 = —0,5, a elasticidade no curto prazo seria muito 
maior em magnitude. 

Os automóveis são outro exemplo. A demanda norte-americana anual — aquisições de 

carros novos — está entre 10 e 12 milhões de unidades, enquanto o estoque de automóveis 
no país está em torno de 130 milhões de unidades. Se houver um aumento de preço, muitas 
pessoas adiarão a compra de automóveis novos e a quantidade demandada apresentará uma 
drástica queda, mesmo que o total de automóveis que os consumidores queiram ter caia 
apenas um pouco. No entanto, tendo em vista que os automóveis velhos vão se desgastando 
e têm de ser substituídos, a demanda voltará a aumentar. Portanto, a variação da quanti- 
dade demandada é muito menor no longo do que no curto prazo. A Figura 2.13(b) apresenta 
as curvas de demanda para bens duráveis, como automóveis. 
ELASTICIDADES RENDA As elasticidades renda também diferem no curto e no longo 
prazos. No caso da maior parte dos bens e serviços — alimentos, bebidas, combustíveis, 
entretenimento etc. —, a elasticidade renda da demanda é maior no longo prazo que no 
curto prazo. Considere, por exemplo, o comportamento do consumo de gasolina durante 
um período de forte crescimento econômico, em que a renda agregada apresente uma 
elevação de 10%. Eventualmente, o consumo acabará aumentando, pois as pessoas terão 
condições de utilizar mais os automóveis e talvez de possuir carros maiores. No entanto, 
tal modificação no consumo leva tempo e, inicialmente, a demanda apresenta apenas um 
pequeno crescimento. Assim, a elasticidade no longo prazo será maior que a elasticidade 
no curto prazo. 

Com os bens duráveis ocorre o oposto. Novamente, vamos utilizar os automóveis 
como exemplo. Caso a renda agregada apresente uma elevação de 10%, o total de au- 
tomóveis que os consumidores desejam possuir também aumentará — digamos que em 
5%. Entretanto, isso significaria um aumento muito maior nas aquisições atuais de veí- 
culos. (Se o estoque de automóveis for de 130 milhões de unidades, um aumento de 5% 
significaria 6,5 milhões de unidades, o que corresponderia a algo entre 60% e 70% da 
demanda normal em um único ano). Por fim, quando os consumidores conseguirem au- 
mentar o total de automóveis, as novas compras serão, na maior parte, para substituição 
de carros velhos. (Essas novas compras serão ainda maiores que as anteriores, porque, 
com um número maior de automóveis rodando, mais veículos necessitarão ser substituí- 
dos a cada ano.) Claro, a elasticidade renda da demanda no curto prazo será muito maior 
que sua elasticidade no longo prazo. 

SETORES CÍCLICOS Pelo fato de as demandas por bens duráveis flutuarem tão acen- 
tuadamente em reação às variações de renda no curto prazo, os setores que produ- 
zem tais bens são muito vulneráveis a variações das condições macroeconômicas e, 
em particular, ao ciclo de negócios — períodos de recessão e expansão econômica. 
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Assim, tais setores são frequentemente denominados setores cíclicos, ou seja, as ven- setores cíclicos 
das tendem a refletir de maneira mais acentuada as mudanças cíclicas do Produto 


; : Setores em que as vendas 
Nacional Bruto (PNB) e da renda nacional. 


tendem a acentuar mu- 
As figuras 2.14 e 2.15 ilustram esse princípio. A Figura 2.14 apresenta duas variáveis danças cíclicas ocorridas 


oscilando no tempo: a taxa anual de crescimento real (corrigida pela inflação) do PNB no Produto Nacional Bruto 
e a taxa anual de crescimento real do investimento em bens duráveis de capital (isto é, IPNB)e na renda nacional. 
máquinas e equipamentos adquiridos pelas empresas). Observe que a série relativa aos 

equipamentos duráveis segue o mesmo padrão da série correspondente ao PNB, porém as 

variações do setor de equipamentos duráveis são mais acentuadas do que as do PNB. Por 

exemplo, durante o período de 1961 a 1966, o PNB cresceu pelo menos 4% a cada ano. As 

compras de equipamentos duráveis também apresentaram crescimento, porém muito mais 

acentuado (acima de 10% ao ano, durante o período 1963 a 1966). Os investimentos em 

equipamentos também cresceram muito mais rapidamente do que o PNB durante o período 

de 1993 a 1998. Por outro lado, durante as recessões de 1974 a 1975, 1982, 1991, 2001 e 

2008, as aquisições de equipamentos caíram muito mais que o PNB. 
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Comparamos aqui as taxas anuais de crescimento do PNB e dos investimentos em equipamentos duráveis. Uma vez 
que a elasticidade da demanda do PNB no curto prazo é maior que a elasticidade para equipamentos duráveis no 
longo prazo, as mudanças no investimento em equipamentos são intensificadas pelas alterações no PNB. Assim, as 
indústrias de bens de capital são consideradas “cíclicas”. 


A Figura 2.15 também apresenta a taxa anual de crescimento real do PNB e as taxas reais 
anuais de crescimento dos gastos dos consumidores com bens duráveis (automóveis, eletro- 
domésticos etc.) e com bens não duráveis (alimentos, combustível, vestuário etc.). Observe 
que ambas as séries acompanham o PNB, mas que apenas a série dos bens duráveis tende a 
ter variações mais acentuadas do que a do PNB. As variações no consumo de bens não durá- 
veis são quase as mesmas que as do PNB, porém as variações no consumo de bens duráveis 
geralmente são muito maiores, por esse motivo empresas como a General Motors e a General 
Electric são consideradas “cíclicas”: as vendas de automóveis e de eletrodomésticos são sig- 
nificativamente afetadas por variações nas condições macroeconômicas. 
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Comparamos as taxas anuais de crescimento do PNB, dos gastos em bens de consumo duráveis (automóveis, eletro- 
domésticos, móveis etc.) e dos gastos em bens de consumo não duráveis (alimentos, vestuário, serviços etc.). Tendo 
em vista que o estoque de bens duráveis é alto se comparado à demanda anual, as elasticidades da demanda no 
curto prazo são maiores que as elasticidades no longo prazo. Assim como a indústria de equipamentos, as indústrias 
que produzem bens de consumo duráveis são “cíclicas” (isto é, mudanças no PNB são acentuadas). Isso não é válido 
para produtores de bens não duráveis. 


EXEMPLO 2.6 A DEMANDA POR GASOLINA E AUTOMÓVEIS 





A demanda por gasolina e automóveis é um exemplo que mostra características discutidas anteriormente. Trata-se 
de bens complementares — ou seja, o aumento no preço de um tende a reduzir a demanda do outro; ademais, os res- 
pectivos comportamentos dinâmicos (elasticidades no curto prazo versus no longo prazo) são opostos. Para a gasolina, 
a elasticidade preço e a elasticidade renda no longo prazo são maiores que no curto prazo; para os automóveis, 0 
oposto é verdadeiro. 

Diversos estudos estatísticos sobre a demanda de gasolina e de automóveis têm sido elaborados. Apresentamos 
aqui as estimativas da elasticidade preço e elasticidade renda de acordo com diversos estudos que enfatizam a reação 
dinâmica da demanda.!? A Tabela 2.1 apresenta a elasticidade preço e a elasticidade renda da demanda de gasolina 
nos Estados Unidos no curto e no longo prazos, bem como para vários prazos entre esses dois extremos. 





12 Para ver estudos sobre demanda e estimativas de elasticidade da gasolina e dos automóveis, consulte: R. 
S. Pindyck, The Structure of World Energy Demand (Cambridge, MA: MIT Press, 1979); Carol Dahl e 
Thomas Sterner, “Analyzing Gasoline Demand Elasticities: A Survey”, Energy Economics, jul. 1991; Molly 
Espey, “Gasoline Demand Revised: An International Meta-Analysis of Elasticities”, Energy Economics, 
jul. 1998; David L. Greene, James R. Kahn e Robert C. Gibson, “Fuel Economy Rebound Effects for U.S. 
Household Vehicles”, The Energy Journal 20, n. 3, 1999; Daniel Graham e Stephen Glaister, “The Demand 
for Automobile Fuel: A Survey for Elasticities”, Journal of Transport Economics and Policy 36, jan. 2002; 
e Ian Parry e Kenneth Small, “Does Britain or the United States Have the Right Gasoline Tax?”, American 
Economic Review, n. 95, 2005. 


CAPÍTULO 2 OS FUNDAMENTOS DA OFERTA E DA DEMANDA [EE 
TABELA2.1 | A demanda por gasolina 

















Anos decorridos após variação no preço ou na renda 
ELASTICIDADE 1 2 3 5 10 
Preço —0,2 —0,3 —0,4 —0,0 —0,8 
Renda 0,2 0,4 0,5 0,6 10 

















Observe as grandes diferenças entre as elasticidades no curto e no longo prazos. Após as acentuadas elevações do 
preço da gasolina provocadas pelo cartel da OPEP, em 1974, muitas pessoas (inclusive executivos das indústrias de au- 
tomóveis e de petróleo) afirmaram que a demanda de gasolina não sofreria grande variação, ou seja, que a demanda não 
seria muito elástica. Na realidade, quanto ao primeiro ano após o aumento do preço, eles estavam corretos. No entanto, 
a demanda acabou apresentando alterações. Demorou certo tempo para que as pessoas pudessem modificar os hábitos 
e passassem a substituir os veículos grandes por menores e que consumissem menos combustível. Essa reação teve con- 
tinuidade após o segundo aumento acentuado nos preços do petróleo, ocorrido no período de 1979 a 1980. Foi em parte 
por essa razão que a OPEP não pôde manter os preços do petróleo acima de US$ 30 o barril — e assim os preços caíram. 
De forma semelhante, os aumentos no preço do petróleo e da gasolina que ocorreram entre 2005 e 2011 levaram a uma 
resposta gradual da demanda. 

A Tabela 2.2 apresenta as elasticidades preço e renda da demanda de automóveis. Observe que as elasticidades são 
muito maiores no curto prazo do que no longo prazo. Fica claro, mediante a observação das elasticidades renda, a razão pela 
qual a indústria automobilística é tão cíclica. Por exemplo, o PNB caiu quase 2% em termos reais (ajustado pela inflação) 
durante a recessão de 1991, entretanto, as vendas de automóveis caíram cerca de 8%. As vendas de automóveis, contudo, 
apresentaram uma recuperação em 1993, e aumentaram bruscamente entre 1995 e 1999. Durante a recessão de 2008, o 
PNB caiu quase 3% e as vendas de automóveis e caminhões diminuíram 21%. As vendas começaram a se recuperar em 2010, 
quando aumentaram quase 10%. 


TABELA2.2 | A demanda por automóveis 



































Anos decorridos após variação no preço ou na renda 
ELASTICIDADE 1 2 3 5 10 
Preço —1,2 —0,9 —0,8 —0,6 —0,4 
Renda 3,0 2,3 1,9 1,4 1,0 
Oferta 


As elasticidades da oferta também diferem no curto e no longo prazos. Para a maior parte 
dos produtos, a oferta no longo prazo é muito mais elástica ao preço do que a oferta no 
curto prazo. As empresas enfrentam restrições de capacidade produtiva no curto prazo e 
necessitam de tempo para poder expandi-la por meio da construção de novas instalações e 
da contratação de mais funcionários. Isso não significa que a oferta não aumentará no curto 
prazo se os preços apresentarem uma brusca elevação. Mesmo no curto prazo, as empresas 
conseguem aumentar a produção usando as atuais instalações durante um maior número de 
horas por semana, pagando horas extras aos funcionários e contratando imediatamente mais 
alguns. No entanto, as empresas poderão expandir muito mais sua produção se tiverem tempo 
para ampliar as instalações e contratar um número maior e permanente de funcionários. 

No caso de alguns bens e serviços, a oferta no curto prazo é completamente inelástica. 
A oferta de imóveis residenciais para locação na maior parte das cidades é um exemplo 
disso. No curto prazo, como há apenas um número fixo de unidades disponíveis para loca- 
ção, um aumento na demanda apenas faria os aluguéis subirem. Em um prazo mais longo, 
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e não havendo regulamentação de preços, aluguéis mais altos atuariam como estímulo para 
a reforma das moradias existentes e para a construção de novas unidades, de tal forma que 
a quantidade ofertada aumentaria. 

Entretanto, no caso da maioria das mercadorias, as empresas poderão encontrar meios 

de aumentar a produção mesmo no curto prazo — se o estímulo do preço for forte o sufi- 
ciente. O problema é que, como as limitações que as empresas enfrentam tornam dispen- 
diosa a ampliação rápida da produção, poderia ser necessário um substancial aumento no 
preço para que fosse obtido um pequeno aumento da oferta no curto prazo. No Capítulo 8, 
discutiremos essas características da oferta com mais detalhes. 
OFERTA E DURABILIDADE Para determinados bens, a oferta é mais elástica no curto do 
que no longo prazo. Tais bens são duráveis e podem ser reciclados para incrementar a 
oferta caso os preços sejam aumentados. Um exemplo é a oferta secundária de muitos 
metais: a oferta originada da sucata do metal, que costuma ser fundido e reprocessado. 
Quando os preços do cobre sobem, torna-se maior o estímulo para a conversão de sucata 
de cobre em nova oferta, de tal modo que, inicialmente, a oferta de cobre secundário apre- 
senta rápida elevação. No entanto, à medida que os estoques de sucata de boa qualidade são 
reduzidos, tornando mais dispendiosa a fusão, o tratamento e o reprocessamento, a oferta 
secundária se contrai. Por conseguinte, a elasticidade preço da oferta secundária no longo 
prazo é menor do que a elasticidade de curto prazo. 

As figuras 2.16(a) e 2.16(b) apresentam curvas de oferta no curto e no longo prazos para 
a produção de cobres primário (mineração e fundição do minério) e secundário. A Tabela 
2.3 apresenta estimativas de elasticidades para cada componente da oferta e também para 
a oferta total, com base em uma média ponderada das elasticidades dos componentes. 
Como a oferta secundária corresponde a cerca de 20% da oferta total, a elasticidade preço 
dessa última é maior no longo do que no curto prazo. 


So Preço Sp 














Quantidade Quantidade 
(a) (b) 


| FIGURAZI6 | COBRE: CURVAS DE OFERTA NO CURTO E NO LONGO PRAZOS 


Como ocorre com a maioria dos bens, a oferta primária de cobre mostrada em (a) é mais elástica no longo prazo. Se o 
preço aumenta, as empresas gostariam de produzir mais, no entanto, estão limitadas pelas restrições de capacidade 
produtiva no curto prazo. No longo prazo, elas podem ampliar sua capacidade e produzir mais. Em (b) encontramos 
as curvas de oferta para o cobre secundário. Se o preço aumenta, há um grande incentivo para converter sucata 
em nova oferta; então, inicialmente a oferta de cobre secundário (isto é, a oferta originada da sucata) aumenta 
significativamente. No entanto, mais tarde, à medida que o estoque de sucata diminui, a oferta de cobre secundário 
também se contrai. A oferta de cobre secundário é, então, mais elástica no curto prazo que no longo prazo. 





13 Essas estimativas foram obtidas por meio da agregação das estimativas regionais apresentadas em Franklin 
M. Fisher, Paul H. Cootner e Martin N. Baily, “An Econometric Model of the World Copper Industry”, Bell 
Journal of Economics 3, 1972, 568-609. 
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EXEMPLO 2.7 O CLIMA NO BRASIL E O PREÇO DO CAFÉ EM NOVA YORK 


As secas ou geadas ocasionalmente destroem ou danificam muitos cafezais brasileiros. Pelo fato de o Brasil ser 
o maior produtor mundial de café, as secas ou geadas resultam em um decréscimo na oferta de café e provocam 


acentuadas elevações do preço. 


Por exemplo, em julho de 1975, geadas destruíram a maior parte da safra de café que seria colhida entre 1976 
e 1977. (Lembre-se de que é inverno no Brasil quando é verão no hemisfério norte.) Como mostra a Figura 2.17, o 
preço da libra de café em Nova York passou de US$ 0,68 em 1975 para US$ 1,23 em 1976, e para US$ 2,70 em 1977. 
Depois, os preços caíram, mas novamente subiram em 1986, após uma seca de sete meses em 1985, que arruinou boa 
parte da safra brasileira. Por fim, a partir de junho de 1994, geadas seguidas por seca destruíram cerca de metade 
da safra brasileira de café. Como resultado, o preço em 1994 e 1995 ficou em torno de duas vezes o preço de 1993. 
Em 2002, porém, o preço havia caído para o nível mais baixo em 30 anos. (Pesquisadores estimam que, ao longo dos 
próximos 50 anos, o aquecimento global pode destruir 60% das áreas brasileiras produtoras de café, resultando em 
uma significativa queda na produção e no aumento dos preços. Se isso acontecer, discutiremos o assunto na vigésima 
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Quando secas ou geadas danificam os cafezais no Brasil, o preço do café pode se elevar de modo considerável. Mas, geralmente, os 
preços caem de novo depois de alguns anos, conforme a oferta e a demanda se ajustam. 


1990 1995 


2000 2005 2010 


O importante na Figura 2.17 é observar que o aumento de preço ocorrido após secas ou geadas geralmente é de 
curta duração. Dentro de um ano, o preço começa a cair e, dentro de três ou quatro anos, ele retorna ao nível anterior 
às geadas. Por exemplo, em 1978 o preço do café em Nova York caiu para US$ 1,48 por libra e, em 1983, caiu em 
termos reais (com os ajustes da inflação) para um nível muito próximo do preço de 1975, quando as geadas ainda não 
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tinham ocorrido.!! Da mesma forma, em 1987, o preço do café caiu, ficando abaixo do nível de 1984, e então conti- 
nuou caindo até congelar em 1994. Ao atingir uma queda de US$ 0,45 por libra em 2002, o preço do café aumentou 
a uma taca média de 17% ao ano, chegando a US$ 1,46 — igual ao pico de 1995 — em 2010. Os produtores de café 
brasileiros trabalharam para aumentar sua produção na década passada, mas o clima ruim levou a resultados incon- 
sistentes na colheita. 

O preço do café varia desse modo porque tanto a demanda como a oferta (especialmente a oferta) são muito mais elás- 
ticas no longo do que no curto prazo. A Figura 2.18 ilustra esse fato. Observe em (a) que, em um prazo muito curto (um ou 
dois meses após as geadas), a oferta é completamente inelástica: apenas uma quantidade fixa de grãos de café pode ser 
produzida no ano, parte da qual foi danificada pelas geadas. A demanda também é relativamente inelástica. Em consequên- 
cia das geadas, a curva de oferta é deslocada para a esquerda, e o preço aumenta acentuadamente, passando de Ay para À. 
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(a) Secas ou geadas no Brasil causam deslocamento da curva de oferta para a esquerda. No curto prazo, a oferta é completamente ine- 
lástica; apenas um número fixo de grãos pode ser colhido. A demanda também é relativamente inelástica; os consumidores mudam seus 
hábitos de modo lento. Como resultado, o efeito inicial das geadas é um forte aumento no preço, que passa de Py para P,. (b) Em um prazo 
intermediário, oferta e demanda são mais elásticas, e o preço recua para P;. (c) No longo prazo, a oferta é extremamente elástica; como 
novos cafeeiros tiveram tempo para crescer, o efeito das geadas terá desaparecido. O preço retorna a Pp. 


No período intermediário — digamos, um ano após as geadas — tanto a oferta quanto a demanda tornam-se mais elásti- 
cas. A oferta apresenta-se mais elástica em virtude de os cafezais existentes poderem ter colheitas mais intensivas (com algum 
prejuízo para a qualidade), e a demanda torna-se mais elástica porque os consumidores tiveram tempo para alterar os hábitos 
de compra. Como mostrado na parte (b), a curva de oferta correspondente ao período intermediário também se desloca para a 
esquerda, mas o preço cai de P, para P;. A quantidade ofertada apresenta ainda alguma elevação no curto prazo, passando de 
O para O,. Como é mostrado na parte (c), no longo prazo, o preço retorna ao nível normal, pois os cafeicultores tiveram tempo 
para repor os cafezais danificados pelas geadas. A curva de oferta no longo prazo passa, então, a refletir apenas o custo de 
produção do café, incluindo os custos da terra, do plantio, da manutenção dos cafezais e de uma taxa de lucro competitiva.! 





14 Em 1980, entretanto, os preços superaram temporariamente a marca dos US$ 2,00 por libra, em con- 
sequência da imposição de quotas de exportação pelo International Coffee Agreement (ICA). O ICA é 
essencialmente um acordo de cartel, implementado em 1968 pelos países produtores de café. Sua atuação 
não tem sido muito efetiva, com pequeno impacto sobre o preço do café. Discutiremos detalhadamente a 
fixação de preços por cartéis no Capítulo 12. 

15 Você poderá obter mais informações sobre o mercado internacional de café no serviço para a agricultura 
estrangeira (Foreign Agriculture Service) do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos. O site é: 
http://www.fas.usda.gov/htp/coffee.asp. Outra boa fonte de informações é o site: http://www.nationalgeo- 
graphic.com/coffee. 


CAPÍTULO 2 OS FUNDAMENTOS DA OFERTA E DA DEMANDA E 


*2.6 Compreendendo e prevendo os efeitos das 
modificações nas condições de mercado 


Até agora discutimos o significado e as características da oferta e da demanda, porém 
nossa abordagem foi principalmente qualitativa. A utilização das curvas de oferta e de 
demanda para analisar e predizer os efeitos de variações nas condições de mercado requer 
que acrescentemos números a elas. Por exemplo, para compreendermos como uma redução 
de 50% na oferta de café brasileiro poderia afetar o preço internacional do produto, temos 
de determinar as reais curvas de oferta e de demanda e depois calcular quanto tais curvas 
seriam deslocadas e quanto o preço seria modificado. 

Nesta seção, veremos como executar cálculos simples, com curvas lineares de oferta e 
de demanda. Embora sejam frequentemente uma aproximação de curvas mais complexas, 
utilizamos as curvas lineares porque é mais fácil trabalhar com elas. Pode parecer sur- 
preendente, mas é possível fazer análises econômicas bastante esclarecedoras utilizando 
apenas papel, lápis e uma calculadora de bolso. 

Primeiro, é necessário aprender a “ajustar” curvas de oferta e de demanda lineares 
aos dados de mercado. (Não estamos nos referindo aqui à adequação estatística em 
termos de regressões lineares ou outras técnicas estatísticas, que serão discutidas mais 
adiante neste livro.) Suponha que tenhamos dois conjuntos de números para determi- 
nado mercado. De um lado, temos os preços e quantidades que geralmente prevalecem 
no mercado (isto é, o preço e a quantidade que prevalecem “em média”, ou seja, quando 
o mercado está em equilíbrio ou quando suas condições são consideradas “normais”). 
Denominamos tais números de preço e quantidade de equilíbrio e os indicamos usando 
P* e O*. O segundo conjunto consiste nas elasticidades preço da oferta e da demanda de 
mercado (no ponto de equilíbrio, ou próximo dele), as quais indicamos por Es e Ep, como 
já fizemos anteriormente. 

Esses números poderiam vir de um estudo estatístico feito por terceiros; poderiam ser nú- 
meros que consideramos simplesmente razoáveis; ou poderiam ser números com os quais qui- 
séssemos trabalhar em uma base hipotética (“e se”). Nosso objetivo é traçar as curvas de oferta 
e de demanda que se ajustem a (isto é, que sejam coerentes com) tais números. Dessa forma, 
poderemos determinar numericamente de que maneira uma alteração em uma variável, por 
exemplo, o PNB, ou o preço de alguma mercadoria, ou ainda algum custo de produção, causaria 
um deslocamento da oferta ou da demanda, afetando, assim, a quantidade e o preço de mercado. 

Começaremos com as curvas lineares apresentadas na Figura 2.19. Podemos expressar 
tais curvas algebricamente como: 


Demanda: Q=a — bP (2.5a) 


Oferta: OQ = c+ dP (2.5b) 


Nosso problema será escolher números para as constantes a, b, c e d. Tanto para a oferta 
como para a demanda, isso será realizado por meio de um procedimento em duas fases: 


e Primeira fase: lembre-se de que cada elasticidade preço, seja de oferta ou de 
demanda, pode ser expressa como 


E = (PIOXAQIAP) 


em que AQ/AP corresponde à variação na quantidade demandada ou ofertada, resul- 
tante de uma pequena modificação no preço. Para curvas lineares, AO/AP é cons- 
tante. Com base nas equações 2.5a e 2.5b, podemos ver que AQ/AP = d para a oferta, 
e que AQ/AP = —b para a demanda. Agora, podemos substituir AQ/AP por esses 
valores na fórmula da elasticidade: 
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| FIGURAZAS | AJUSTE DAS CURVAS LINEARES DE OFERTA E DE DEMANDA AOS DADOS 


Curvas lineares de demanda e de oferta fornecem ferramentas adequadas para que se possam realizar análises. 
Uma vez fornecidos os dados para o equilíbrio do preço P* e da quantidade 0*, assim como estimativas de elastici- 
dade da demanda Ep e da oferta Es, podemos calcular os parâmetros ce dpara a curva de oferta e ae b para a curva 
de demanda. (No caso ilustrado aqui, c < 0.) As curvas podem então ser usadas para analisar, quantitativamente, o 
comportamento do mercado. 


Demanda: Ep = —b(P*/Q*) (2.6a) 
Oferta: Es = d(P*/0*) (2.6b) 


sendo P* e Q*, respectivamente, o preço e a quantidade de equilíbrio para os quais 
temos dados e aos quais as curvas deverão ser ajustadas. Uma vez que tenhamos os 
números para Es, Ep, P* e O*, poderemos substituir esses números nas equações 
2.6a e 2.6b e resolvê-las para determinar b e d. 


e Segunda fase: a partir do momento em que conhecemos os valores de b e d, po- 
deremos inserir esses números, bem como P* e Q*, nas equações 2.5a e 2.5b, e 
resolvê-las para determinar as constantes a e c. Por exemplo, poderemos reescrever 
a Equação 2.5a da seguinte forma: 


a=0*+ bP* 


e então utilizar nossos dados para O* e P*, junto com o número para b, que já calcu- 
lamos na primeira fase, para a obtenção de a. 


Vamos aplicar esse procedimento a um exemplo específico: a oferta e a demanda no 
longo prazo para o mercado mundial de cobre. Os números relevantes para esse mercado 
são os seguintes: 


Quantidade O* = 18 milhões de toneladas métricas por ano (mtm/ano) 
Preço P* = US$ 3,00 por libra 


Elasticidade da oferta Eç= 1,5 
Elasticidade da demanda Er = —0,5. 
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(Durante as duas últimas décadas, o preço do cobre flutuou entre US$ 0,60 e um pouco 
mais de US$ 4,00, mas US$ 3,00 corresponderia a um preço médio razoável para o período 
de 2008 a 2011.) 

Iniciaremos com a equação da curva de oferta 2.5b e utilizaremos nosso procedimento 
em duas fases para calcular os números para c e d. O valor da elasticidade preço no longo 
prazo para a oferta é 1,5, P* = US$ 3,00 e O* = 18. 


e Primeira fase: substitua esses números na Equação 2.6b para determinar d: 
L5 = d(3/18) = d/6 
portanto, d = (1,5) (6) = 9. 
* Segunda fase: substitua esse número para d, juntamente com os números para P* e 
O* na Equação 2.5b, para determinar c: 
I8=c+(9)(3,00) = c+ 27 
portanto, c = 18 — 27 = —9. Agora conhecemos c e d, então podemos escrever nossa 
curva de oferta: 
Oferta: O = —-9 + 9P 


Podemos, então, seguir os mesmos passos em relação à equação da curva da demanda 
2.5a. Uma estimativa para a elasticidade no longo prazo da demanda é —0,5.16 Primeiro, 
substitua esse número, assim como os valores para P* e O* na Equação 2.6a, para deter- 
minar b: 





0,5 =—b(3/18) = —b/6 


portanto, b = (0,5) (6) = 3. Segundo, substitua esse valor para b, juntamente com os valores 
para P* e O* na Equação 2.5a para determinar a: 


18=a=(93)=a-9 





portanto, a = 18 + 9 = 27. Assim, a expressão de nossa curva de demanda será: 
Demanda: O=27 — 3P 


Para nos certificarmos de que não cometemos nenhum engano, igualemos a oferta e a 
demanda, calculando, assim, o preço de equilíbrio resultante: 





Oferta = -9 +9P = 27 — 3P = Demanda 


9P+3P=27+9 


ou P = 36/12 = 3,00, que realmente vem a ser o preço de equilíbrio com o qual havíamos 
iniciado. 

Embora tenhamos escrito as expressões da oferta e da demanda de tal forma que elas 
dependam apenas do preço, elas poderiam facilmente depender também de outras variá- 
veis. Por exemplo, a demanda poderia depender tanto da renda como do preço. Poderíamos, 
então, escrever a expressão da demanda como 


Q=a-bP+f (2.7) 


sendo 7 um índice da renda agregada ou do PNB. Por exemplo, 7 poderia ser igualado a 1,0 
em um ano-base e então ir aumentando ou diminuindo para poder refletir aumentos ou 
decréscimos percentuais na renda agregada. 





l6 Veja Claudio Agostini, “Estimating Market Power in the U.S. Cooper Industry”, Review of Industrial 
Organization 28, 2006, 17-39. 
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Em nosso exemplo do mercado de cobre, uma estimativa razoável da elasticidade renda 
no longo prazo para a demanda seria 1,3. Para a curva de demanda linear (2.7), poderemos 
então calcular f por meio da fórmula da elasticidade renda da demanda: E = (HO)((AO/AD. 
Tomando por base o valor de 7 igual a 1,0, teremos 


3 = (1,0/18)/) 


Portanto, f= (1,3)(18)/((1,0) = 23,4. Por fim, substituindo os valores b = 3, f= 234, P*=3,00 
e O* = 18 na Equação 2.7, poderemos calcular a, que deve ser igual a 3,6. 

Vimos como ajustar curvas de oferta e de demanda lineares aos dados. Agora, para 
verificarmos de que forma essas curvas podem ser utilizadas para analisar mercados, exa- 
minemos o Exemplo 2.8, sobre a evolução dos preços do cobre, e o Exemplo 2.9, a respeito 
do mercado mundial do petróleo. 


EXEMPLO 2.8 O COMPORTAMENTO DO PREÇO DO COBRE 


Após ter atingido um nível de cerca de US$ 1 por libra em 1980, o preço do cobre caiu bruscamente para cerca de US$ 0,60 
por libra em 1986. Em termos reais (ajustado pela inflação), esse preço era mais baixo até mesmo que o vigente durante a Grande 
Depressão, ocorrida 50 anos antes. Entre 1988 e 1989 e em 1995, os preços subiram outra vez em consequência das greves dos 
mineiros, ocorridas no Peru e no Canadá, que ocasionaram interrupções da oferta, mas depois voltaram a cair entre 1996 e 2003. 
Entretanto, os preços subiram acentuadamente entre os anos de 2003 e 2007, e embora o cobre tenha acompanhado muitos outros 
produtos de consumo durante a recessão de 2008 a 2009, seu preço se recuperou no início de 2010. A Figura 2.20 apresenta a 
evolução dos preços do cobre durante o período de 1965 a 2011 em termos reais e nominais. 
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Os preços do cobre são apresentados em termos nominais (sem ajustes pela inflação) e reais (ajustados pela inflação). Em termos reais, 
o preço diminuiu acentuadamente do início da década de 1970 até meados de 1980, como resultado da queda da demanda. Entre 1988 
e 1990, o preço do cobre aumentou em resposta a interrupções da oferta causadas por greves no Peru e no Canadá; contudo, os preços 
voltaram a cair após o fim das greves. Os preços caíram fortemente de 1996 a 2002, mas voltaram a subir a partir de 2005. 
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As recessões mundiais de 1980 e 1982 contribuíram para o declínio dos preços do cobre. Como já foi mencionado, a 
elasticidade renda da demanda de cobre é de aproximadamente 1,3. No entanto, essa demanda não mostrou recuperação 
quando da retomada das economias industrializadas, ocorrida em meados da década de 1980. Em vez disso, o que pudemos 
observar na década de 1980 foi um significativo declínio da demanda de cobre. 

O declínio do preço ao longo de 2003 ocorreu por duas razões. Primeiro, grande parte do consumo do cobre está relacio- 
nada à construção de equipamentos para a geração e transmissão de energia elétrica. Entretanto, no fim da década de 1970, 
a taxa de crescimento de geração de energia elétrica havia caído substancialmente na maioria dos países industrializados. 
Por exemplo, nos Estados Unidos, essa taxa caiu de 6% ao ano, durante a década de 1960 e princípio da década de 1970, 
para menos de 2% ao ano, nas décadas de 1970 e 1980. Isso significou uma grande queda no que havia sido uma importante 
fonte de demanda de cobre. Segundo, durante os anos 1980, outros materiais, como o alumínio e a fibra Ótica, passaram a 
substituir cada vez mais o cobre. 

Por que o preço subiu tanto depois de 2003? Primeiro, a demanda por cobre na China e em outros países asiáticos 
começou a aumentar drasticamente, assumindo o lugar da demanda na Europa e nos Estados Unidos. O consumo chinês 
de cobre, por exemplo, quase triplicou desde 2001. Segundo, os preços caíram tanto entre 1996 e 2003 que os produtores 
americanos, canadenses e chilenos fecharam as minas não rentáveis e diminuíram a produção. Entre os anos de 2000 e 
2003, por exemplo, a produção mineira de cobre nos Estados Unidos caiu 23% .!? 

Pode-se esperar que os altos preços estimulem investimentos em novas minas e aumentem a produção — e foi realmente 
isso o que aconteceu. No Arizona, por exemplo, houve um grande boom quando Phelps Dodge abriu uma nova e importante 
mina em 2007,!º o que fez com que os produtores voltassem a se preocupar com uma possível queda nos preços oriunda tanto 
dos novos investimentos quanto da demanda asiática (que poderia se estabilizar ou mesmo diminuir). 
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O deslocamento na curva de demanda correspondente a 20% da sua diminuição leva a uma baixa de 10,7% no preço. 
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Nossos agradecimentos a Patricia Foley, Diretora Executiva do American Bureau of Metal Statistics, por 
fornecer os dados sobre a China. Outros dados são do Geological Survey Mineral Resources Program, dos 
Estados Unidos — http://minerals.usgs.gov/minerals/pubs/commodity/cooper/index.htmlfmyb. 

O boom criou centenas de novos empregos que, como consequência, acarretou aumento dos preços das 
moradias: “Copper Boom Creates Housing Crunch”, The Arizona Republic, 12 jul. 2007. 
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O que uma queda na demanda seria capaz de causar ao preço do cobre? Para descobrir, podemos utilizar as curvas de 
oferta e de demanda lineares que acabamos de obter. Vamos calcular o efeito que um declínio de 20% na demanda teria 
sobre o preço. Uma vez que não estamos preocupados, neste momento, com os efeitos do crescimento do PNB, podemos 
deixar fora da equação de demanda o elemento 1), relativo à renda. 

Deslocaremos a curva de demanda para a esquerda em 20%. Em outras palavras, desejamos que a quantidade deman- 
dada seja 80% do que seria para cada preço. No caso de nossa curva de demanda linear, vamos simplesmente multiplicar o 
lado direito da expressão por 0,8: 





01=(0,8)127 = 3P]= 21,6 = 2.4P 
A oferta é novamente 0=-—9 + 9P. Agora podemos igualar as quantidades ofertadas e demandadas para determinar o preço: 
= e lelp= | fo) 2417) 


ou P=30,6/11,4= US$ 2,68 por libra. Portanto, um declínio de 20% na demanda de cobre implicaria uma redução de preço de 
aproximadamente US$ 0,32 por libra, ou seja, de 10,7%.!º 





EXEMPLO 2.9 A ALTA FORÇADA NO MERCADO MUNDIAL DE PETRÓLEO 


Desde o início da década de 1970, o mercado mundial de petróleo tem se caracterizado pelo domínio do cartel da OPEP 
e pela desordem política no Golfo Pérsico. Em 1974, por meio de uma limitação conjunta da oferta, a OPEP (Organização dos 
Países Exportadores de Petróleo) conseguiu elevar os preços mundiais do petróleo bem acima do que teria conseguido em 
um mercado competitivo. A OPEP foi capaz de fazer isso porque detinha uma grande parcela da produção mundial de pe- 
tróleo. Entre 1979 e 1980, os preços dispararam novamente, à medida que a revolução iraniana e a eclosão da guerra entre 
Irã e Iraque reduziram a produção de petróleo de ambos os países. Durante a década de 1980, o preço diminuiu lentamente 
à medida que a demanda declinou e a oferta competitiva (de países não pertencentes à OPEP) aumentou em relação aos 
preços. Durante o período de 1988 a 2001, os preços permaneceram relativamente estáveis, exceto por uma breve alta em 
1990, após a invasão do Kuwait pelo Iraque. Os preços voltaram a subir entre 2002 e 2003, em consequência de uma greve 
na Venezuela e, mais tarde, da guerra entre Estados Unidos e Iraque na primavera de 2003. Como resultado do aumento da 
demanda por petróleo na Ásia e das reduções nas exportações da OPEP, os preços continuaram a subir até o verão de 2008. 
No fim de 2008, a recessão havia reduzido a demanda em todo o mundo, levando os preços a uma queda de 127% em seis 
meses. Entre 2009 e 2011, os preços do petróleo se recuperaram aos poucos, sustentados em parte pelo contínuo cresci- 
mento da China. A Figura 2.22 mostra o preço mundial do petróleo de 1970 a 2011, em termos reais e nominais.?0 

O Golfo Pérsico é uma das regiões menos estáveis do planeta — um fato que inspira preocupações acerca de uma 
abrupta interrupção da oferta de petróleo e de um exagerado aumento nos preços. O que aconteceria com o preço do petró- 
leo, no curto e no longo prazos, se uma guerra ou revolução no Golfo Pérsico causasse um corte em sua produção? Veremos 
como as simples curvas de oferta e de demanda podem ser usadas para prever o resultado de tal acontecimento. 

Como este exemplo considera o intervalo entre 2009 e 2011, todos os preços encontram-se medidos em dólares de 2011. 
Os números (aproximados) que utilizaremos são os seguintes: 

e Preço mundial entre 2009 e 2011 = US$ 80 0 barril 

e Demanda mundial e oferta total = 32 bilhões de barris por ano (bb/ano) 

e Oferta da OPEP = 13 bb/ano 

e Oferta competitiva (de países não membros da OPEP) = 19 bb/ano 





19 Como multiplicamos a função de demanda por 0,8 e, assim, reduzimos em 20% a quantidade demandada 
em cada preço, a nova curva de demanda não está paralela à antiga. Em vez disso, a curva gira para baixo 
na interseção com o eixo dos preços. 

20 Para ter uma boa visão geral dos fatores que afetaram os preços mundiais do petróleo, consulte James D. 
Hamilton, “Understanding Crude Oil Prices”, The Energy Journal, 2009, v. 30, p. 179-206. 
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O cartel da OPEP e acontecimentos políticos causaram algumas elevações bruscas no preço do petróleo, que posteriormente recuou como 
resultado dos ajustes da demanda e da oferta. 


A tabela a seguir fornece as elasticidades preço da oferta e da demanda de petróleo:?! 

















Curto prazo Longo prazo 
Demanda mundial —0,05 —0,30 
Oferta competitiva 0,05 0,30 








Podemos verificar que esses números implicam o seguinte para a demanda e para a oferta competitiva no curto prazo: 
Demanda no curto prazo: D = 33,6 — 0,020P 
Oferta competitiva no curto prazo: Sp = 18,05 + 0,012P 


Obviamente, a oferta total corresponde à oferta competitiva mais a oferta da OPEP, a qual assumiremos como constante 
em 13 bb/ano. Adicionando esses 13 bb/ano à curva de oferta competitiva expressa anteriormente, obteremos a seguinte 
expressão para a oferta total no curto prazo: 


Oferta total no curto prazo: Sr = 31,05 + 0,012P 


Podemos verificar que, ao preço de equilíbrio de US$ 80 o barril, as quantidades demandadas e ofertadas se igualam. 
Devemos também verificar que as correspondentes curvas de demanda e oferta no longo prazo são: 


Demanda no longo prazo: D = 41,6 — 0,120P 
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Para consulta às fontes desses números e uma discussão mais detalhada sobre a política de preços da OPEP, 
veja Robert S. Pindyck, “Gains to Producers from the Cartelization of Exhaustible Resources”, Review of 
Economics and Statistics 60 (maio 1978), p. 238-251; James M. Griffin e David J. Teece, OPEC Behavior 
and World Oil Prices (Londres: Allen and Unwin, 1982); e John C. B. Cooper, “Price Elasticity of Demand 
for Crude Oil: Estimates for 23 Countries”, Organization of the Petroleum Exporting Countries Review 
(mar. 2003). 
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Oferta competitiva no longo prazo: Sç= 13,3 + 0,071P 
Oferta total no longo prazo: S7= 26,3 + 0,071P 


De novo, podemos confirmar que, ao preço de US$ 80 o barril, as quantidades ofertadas e demandadas se igualam. 

A Arábia Saudita é um dos maiores produtores mundiais de petróleo, responsável por cerca de 3 bb/ano, que corresponde 
a cerca de 10% da produção mundial total. O que aconteceria com o preço do petróleo se, por causa de uma guerra ou uma 
mudança política, a Arábia Saudita parasse de produzir? Podemos utilizar nossas curvas de oferta e de demanda para achar 
a resposta. 

Para o curto prazo, basta subtrair 3 da oferta total: 


Demanda em curto prazo: D = 33,6 — 0,020P 
Oferta total em curto prazo: S;= 28,05 + 0,012P 


Igualando essa oferta total à demanda, podemos ver que no curto prazo o preço deveria mais do que dobrar, elevando-se 
para US$ 173,44 o barril. A Figura 2.23 ilustra o deslocamento da oferta e o consequente aumento do preço no curto prazo. 
O equilíbrio inicial encontra-se na interseção de Sz com D. Após o corte na produção da Arábia Saudita, o equilíbrio passa a 
ocorrer na interseção de Sr com D. 

No /ongo prazo, entretanto, as coisas serão diferentes. Pelo fato de tanto a demanda como a oferta competitiva serem 
mais elásticas no longo prazo, uma redução de 3 bb/ano na oferta total não vai ocasionar um aumento tão forte no preço. 
Subtraindo 3 da expressão da oferta total no longo prazo e igualando-a com a demanda no longo prazo, podemos ver que o 
preço passará a ser US$ 95,81 o barril, apenas US$ 15,81 acima do preço inicial de US$ 80. 

Portanto, se a Arábia Saudita interrompesse bruscamente a produção de petróleo, os preços dobrariam. Entretanto, esse 
aumento seria seguido de um declínio gradual, à medida que a demanda se retraísse e a oferta competitiva crescesse. 


Isso foi de fato o que ocorreu após o forte declínio da produção no lraque e no Irã entre 1979 e 1980. A história pode ou 
não se repetir, mas, em caso afirmativo, ao menos podemos prever os efeitos sobre o preço do petróleo.?? 
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22 Pode-se obter dados recentes e conhecer mais sobre o mercado internacional de petróleo acessando o 
site do American Petroleum Institute, www.api.org, ou do U.S. Energy Information Administration, 
www.eia.doe.gov. 
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A oferta total é a soma da oferta competitiva (que não é da OPEP) e de 13 bb/ano da oferta da OPEP. A parte (a) da figura mostra a oferta 
de curto prazo e as curvas de demanda. Se a Arábia Saudita deixar de produzir, a curva de oferta se deslocará para a esquerda em cerca 
de 3 bb/ano. No curto prazo, os preços subirão fortemente. A parte (b) mostra as curvas de longo prazo. No longo prazo, como a demanda 
e a oferta competitiva são muito mais elásticas, o impacto no preço é muito menor. 


2.1 Efeitos da intervenção governamental 
— controle de preços 


Nos Estados Unidos e na maioria dos demais países industrializados, os mercados 
raramente estão isentos de intervenção governamental. Além de criar impostos e con- 
ceder subsídios, os governos quase sempre regulam mercados (até mesmo os mercados 
competitivos) de diversas formas. Nesta seção, veremos como utilizar as curvas de 
oferta e de demanda para analisar os efeitos de uma forma comum de intervenção go- 
vernamental: o controle de preços. Posteriormente, no Capítulo 9, examinaremos em 
detalhes os efeitos do controle de preços e de outras formas de intervenção e regula- 
mentação governamental. 

A Figura 2.24 ilustra os efeitos do controle de preços. Nela, Py e Op representam o 
preço e a quantidade de equilíbrio que prevaleceriam no mercado caso não houvesse 
regulamentação governamental. O governo, entretanto, decidiu que P, é muito alto e es- 
tipulou que o preço não pode ser mais alto do que um valor máximo, o qual indicaremos 
como Pax: Qual será o resultado? Nesse nível mais baixo de preço, os produtores (em 
particular aqueles com altos custos) produzirão menos, e a oferta cairá para Q,. Os con- 
sumidores, por outro lado, demandarão uma maior quantidade, O». Portanto, a demanda 
excede a oferta, e ocorre uma escassez de produtos, denominada excesso de demanda. O 
valor de tal excesso corresponde a 0, — O). 
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| FIGURAZ2A | EFEITOS DO CONTROLE DE PREÇOS 


Sem controle de preços, o mercado alcançaria seu equilíbrio ao preço Ay e à quantidade Op. Se o preço máximo é 
fixado pelo governo em Pax, à quantidade ofertada cai para O,, a quantidade demandada se eleva para 0, e ocorre 
uma escassez de produtos no mercado. 


Esse excesso de demanda às vezes se torna visível por meio do aparecimento de filas; 
vale aqui lembrar o inverno de 1974 e o verão de 1979, quando os motoristas norte-ame- 
ricanos enfrentaram filas para comprar gasolina. Em ambos os casos, as filas nos postos 
resultaram do controle de preços; o governo impediu que os preços do petróleo produ- 
zido internamente e da gasolina subissem, acompanhando os preços mundiais do petróleo. 
Algumas vezes, o excesso de demanda assume o aspecto de restrições e de racionamento 
da oferta. Por exemplo, no caso do controle de preços do gás natural, e a consequente falta 
do produto, ocorrida em meados da década de 1970 nos Estados Unidos, as indústrias que o 
utilizavam tiveram o fornecimento cortado, o que levou à paralisação de sua produção. Em 
outras situações, o excesso de demanda transborda para outros mercados, aumentando arti- 
ficialmente a demanda de outros produtos. Por exemplo, o controle do preço do gás natural 
fez potenciais consumidores desse produto utilizarem petróleo. 

Algumas pessoas ganham e outras perdem com o controle de preços. Como sugere a Figura 
2.24, os produtores perdem, pois passam a receber preços menores, e alguns até abandonam 
o setor. Alguns consumidores são beneficiados, porém nem todos. Os consumidores que po- 
dem adquirir a mercadoria a preços mais baixos ficam em condições nitidamente melhores; 
no entanto, aqueles que forem atingidos pelo racionamento, não podendo realmente adquirir 
a mercadoria, ficam em condições piores. De que tamanho serão os ganhos dos beneficiados? 
De que tamanho serão as perdas dos prejudicados? Será que os ganhos totais excedem as per- 
das totais? Para responder a tais perguntas, precisamos de um método que permita a medição 
dos ganhos e das perdas decorrentes do controle de preços, bem como de outras formas de 
intervenção governamental. Discutiremos tal método no Capítulo 9. 
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EXEMPLO 2.10 CONTROLE DE PREÇOS E ESCASSEZ DE GÁS NATURAL 


Em 1954, o governo federal dos Estados Unidos começou a regulamentar o preço do gás natural. No início, o controle não era 
tão restritivo; o preço máximo situava-se acima do preço de mercado. No entanto, por volta de 1962, o preço máximo passou a 
ter um rígido controle, fazendo surgir, e gradualmente se expandir, um excesso de demanda pelo produto. Durante a década de 
1970, tal excesso de demanda, impulsionado pelos preços mais elevados do petróleo, assumiu graves proporções, ocasionando 
uma escassez generalizada. O preço máximo estava muito abaixo do nível de preços que prevaleceria em um mercado livre.?? 
Hoje, produtores e consumidores industriais de gás natural, petróleo e outros combustíveis estão preocupados em saber 
se 0 governo pode vir a controlar os preços caso venham a sofrer um forte aumento. Vamos calcular o provável impacto do 
controle do preço do gás natural com base nas condições de mercado de 2007. 

A Figura 2.25 mostra o preço de atacado do gás natural, tanto em termos nominais quanto reais (dólares de 2000) de 
1950 a 2007. Esses números descrevem o mercado dos EUA em 2007: 
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Assim como o preço da gasolina e de outros combustíveis, o preço do gás natural sofreu um forte aumento depois do ano 2000. 
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e () preço de atacado do gás natural no mercado livre teria sido de cerca de US$ 6,40 por mpc (mil pés cúbicos). 
e A produção e o consumo teriam chegado a aproximadamente 23 tpc (trilhões de pés cúbicos). 
e () preço médio do petróleo bruto (que afeta tanto a oferta como a demanda do gás natural) estava em torno de US$ 50/barril. 


Uma estimativa razoável para a elasticidade preço da oferta de gás natural é de 0,2. Os preços mais altos do petróleo tam- 
bém ocasionaram uma elevação na produção de gás natural, pois o petróleo e o gás natural são com frequência descobertos 
e produzidos em conjunto; a estimativa da elasticidade cruzada da oferta é de 0,1. Quanto à demanda de gás natural, a elas- 
ticidade preço é de aproximadamente —0,5, e sua elasticidade preço cruzada em relação à do petróleo está em torno de 1,5. 
Pode-se verificar que as seguintes curvas de oferta e de demanda lineares se ajustam a tais números: 





23 Essa regulamentação teve início com uma decisão da Suprema Corte, em 1954, exigindo que a então 
Federal Power Commission elaborasse uma regulamentação para o preço do gás natural vendido para 
as empresas de gasodutos interestaduais. Esse controle de preços foi retirado quase em sua totalidade na 
década de 1980, em conformidade com o Natural Gas Policy Act, de 1978. Para uma discussão mais deta- 
lhada sobre a regulamentação referente ao gás natural e seus efeitos, consulte Paul W. MacAvoy e Robert 
S. Pindyck, The Economics of'the Natural Gas Shortage (Amsterdã: North-Holland, 1975); R. S. Pindyck, 
“Higher Energy Prices and the Supply of Natural Gas”, Energy Systems and Policy 2, 1978, 177-209; e 
Arlon R. Tussing e Connie C. Barlow, The Natural Gas Industry (Cambridge, MA: Ballinger, 1984). 
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Oferta: 0 = 15,90 + 0,72P5 + 0,05Py 


Demanda: O = 0,02 — 1,8P6 + 0,69P9 


sendo O a quantidade de gás natural (em tpc), P; o preço do gás natural (em dólares por mpc) e Pg o preço do petróleo (em 
dólares por barril). Verifica-se também que, igualando a oferta e a demanda e substituindo Py por US$ 50, essas curvas de 
oferta e de demanda implicam o preço de equilíbrio de US$ 6,40 em mercado livre para o gás natural. 

Imagine que o governo determine que o valor de US$ 6,40 por mpc no mercado livre está muito alto e decida impor o 
controle de preços e fixe o preço máximo de US$ 3,00 por mpc. Que impacto isso causaria na quantidade de gás ofertada e 


na quantidade demandada? 


Substituindo Pg por US$ 3,00 nas expressões da demanda e da oferta (mantendo o preço Py do petróleo fixo em US$ 50), 
você pode descobrir que a quantidade ofertada é 20,6 tpc, enquanto a equação da demanda resulta em uma quantidade deman- 
dada de 29,1 tpc. O controle de preços, portanto, criou um excesso de demanda, ou seja, uma carência, de 29,1 — 20,6 = 8,5 tpc. 
No Exemplo 9.1, apresentaremos como foi feita a medição de ganhos e perdas decorrentes do controle de preço do gás natural. 


RESUMO 





1. 


A análise da oferta e da demanda é uma ferramenta 
básica da microeconomia. Em mercados competiti- 
vos, as curvas de oferta e de demanda nos informam a 
quantidade que deverá ser produzida pelas empresas e 
a quantidade que será demandada pelos consumidores 
em função dos preços. 

O mecanismo de mercado é a tendência para o equili- 
brio entre oferta e demanda (isto é, os preços tendem 
a se alterar até que atinjam um valor de equilíbrio de 
mercado), de tal forma que não haja excesso de oferta ou 
de demanda. O preço de equilíbrio é o preço que iguala 
a quantidade demandada com a quantidade oferecida. 
As elasticidades descrevem o grau de reação da oferta 
e da demanda às variações de preço, de renda ou a 
outras variáveis. Por exemplo, a elasticidade preço da 
demanda mede a variação percentual da quantidade de- 
mandada que resulta de um aumento de 1% no preço. 
As elasticidades referem-se a determinados períodos; 
para a maioria dos bens, é importante que se diferen- 
ciem as elasticidades de curto prazo das de longo prazo. 
Podemos usar os diagramas de oferta-demanda para 
ver como as alterações na curva de oferta e/ou na curva 
de demanda podem explicar as variações no preço e na 
quantidade de mercado. 


Se for possível estimarmos as curvas aproximadas de 
oferta e de demanda para determinado mercado, po- 
deremos calcular o preço que o equilibra, igualando 
as quantidades ofertadas e demandadas. Além disso, 
se soubermos de que forma a oferta e a demanda de- 
pendem de outras variáveis econômicas, tais como a 
renda ou os preços de outras mercadorias, poderemos 
calcular as modificações no preço e na quantidade de 
equilíbrio de mercado em virtude de alterações nessas 
outras variáveis. Esse é um meio de explicar ou prever 
o comportamento do mercado. 

Frequentemente podem ser feitas análises numéricas 
simples ajustando-se curvas de demanda e de oferta 
lineares a dados de preço e quantidade, bem como a es- 
timativas de elasticidades. Para muitos mercados, tais 
dados e estimativas encontram-se disponíveis, permi- 
tindo a execução de cálculos simples, o que pode nos 
ajudar a compreender as características e o comporta- 
mento do mercado. 

Quando um governo impõe controle de preços, ele 
mantém o preço abaixo do nível que equilibra oferta 
e demanda. Isso resulta em escassez; a quantidade de- 
mandada excede a quantidade ofertada. 


QUESTÕES PARA REVISÃO 


CAPÍTULO 2 OS FUNDAMENTOS DA OFERTA E DA DEMANDA ERES 





1. 


Suponha que um clima excepcionalmente quente 
ocasione um deslocamento para a direita na curva de 
demanda de sorvete. Por que razão o preço de equili- 
brio do sorvete aumentaria? 
Utilize as curvas de oferta e de demanda para ilustrar de 
que forma cada um dos seguintes fatos afetaria o preço 
e a quantidade de manteiga comprada e vendida: (a) um 
aumento no preço da margarina; (b) um aumento no preço 
do leite; (c) uma redução nos níveis de renda média. 
Se um aumento de 3% no preço dos cereais matinais 
causa uma redução de 6% na quantidade demandada, 
qual é a elasticidade da demanda desses cereais? 
Explique a diferença entre um deslocamento da curva 
de oferta e um movimento ao longo dela. 
Explique por que, no caso de muitas mercadorias, a 
elasticidade preço da oferta é maior no longo prazo do 
que no curto prazo. 
Por que razão as elasticidades da demanda no longo 
prazo são diferentes das elasticidades no curto prazo? 
Considere duas mercadorias: toalhas de papel e televi- 
sores. Qual das duas é um bem durável? Você espera- 
ria que a elasticidade preço da demanda das toalhas de 
papel fosse maior no curto ou no longo prazo? Por quê? 
Como deveria ser a elasticidade preço da demanda no 
caso dos televisores? 
As afirmações a seguir são verdadeiras ou falsas? 
Explique sua resposta. 
a. A elasticidade da demanda é igual ao grau de incli- 
nação da curva de demanda. 
b. A elasticidade preço cruzada sempre será positiva. 
c. A oferta de apartamentos é mais inelástica no curto 
prazo do que no longo prazo. 
Suponha que o governo regule os preços da carne bo- 
vina e do frango, tornando-os mais baixos do que seus 
respectivos níveis de equilíbrio de mercado. Explique 
resumidamente por que ocorreria escassez dessas mer- 
cadorias e quais os fatores que determinariam a dimen- 
são da escassez. O que ocorreria com o preço da carne 
suína? Explique resumidamente. 
Em uma pequena cidade universitária, o conselho mu- 
nicipal decidiu regulamentar os aluguéis, a fim de redu- 
zir as despesas dos estudantes com moradia. Suponha 
que o aluguel médio de equilíbrio de mercado, em um 


10. 


11. 


12. 


13. 


contrato anual para um apartamento de dois quartos, 

fosse de US$ 700 por mês, e que se esperasse um au- 

mento para US$ 900 dentro de um ano. O conselho mu- 
nicipal limita, então, o valor dos aluguéis ao nível atual, 
de US$ 700 por mês. 

a. Desenhe um gráfico de oferta e de demanda para 
ilustrar o que acontecerá ao preço dos aluguéis após 
a imposição do controle. 

b. Você acha que essa política vai beneficiar todos os 
estudantes? Por quê? 

Durante uma discussão sobre anuidades, uma funcio- 

nária da universidade argumenta que a demanda por 

vagas é completamente inelástica ao preço. Como prova 
disso, ela afirma que, embora a universidade tenha du- 
plicado o valor das anuidades (em termos reais) nos úl- 
timos 15 anos, não houve redução nem no número nem 
na qualidade dos estudantes que vêm se candidatando 
às vagas. Você aceitaria essa argumentação? Explique 
de forma resumida. (Dica: a funcionária faz uma afir- 
mação a respeito da demanda por vagas, mas será que 
ela realmente está observando uma curva de demanda? 

O que mais poderia estar ocorrendo?) 

Suponha que a curva de demanda por um produto seja 

dada pela seguinte equação: 

0=10-2P+Ps 

sendo P o preço do produto e Pç o preço do bem substi- 

tuto. O preço do bem substituto é US$ 2,00. 

a. Suponha que P = US$ 1,00. Qual é a elasticidade 
preço da demanda? Qual é a elasticidade preço cru- 
zada da demanda? 

b. Suponha que o preço do bem, P, suba para US$ 2,00. 
Qual vem a ser, agora, a elasticidade preço da de- 
manda e a elasticidade preço cruzada da demanda? 

Suponha que, em vez de uma demanda em declínio, tal 

qual assumimos no Exemplo 2.8, um decréscimo no 

custo da produção de cobre faça a curva de oferta se 
deslocar para a direita em 40%. Em quanto o preço do 
cobre mudará? 

Suponha que a demanda por gás natural seja perfeita- 

mente inelástica. Qual seria o efeito, se é que haveria 

algum, de controles sobre o preço do gás natural? 
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EXERCÍCIOS 


1. 


Suponha que a curva de demanda por um produto seja 

dada por Q = 300 - 2P + 41, sendo T a renda média me- 

dida em milhares de dólares. A curva de oferta é Q = 

3P — 50. 

a. Se 1 =25, calcule o preço e a quantidade de equilí- 
brio de mercado para o produto. 

b. Se 1 = 50, calcule o preço e a quantidade de equilí- 
brio de mercado para o produto. 

c. Desenhe um gráfico que ilustre suas respostas. 

Considere um mercado competitivo no qual as quanti- 

dades anuais demandadas e ofertadas a diversos preços 

sejam as seguintes: 




















60 2 14 
80 20 16 
100 18 18 
120 16 20 








a. Calcule a elasticidade preço da demanda quando o 
preço for US$ 80 e também quando for US$ 100. 

b. Calcule a elasticidade preço da oferta quando o 
preço for US$ 80 e também quando for US$ 100. 
Quais são o preço e a quantidade de equilíbrio? 

d. Suponha que o governo estabeleça um preço má- 
ximo de US$ 80. Será que haverá escassez? Em caso 
afirmativo, qual será sua dimensão? 

Considere o Exemplo 2.5 sobre o mercado de trigo. 
Em 1998, a demanda total por trigo americano era Q = 
3.244 — 283P e a oferta local era Qç = 1.944 + 207P. No 
final de 1998, tanto o Brasil quanto a Indonésia abriram 
seu mercado de trigo para os agricultores norte-ameri- 
canos. Suponha que esses novos mercados adicionem 
200 milhões de bushels de trigo à demanda dos Estados 
Unidos. Qual será o preço de mercado livre do trigo e 
que quantidade será produzida e vendida pelos agricul- 
tores norte-americanos nesse caso? 
Uma fibra vegetal é negociada em um mercado mundial 
competitivo ao preço de US$ 9 por libra. Quantidades 
ilimitadas estão disponíveis para a importação pelos 
norte-americanos a esse preço. A oferta e a demanda 
nos Estados Unidos são mostradas no quadro a seguir, 
considerando diversos níveis de preço. 


*5, 

















3 2 34 
6 º 28 
9 6 22 
12 8 16 
15 10 10 
18 12 4 

















a. Qual é a equação da demanda? Qual é a equação da 
oferta? 

b. Ao preço de US$ 9, qual é a elasticidade preço da 
demanda? E ao preço de US$ 12? 

c. Qual é a elasticidade preço da oferta ao preço de 
US$ 9? E ao preço de US$ 12? 

d. Em um mercado livre, qual será o preço e o nível de 
importação da fibra no mercado norte-americano? 

Grande parte da demanda de produtos agrícolas dos 

Estados Unidos vem de outros países. Em 1998, a de- 

manda total era Q = 3.244 — 283P. Dentro disso, a 

demanda nacional era Qp= 1.700 — 107P, e a oferta na- 

cional era Qg= 1.944 + 207P. Suponha que a demanda 

de exportação de trigo sofresse uma queda de 40%. 

a. Os agricultores norte-americanos ficariam preocu- 
pados com essa queda na demanda de exportação. 
O que aconteceria com o preço no mercado livre de 
trigo nos Estados Unidos? Será que os agricultores 
teriam razão em ficar preocupados? 

b. Agora, suponha que o governo dos Estados Unidos 
quisesse adquirir uma quantidade de trigo sufi- 
ciente para elevar o preço a US$ 3,50 por bushel. 
Com a queda na demanda de exportação, qual se- 
ria a quantidade que o governo teria de comprar? 
Quanto isso lhe custaria? 

A agência de controle de aluguéis da cidade de Nova 

York descobriu que a demanda agregada é Qp = 160 — 

8P. A quantidade medida em dezenas de milhares de 

apartamentos e o preço do aluguel mensal médio é 

expresso em centenas de dólares. A agência observou 

também que o aumento em Q para valores mais baixos 
de P é consequência de um maior número de famílias 

(de três pessoas) vindo de Long Island para a cidade, 

demandando apartamentos. A associação de correto- 

res de imóveis da cidade reconhece que essa é uma boa 


estimativa da demanda, tendo mostrado que a equação 

da oferta é Qç= 70 + 7P. 

a. Se a agência e a associação estiverem certas a res- 
peito da demanda e da oferta, qual seria o preço no 
mercado livre? Qual seria a variação na população 
da cidade caso a agência estabelecesse um aluguel 
mensal médio de US$ 300 e todas as pessoas que 
não conseguissem encontrar um apartamento dei- 
xassem a cidade? 

b. Suponha que a agência ceda às solicitações da as- 
sociação, estabelecendo um aluguel mensal de 
US$ 900 para todos os apartamentos a fim de per- 
mitir aos proprietários uma taxa de retorno razoá- 
vel. Se 50% de qualquer aumento no longo prazo 
da oferta de apartamentos surgir de novas constru- 
ções, quantos apartamentos serão construídos? 

Em 2010, os norte-americanos fumaram 315 bilhões de 

cigarros, ou 15,75 bilhões de maços. O preço médio de 

venda no comércio (incluindo impostos) foi de US$ 5 

o maço. Estudos estatísticos mostraram que a elastici- 

dade preço da demanda era de -0,4 e que a elasticidade 

preço da oferta era de 0,5. 

a. Usando essas informações, obtenha curvas lineares 
de demanda e de oferta para o mercado de cigarros. 

b. Em 1998, os norte-americanos fumaram 23,5 bi- 
lhões de maços de cigarros, e o preço médio de 
venda no comércio foi de US$ 2 o maço. O declínio 
no consumo de cigarros de 1998 a 2010 decorreu, 
em parte, da maior conscientização pública dos 
prejuízos à saúde causados pelo fumo, mas tam- 
bém do aumento no preço. Suponha que todo o de- 
clínio fosse causado pelo aumento no preço. O que 
você poderia deduzir, com isso, sobre a elasticidade 
preço da demanda? 

No Exemplo 2.8, examinamos o efeito de uma queda de 

20% na demanda de cobre sobre seu preço utilizando 

curvas lineares de oferta e de demanda que foram de- 

senvolvidas na Seção 2.6. Suponha que a elasticidade 
preço da demanda no longo prazo do cobre seja de 

-0,75, em vez de -0,5. 

a. Mantendo a premissa feita anteriormente de que o 
preço e a quantidade de equilíbrio sejam, respecti- 
vamente, P* = US$ 3 por libra e Q* = 18 milhões 
de toneladas métricas por ano, construa uma curva 
de demanda linear que seja coerente com a elastici- 
dade, agora menor. 

b. Usando essa curva de demanda, recalcule o efeito 
sobre o preço do cobre de uma queda de 20% em sua 
demanda. 
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9, 


10. 


11. 


O Exemplo 2.8 discutiu o recente aumento na demanda 
mundial por cobre, causado, em parte, pelo aumento do 
consumo na China. 

a. Utilizando as elasticidades originais de demanda e 
de oferta (Eç = 1,5 e Ep = -0,5), calcule o efeito de 
um aumento de 20% no preço do cobre. 

b. Em seguida, calcule o efeito desse aumento na de- 
manda na quantidade de equilíbrio, Q*. 

c. Conforme discutimos no Exemplo 2.8, a produção 
norte-americana de cobre caiu entre os anos de 
2000 e 2003. Considerando um aumento de 20% 
na demanda por cobre (calculado no item a) e uma 
queda de 20% na oferta, calcule o efeito no preço e 
na quantidade de equilíbrio. 

O Exemplo 2.9 analisou o mercado mundial de petró- 

leo. Utilizando os dados fornecidos naquele exemplo: 

a. Mostre que as curvas de demanda e de oferta com- 
petitiva no curto prazo podem realmente ser ex- 
pressas por: 

D = 33,6 - 0,020P 
Sc = 18,05 + 0,012P 

b. Mostre que as curvas de demanda e de oferta com- 
petitiva no longo prazo podem realmente ser ex- 
pressas por: 

D=41,6-0,120P 
Sc = 13,3 + 0,071P 

c. No Exemplo 2.9, discutimos o impacto sofrido pelo 
preço no caso de uma interrupção na oferta de pe- 
tróleo da Arábia Saudita. Suponha que, no lugar de 
uma queda na oferta, a produção da OPEP aumente 
em 2 bilhões de barris por ano (bb/ano) por conta 
da abertura de novos campos de petróleo. Calcule 
o efeito que esse aumento na produção causaria a 
longo e a curto prazos. 

Considere o Exemplo 2.10, que analisa os efeitos do 

controle de preços sobre o gás natural. 

a. Utilizando os dados disponíveis no exemplo, mos- 
tre que as seguintes curvas de oferta e de demanda 
realmente descreviam o mercado de gás natural en- 
tre 2005 e 2007. 

Oferta: Q = 15,90 + 0,72Pg + 0,05P6 

Demanda: Q = 0,02 - 1,8PG + 0,69Po 

Verifique também que, se o preço do petróleo for 
US$ 50, essas curvas implicarão preço de equilíbrio 
de US$ 6,40 para o gás natural. 

b. Suponha que o preço regulamentado em 1975 para 
o gás fosse de US$ 4,50 por mil pés cúbicos, em vez 
de US$ 3,00. Qual teria sido a dimensão do excesso 
de demanda? 
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c. Suponha que o mercado de gás natural não tivesse Obtenha uma curva de demanda linear também 
sido regulamentado. Se o preço do petróleo subisse para esse outro tipo de café. 
de US$ 50 para US$ 100, o que teria ocorrido com o c Qual tipo de café possui maior elasticidade preço 


preço do gás natural no mercado livre? da demanda no curto prazo? Como isso pode ser 


*12. A tabela a seguir mostra os preços de varejo e as quan- explicado? 
tidades vendidas de café instantâneo e de café torrado 
referentes a dois anos. 

a. Empregando apenas esses dados, faça uma esti- 
mativa da elasticidade preço da demanda no curto 
prazo de café torrado. Obtenha, também, uma 
curva de demanda linear para esse tipo de café. 





Ano 1 | 10,35 to) 411 820 


b Agora faça uma estimativa da elasticidade preço 
da demanda no curto prazo de café instantâneo. 





Ano 2 | 10,48 70 3,76 800 


CAPÍTULO 3 


Comportamento 
do consumidor 





ESTE CAPÍTULO DESTACA 


3.1 Preferências do consumidor 67 
à algum tempo, a General Mills decidiu introduzir um novo cereal 


matinal no mercado. A nova marca, Apple-Cinnamon Cheerios, era 32 Restrições orçamentárias 80 


uma variação mais doce e mais saborosa de um cereal clássico da SE pessoa ilavan il 
companhia. No entanto, antes que essa nova marca pudesse ser comercia- 
lizada extensivamente, a empresa tinha de resolver um importante pro- 3.4 Preferência revelada 90 
blema: que preço deveria cobrar? Independentemente da qualidade do 
novo cereal, sua lucratividade dependeria da decisão de preço tomada. 3.5 Utilidade marginal e 
Saber que os consumidores pagariam mais por um novo produto não era escolha do consumidor 93 


suficiente. A questão era saber quanto a mais eles estariam dispostos a RR E 
pagar. A General Mills teve, portanto, de elaborar uma cuidadosa análise 3.6 Indices de custo de vida 98 
das preferências dos consumidores para determinar a demanda de Apple- LISTA DE EXEMPLOS 
-cinnamon Cheerios. 


O problema da General Mills na determinação das preferências dos 3.1 Projeto de um novo 
consumidores era semelhante a um problema um pouco mais complexo automóvel (|) 75 
enfrentado pelo Congresso dos Estados Unidos na avaliação do programa sr = 
de vales de alimentação. O objetivo era oferecer às famílias de baixa 32 Dinheiro compra felicidade? 79 


renda vales que poderiam ser trocados por alimentos. No entanto, surgiu 
um problema na formulação do programa que complicava sua avaliação: 
até que ponto os vales proporcionariam às pessoas mais alimentos, em vez 
de simplesmente subsidiar seus gastos usuais com alimentação? Em ou- 3.4 Escolha do plano de 
tras palavras, será que o programa não acabaria se constituindo em pouco 
mais do que mera renda suplementar, que seria gasta principalmente em 


3.3 Projeto de um novo 
automóvel (II) 86 


saúde pelo consumidor 88 


itens não alimentícios, em vez de ser uma solução para os problemas nutri- 3.5 Poupança para educação 
cionais dos pobres? Como no exemplo do cereal, uma análise do compor- universitária 89 
tamento do consumidor se faz necessária. Nesse caso, o governo federal 

necessitava compreender de que forma os gastos com alimentação, em 3.6 Preferência revelada 
comparação com outras mercadorias, eram influenciados por variações para recreação 92 


nos níveis de renda e de preços. E inal 

A solução desses dois problemas — um envolvendo política de em- . k E a A nas 94 
presas e outro envolvendo política pública — requer que se compreenda a RALADO, 
teoria do comportamento do FonsumidnE: a explicação de como os con- 38 Oviés no IPC 102 
sumidores alocam a renda para a aquisição de bens e serviços diversos. 
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teoria do comporta- 
mento do consumidor 


Descrição de como os con- 
sumidores alocam a renda, 
entre diferentes bens e ser- 
viços, procurando maximizar 
seu bem-estar. 


COMPORTAMENTO DO CONSUMIDOR 


Como um consumidor com renda limitada decide que bens e serviços deve adquirir? 
Essa é uma questão fundamental em microeconomia — ela será tratada neste e no próximo 
capítulos. Veremos como os consumidores alocam a renda entre bens, explicando, assim, 
como essas decisões de alocação de recursos determinam as demandas de diversos bens e 
serviços. A compreensão das decisões de compras por parte dos consumidores nos ajudará 
a entender como as mudanças na renda e nos preços afetam a demanda de bens e serviços e 
por que a demanda de certos produtos é mais sensível do que a de outros às mudanças nos 
preços e na renda. 

O comportamento do consumidor é mais bem compreendido quando ele é examinado 
em três etapas distintas: 


1. Preferências do consumidor: a primeira etapa consiste em encontrar uma forma 
prática de descrever por que as pessoas poderiam preferir uma mercadoria a outra. 
Veremos como as preferências do consumidor por vários bens podem ser descritas 
gráfica e algebricamente. 


2. Restrições orçamentárias: obviamente, os consumidores devem também conside- 
rar Os preços. Por isso, na segunda etapa levaremos em conta que os consumidores 
têm uma renda limitada, o que restringe a quantidade de bens que podem adquirir. 
O que um consumidor faz nessa situação? Encontraremos uma resposta para essa 
questão ao juntar as preferências e as restrições orçamentárias na terceira etapa. 


3. Escolhas do consumidor: dadas suas preferências e a limitação da renda, os consu- 
midores escolhem comprar as combinações de bens que maximizam sua satisfação. 
Essas combinações dependerão dos preços dos vários bens disponíveis. Assim, en- 
tender as escolhas nos ajudará a compreender a demanda — isto é, como a quanti- 
dade de bens que os consumidores escolhem para comprar depende de seus preços. 


Essas três etapas são básicas na teoria do consumidor, e serão discutidas em detalhes 
nas três primeiras seções deste capítulo. Depois, exploraremos alguns outros aspectos 
interessantes dessa teoria. Por exemplo, veremos como é possível determinar a natureza 
das preferências do consumidor com base na observação de seu comportamento efetivo. 
Assim, se um consumidor escolhe um bem, em vez de uma alternativa com preço similar, 
podemos deduzir que ele prefere o primeiro bem. Conclusões desse tipo podem ser obtidas 
das decisões efetivas dos consumidores, as quais surgem em resposta a mudanças nos pre- 
ços dos vários bens e serviços disponíveis para compra. 

Ao final do capítulo, retomaremos a discussão dos preços nominais e reais iniciada no 

Capítulo 1. Vimos que o Índice de Preços ao Consumidor fornece uma medida de como o 
bem-estar dos consumidores muda ao longo do tempo. Neste capítulo, exploraremos mais 
profundamente a questão do poder de compra, descrevendo um conjunto de índices que 
mede mudanças no poder de compra ao longo do tempo. Como afetam os benefícios e os 
custos de diversos programas de bem-estar social, esses índices são ferramentas importan- 
tes para o estabelecimento de políticas governamentais nos Estados Unidos. 
COMO AGEM OS CONSUMIDORES? Antes de prosseguirmos, precisamos saber com clareza 
quais são nossas premissas a respeito do comportamento do consumidor e se elas são realis- 
tas. É difícil discordar da proposição de que os consumidores têm preferências entre os vários 
bens e serviços disponíveis, e que eles enfrentam restrições orçamentárias que impõem limi- 
tes ao que podem comprar. Podemos, contudo, questionar a proposição de que os consumido- 
res decidem comprar as combinações de bens e serviços que maximizam sua satisfação. Será 
que eles são tão racionais e bem informados quanto os economistas pensam? 
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Sabemos que os consumidores nem sempre tomam decisões de compra racionalmente. 
Às vezes, por exemplo, eles compram por impulso, ignorando ou não considerando suas 
restrições orçamentárias (e, assim, contraindo dívidas). Outras vezes, eles não têm certeza 
de suas preferências ou são influenciados pelas decisões de consumo tomadas por amigos 
ou vizinhos, ou até mesmo por mudanças de humor. Além disso, ainda que os consumido- 
res se comportem racionalmente, nem sempre conseguirão levar em conta, por completo, a 
multiplicidade de preços e escolhas com que se defrontam diariamente. 

Nos últimos tempos, os economistas vêm desenvolvendo modelos para o comportamento 
do consumidor que incorporam premissas mais realistas sobre racionalidade e tomada de 
decisão. Essa área de pesquisa, chamada economia comportamental, tem sido extremamente 
influenciada por descobertas da psicologia e campos de estudo relacionados. No Capítulo 
5, discutiremos algumas das principais conclusões da economia comportamental. Por en- 
quanto, queremos apenas deixar claro que nosso modelo básico para o comportamento do 
consumidor parte, necessariamente, de algumas premissas simplificadoras. Mas também 
queremos enfatizar que esse modelo tem explicado, com imenso sucesso, muito do que se ob- 
serva na prática quanto às escolhas do consumidor e às características da demanda por parte 
dele. Assim, esse modelo é uma espécie de “ferramenta básica” da economia. Ele é bastante 
usado, não só por economistas, como também por profissionais de áreas relacionadas, como 
finanças e marketing. 


3.1 Preferências do consumidor 


Considerando a imensa variedade de bens e serviços disponíveis no mercado e a di- 
versidade de gostos pessoais, como poderemos descrever as preferências do consumidor 
de forma coerente? Vamos começar pensando em como um consumidor pode comparar 
diferentes conjuntos de itens disponíveis para compra. Um dado conjunto de itens será pre- 
ferido a outro, ou os consumidores serão indiferentes a esses dois conjuntos? 


CESTAS DE MERCADO 


Empregamos o termo cesta de mercado para nos referirmos a esse conjunto de itens. cesta de mercado 
Especificamente, uma cesta de mercado é um conjunto com quantidades determinadas 
de uma ou mais mercadorias. Ela pode conter, por exemplo, vários itens alimentícios, ou 
então uma combinação de artigos alimentícios, de vestuário e produtos para casa que um 
consumidor compra por mês. Muitos economistas também usam o termo “pacote” (bundle) 
com o mesmo significado de cesta de mercado. 


Lista com quantidades espe- 
cíficas de um ou mais bens. 


Como os consumidores selecionam essas cestas de mercado? Como eles decidem, por 
exemplo, quanto de comida e quanto de roupa compram em cada mês? Embora essa es- 
colha às vezes possa ser arbitrária, veremos em breve que os consumidores normalmente 
selecionam as cestas de mercado que os satisfazem da melhor forma possível. 

A Tabela 3.1 apresenta várias cestas de mercado, que consistem em diversas quantida- 
des de alimento e vestuário adquiridas mensalmente. O número de itens alimentícios pode 
ser medido de muitas maneiras: pelo número total de embalagens, pelo número de pacotes 
de cada produto (por exemplo, leite, carne etc.) ou pelo peso. Do mesmo modo, o vestuário 
pode ser contado pelo número total de peças, pelo número de peças de cada tipo de roupa, 
pelo peso total ou pelo volume. Como o método de medição é basicamente arbitrário, indi- 
caremos cada item em uma cesta de consumo simplesmente pelo número total de unidades 
de cada mercadoria ali contida. A cesta de mercado 4, por exemplo, compõe-se de 20 
unidades de alimento e 30 de vestuário; a B consiste em 10 unidades de alimento e 50 de 
vestuário e assim por diante. 
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TABELA 31 Cestas de mercado alternativas 





























Cesta de mercado Unidades de alimento Unidades de vestuário 
20 30 
B 10 50 
D 40 20 
E 30 40 
G 10 20 
H 10 40 
Nota: Evitou-se a utilização das letras Ce Fna representação de cestas de mercado porque as cestas poderiam ser confundidas 
com as designações usadas para vestuário (C de clothing) e alimento (F de food) na versão original deste livro. 











Para explicarmos a teoria do comportamento do consumidor, perguntaremos se os 
consumidores preferem uma cesta à outra. Note que a teoria supõe que as preferências 
dos consumidores são consistentes e têm sentido. Explicaremos o que significam essas 
suposições na próxima subseção. 


ALGUMAS PREMISSAS BÁSICAS SOBRE PREFERÊNCIAS 


A teoria do comportamento do consumidor inicia-se com três premissas básicas a respeito 
das preferências das pessoas por determinada cesta de mercado em relação a outra. Acreditamos 
que tais premissas sejam válidas para a maioria das pessoas na maior parte das situações: 


1. Integralidade (plenitude): assume-se que as preferências são completas. Isso signi- 
fica, em outras palavras, que os consumidores podem comparar e ordenar todas as ces- 
tas de mercado. Assim, para quaisquer duas cestas 4 e B, um consumidor pode preferir 
A abB,ou preferir Ba 4 ou ser indiferente a qualquer uma das duas. Com indiferente 
queremos dizer que qualquer uma das cestas deixaria o indivíduo igualmente satis- 
feito. Observe que essas predileções não levam em conta os preços. Um consumidor 
poderia preferir bife a hambúrguer, porém compraria o segundo por ser mais barato. 


2. Transitividade: as preferências são transitivas. Transitividade significa que, se um 
consumidor prefere a cesta de mercado 4 a B e prefere B a C, então ele também 
prefere 4 a €. Por exemplo, quando se prefere um Porsche a um Cadillac e um 
Cadillac a um Chevrolet, então também se prefere o Porsche ao Chevrolet. Em ge- 
ral, a transitividade é encarada como necessária para a consistência das escolhas do 
consumidor. 


3. Mais é melhor do que menos: presumimos que todas as mercadorias são desejáveis 
— Isto é, são benéficas. Em consequência, os consumidores sempre preferem quan- 
tidades maiores de qualquer mercadoria. Assim, eles nunca ficam completamente 
satisfeitos ou saciados; mais é sempre melhor, mesmo que seja só um pouquinho 
melhor.! Essa premissa é adotada por motivos didáticos: ela simplifica a análise 
gráfica. Decerto, algumas mercadorias poderão ser indesejáveis, como as que pro- 
vocam a poluição do ar; os consumidores preferirão sempre menos delas. Ignoramos 
tais mercadorias indesejáveis no contexto de nossa presente discussão sobre esco- 
lha do consumidor, pois a maioria dos consumidores não escolheria adquiri-las. 
Contudo, nós as discutiremos mais adiante neste capítulo. 


Essas três premissas constituem a base da teoria do consumidor. Elas não explicam as 
preferências do consumidor, mas lhe conferem certo grau de racionalidade e razoabilidade. 
Baseando-nos nessas premissas, passaremos, então, a analisar com maior nível de detalha- 
mento o comportamento do consumidor. 





1 Assim, alguns economistas usam o termo insatisfação para se referirem a essa terceira premissa. 
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CURVAS DE INDIFERENÇA 


Podemos apresentar graficamente as preferências do consumidor por meio do uso das curva de indiferença 
curvas de indiferença. Uma curva de indiferença representa todas as combinações de ces- El qu náo ds 
tas de mercado que fornecem o mesmo nível de satisfação para um consumidor. Para ele, combinações de cestas 
portanto, são indiferentes as cestas de mercado representadas pelos pontos ao longo da curva. ge mercado que fornecem o 

Admitindo-se nossas três premissas relativas a preferências, sabemos que o consumidor mesmo nível de satisfação 
poderá sempre manifestar sua predileção por determinada cesta em relação a outra, ou para um consumidor. 
ainda sua indiferença entre as duas. Essa informação poderá então ser utilizada para orde- 
nar todas as possíveis alternativas de consumo. Para visualizarmos esse fato graficamente, 
vamos supor que existam apenas dois tipos de mercadorias disponíveis para consumo: 
alimentos (4) e vestuário (V). Nesse caso, as cestas de mercado descrevem as diferentes 
combinações desses dois bens que uma pessoa poderia querer adquirir. Como já vimos, a 
Tabela 3.1 oferece alguns exemplos de cestas de mercado, contendo quantidades variadas 
de alimentos e vestuário. 

Para que possamos desenhar a curva de indiferença do consumidor, é importante, an- 

tes, indicar suas preferências particulares. A Figura 3.1 apresenta as mesmas cestas que se 
encontram na Tabela 3.1. O eixo horizontal mede o número de unidades de alimento ad- 
quiridas semanalmente e o eixo vertical mede o número de unidades de vestuário. A cesta 
de mercado 4, com 20 unidades de alimento e 30 de vestuário, é preferível à cesta G, pois 
A contém mais unidades de ambos os bens (lembre-se de nossa terceira premissa: maior 
quantidade é melhor do que menor quantidade). De modo similar, a cesta de mercado E, 
que contém ainda mais unidades de alimento e de vestuário, é preferível a 4. De fato, po- 
deremos facilmente comparar todas as cestas de mercado das áreas sombreadas (tais como 
Ee G) com 4, porque elas contêm quantidades maiores ou menores de ambos os bens. 
Observe, por fim, que B contém mais vestuário, mas menos alimento que 4. De maneira 
similar, D contém mais alimento, mas menos vestuário que 4. Assim, não são possíveis 
comparações entre a cesta de mercado 4 e as cestas B, D e H sem que haja mais informa- 
ções a respeito da ordenação feita pelo consumidor. 
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CCIH DESCREVENDO PREFERÊNCIAS INDIVIDUAIS 


Como os consumidores preferem sempre maiores quantidades de um bem, ao invés de menores, podemos comparar 
as cestas de mercado indicadas nas áreas sombreadas. A cesta 4 é certamente preferível à cesta 6, ao passo que 
a cesta E é preferível à 4. Entretanto, A não pode ser comparada a B, Dou H sem que haja informações adicionais. 
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mapa de indiferença 


Gráfico que contém um 
conjunto de curvas de indi- 
ferença mostrando os con- 
juntos de cestas de mercado 
entre as quais os consumi- 
dores são indiferentes. 


Essa informação adicional é fornecida pela Figura 3.2, que apresenta uma curva de indi- 
ferença com a designação U;, que passa pelos pontos 4, B e D. Essa curva indica que, para o 
consumidor, é indiferente a escolha entre qualquer uma das três cestas de mercado. Ela nos 
informa que, ao movimentar-se da cesta 4 para a cesta B, o consumidor não se sente nem 
melhor nem pior ao desistir de 10 unidades de alimento para obter 20 unidades adicionais 
de vestuário. De modo semelhante, o consumidor mostra-se indiferente entre os pontos 4 
e D (isto é, ele desistiria de 10 unidades de vestuário para obter 20 unidades adicionais de 
alimento). Por outro lado, o consumidor prefere 4 a H, que está localizado abaixo de U). 
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EEE uma curva DE INDIFERENÇA 


A curva de indiferença ly que passa pela cesta de mercado 4 mostra todas as cestas que dão ao consumidor o 
mesmo nível de satisfação da cesta 4; isso inclui as cestas Be D. O consumidor prefere a cesta E, que está acima 
de U, à cesta 4, mas prefere A em relação a H ou G, que estão abaixo de U. 


A curva de indiferença da Figura 3.2 apresenta inclinação negativa da esquerda para 
a direita. Para compreender por que isso ocorre, suponhamos que a curva de indiferença 
apresentasse inclinação ascendente de 4 para E. Isso iria contra a premissa de que uma 
quantidade maior de qualquer bem é sempre melhor do que uma quantidade menor. Uma 
vez que a cesta de mercado E tem mais unidades de alimento e de vestuário do que a cesta 
À, ela deverá ser preferível a 4 e, portanto, não poderá estar sobre a mesma curva de in- 
diferença em que se encontra a cesta 4. Na realidade, qualquer cesta de mercado que se 
encontre acima e à direita da curva de indiferença U, da Figura 3.2 é preferível a qualquer 
cesta que se encontre na curva U,. 


MAPAS DE INDIFERENÇA 


Para descrevermos as preferências de um consumidor em relação a todas as combina- 
ções de alimentos e vestuário, podemos traçar um conjunto de curvas de indiferença, o 
qual se denomina mapa de indiferença. Cada curva de indiferença no mapa apresenta as 
cestas de mercado que são indiferentes para a pessoa. A Figura 3.3 apresenta três curvas 
de indiferença que fazem parte de um mapa de indiferença (o mapa completo inclui um 
número infinito de curvas como elas). A curva de indiferença U; oferece o mais alto grau 
de satisfação, sendo seguida das curvas de indiferença U, e U,. 
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OEGETELEEM um mara DE INDIFERENÇA 


Um mapa de indiferença é um conjunto de curvas de indiferença que descrevem as preferências de um consumidor. 
Qualquer cesta de mercado sobre a curva U4 (por exemplo, a cesta 4) é preferível a qualquer cesta sobre a curva U, 
(por exemplo, a cesta 6), que, por sua vez, é preferível a qualquer cesta sobre a curva U, (por exemplo, a cesta D). 


As curvas de indiferença não podem se interceptar. Para entendermos a razão, suponha- 
mos que elas pudessem se interceptar e vejamos, então, de que forma isso violaria as pre- 
missas a respeito do comportamento do consumidor. A Figura 3.4 apresenta duas curvas de 
indiferença, U, e U», que se interceptam em 4. Como 4 e B estão sobre a curva de indiferença 
U,, o consumidor será indiferente a qualquer uma dessas duas cestas de mercado. Como tanto 
A quanto D se encontram sobre a curva U,, o consumidor também é indiferente a essas duas 
cestas. Por conseguinte, de acordo com a premissa da transitividade, o consumidor também 
não teria preferência entre as cestas B e D. No entanto, isso não pode ser verdadeiro, pois a 
cesta de mercado B deve ser preferível à cesta D, uma vez que B contém maior número de 
unidades, tanto de alimento quanto de vestuário. Sendo assim, a suposição de que as curvas 
de indiferença poderiam se interceptar contradiz a premissa de que mais é preferível a menos. 


Vestuário 
(unidades por semana) 


U; 








Alimento 
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GEZEZIO curvas DE INDIFERENÇA NÃO PODEM SE INTERCEPTAR 


Se as curvas de indiferença Uj e Uh se interceptassem, uma das premissas da teoria do consumidor seria violada. De 
acordo com o diagrama, o consumidor seria indiferente à cesta 4, Bou D. Entretanto, B deveria ser preferível a D, 
pois B contém quantidades maiores de ambas as mercadorias. 
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E óbvio que existe um número infinito de curvas de indiferença que não se interceptam, 
cada qual correspondendo a um nível possível de satisfação. Na realidade, cada cesta de mer- 
cado (que corresponde a um ponto do gráfico) tem uma curva de indiferença passando por ela. 


À FORMA DAS CURVAS DE INDIFERENÇA 


As curvas de indiferença, convém lembrar, são inclinadas para baixo. Em nosso exem- 
plo do alimento e do vestuário, quando a quantidade de alimento aumenta ao longo de uma 
curva de indiferença, a quantidade de vestuário diminui. O fato de as curvas de indiferença 
serem inclinadas para baixo deriva diretamente da suposição de que mais de um bem é 
melhor do que menos. Se houvesse uma curva de indiferença inclinada para cima, o con- 
sumidor seria indiferente entre duas cestas de mercado, mesmo que uma delas tivesse mais 
dos dois bens, ou seja, de alimento e vestuário, do que a outra. 

Como vimos no Capítulo 1, as pessoas têm de fazer escolhas. A forma de uma curva 
de indiferença mostra como o consumidor deseja substituir um bem pelo outro. Veja, por 
exemplo, a curva de indiferença da Figura 3.5. Partindo da cesta de mercado 4 e indo para a 
cesta B, vemos que o consumidor está disposto a abrir mão de 6 unidades de vestuário para 
obter 1 unidade extra de alimento. Entretanto, movimentando-se de B para D, ele se dispõe 
a desistir de apenas 4 unidades de vestuário para obter 1 unidade adicional de alimento e, 
ao se movimentar de D para E, ele se dispõe a desistir de 2 unidades de vestuário para obter 
1 unidade de alimento. Quanto mais vestuário e menos alimento uma pessoa possuir, maior 
será a quantidade de vestuário que ela estará disposta a desistir para poder obter mais ali- 
mento. Da mesma forma, quanto maior a quantidade de alimento que ela possuir, menor 
será a quantidade de vestuário que ela estará disposta a abrir mão para obter mais alimento. 


Vestuário 
(unidades por semana) 16 


14 H 
2 - 


10 + 











1 2 3 4 5 Alimento 
(unidades por semana) 


DOEGELEEMO taxa maRciNAL DE suBsTITUIÇÃO 


A magnitude da inclinação de uma curva de indiferença traçada para um consumidor é a medida de sua taxa margi- 
nal de substituição (TMS) entre dois bens. Na figura, a taxa marginal de substituição entre vestuário (V) e alimento 
(Alcai de 6 (entre Ae 6), para 4 (entre Be D), para 2 (entre De E), até 1 (entre £e 6). Quando a TMS diminui ao longo 
da curva de indiferença, a curva é convexa. 
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TAXA MARGINAL DE SUBSTITUIÇÃO 


Para medir a quantidade de determinada mercadoria da qual um consumidor estaria taxa marginal de 
disposto a abrir mão para obter maior número de outra, fazemos uso de uma medida de- substituição (TMS) 
nominada taxa marginal de substituição (TMS). 4 TMS de alimento A por vestuário V quantidade máxima de um 
corresponde à quantidade máxima de unidades de vestuário das quais uma pessoa estaria bem que um consumidor 
disposta a desistir para poder obter uma unidade adicional de alimento. Se a TMS for - está disposto a deixar de 
3, então o consumidor estará disposto a desistir de 3 unidades de vestuário para obter 1 consumir para obter uma 
unidade adicional de alimento, e, se a TMS for 1/2 ele, por conseguinte, estará disposto a unidade adicional de um 
desistir apenas de 1/2 unidade de vestuário. Assim, a TMS mede o valor que um indivíduo outro bem. 
atribui a uma unidade extra de um bem em termos de outro. 

Observemos novamente a Figura 3.5. Note que o vestuário aparece no eixo vertical e 

o alimento aparece no eixo horizontal. Quando descrevemos a TMS, devemos ter claro de 
qual dos bens estamos desistindo e de qual estamos obtendo maior quantidade. Para sermos 
coerentes ao longo de todo o livro, definiremos a TMS em termos da quantidade de mer- 
cadoria representada no eixo vertical que o indivíduo deseja abrir mão para obter uma 
unidade extra da mercadoria representada no eixo horizontal. Dessa forma, na Figura 3.5, 
a TMS se refere à quantidade de vestuário da qual o consumidor está disposto a desistir 
para obter uma unidade adicional de alimento. Se indicarmos a variação em unidades de 
vestuário por AV e a variação em unidades de alimento por A4, a TMS poderá ser expressa 
por -AV/AA. O sinal negativo foi incluído para tornar a taxa marginal de substituição um 
número positivo. (Lembre-se de que AV é sempre negativo, uma vez que o consumidor de- 
siste do vestuário para obter mais alimento.) 

Consequentemente, a TMS em qualquer ponto tem seu valor absoluto igual à inclinação 

da curva de indiferença naquele ponto. Na Figura 3.5, por exemplo, a TMS entre os pontos 
A e Bé 6: 0 consumidor está disposto a trocar 6 unidades de vestuário por 1 unidade adi- 
cional de alimento. Entre os pontos B e D, porém, a TMS é 4: dadas essas quantidades de 
alimento e vestuário, o consumidor deseja substituir somente 4 unidades de vestuário para 
obter 1 unidade adicional de alimento. 
CONVEXIDADE Observemos também, na Figura 3.5, que a TMS cai conforme nos move- 
mos para baixo na curva de indiferença. Isso não é mera coincidência. O declínio da TMS 
reflete uma característica importante das preferências dos consumidores. Para entender- 
mos isso, acrescentaremos uma premissa adicional, relativa às preferências do consumidor, 
às três apresentadas anteriormente neste capítulo: 


4. Taxa marginal de substituição decrescente: em geral, as curvas de indiferença são 
convexas, isto é, arqueadas para dentro. O termo convexo significa que a inclinação 
da curva de indiferença aumenta (isto é, torna-se menos negativa) à medida que nos 
movimentamos para baixo ao longo da curva. Em outras palavras, uma curva de in- 
diferença é convexa quando a TMS diminui ao longo dessa curva. A curva de indi- 
ferença da Figura 3.5 é convexa. Começando pela cesta de mercado 4 e percorrendo 
a curva até a cesta B, observamos que a TMS de alimento por vestuário é -AV/AA = 
——6)1 = 6. Entretanto, quando começamos pela cesta de mercado B e percorremos 
a curva até a cesta de mercado D, a TMS cai para 4. Se, por outro lado, iniciarmos 
pela cesta D e formos até E, a TMS será igual a 2. Por fim, se começarmos pela 
cesta de mercado E e seguirmos para G, a TMS será igual a 1. Quando aumenta o 
consumo de alimento, diminui a grandeza da inclinação da curva de indiferença, 
portanto, a TMS também se reduz.? 





2 No caso de preferências não convexas, a TMS sofre elevação quando aumenta a quantidade do bem me- 
dido no eixo horizontal, ao longo das curvas de indiferença. Trata-se de uma situação pouco provável, que 
poderia ocorrer caso uma das mercadorias (ou ambas) pudesse criar um vício. Por exemplo, o desejo de 
substituir um medicamento que cria dependência por outras mercadorias poderia tornar-se maior à medida 
que fosse aumentando o consumo do medicamento. 


Na Seção 2.1 foi mencio- 


nado que dois bens são 
substitutos quando um 
aumento no preço de um 
deles gera um aumento 
na quantidade deman- 
dada do outro. 


substitutos perfeitos 


Dois bens são substitutos 
perfeitos quando a taxa 
marginal de substituição 
de um pelo outro é uma 
constante. 
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Seria sensato esperar que as curvas de indiferença sejam convexas? Sim, pois, à medida 
que maiores quantidades de uma mercadoria são consumidas, esperamos que o consumi- 
dor esteja disposto a abrir mão de cada vez menos unidades de uma segunda mercadoria 
para poder obter unidades adicionais da primeira. Assim, à medida que percorremos a 
curva de indiferença da Figura 3.5 no sentido descendente e o consumo de unidades de ali- 
mento aumenta, deve diminuir a satisfação adicional que o consumidor obtém ao adquirir 
unidades adicionais desse bem. Ou seja, ele estará disposto a desistir de cada vez menos 
unidades de vestuário para obter uma unidade adicional de alimento. 

Outra forma de descrever tal situação seria dizendo que os consumidores preferem em 
geral uma cesta de mercado balanceada a uma cujo conteúdo total seja de apenas um tipo 
de mercadoria. Observe na Figura 3.5 que uma cesta de mercado relativamente balanceada, 
contendo 3 unidades de alimento e 6 unidades de vestuário (cesta D), satisfaz tanto quanto 
uma outra cesta contendo apenas 1 unidade de alimento e 16 de vestuário (cesta 4). Do que 
se conclui que uma cesta de mercado balanceada, contendo, por exemplo, 6 unidades de 
alimento e 8 unidades de vestuário, poderia produzir um grau de satisfação mais elevado. 


SUBSTITUTOS PERFEITOS E COMPLEMENTOS PERFEITOS 


Os formatos das curvas de indiferença podem significar diferentes graus de disposição 
de um consumidor para substituir um bem por outro. Uma curva de indiferença com um 
formato distinto indica uma disposição diferente para substituição. Para visualizar esse 
princípio, observe os dois casos extremos ilustrados na Figura 3.6. 


(a) Substitutos perfeitos (b) Complementos perfeitos 


Suco de maçã Sapatos 
(copos) 4 esquerdos 4 Lo 
3 3 
2 2 
1 1 
0 0 














1 2 3 4 1 2 3 4 
Suco de laranja (copos) Sapatos direitos 


GEE susstituros PERFEITOS E COMPLEMENTOS PERFEITOS 

No diagrama (a), Bob classifica suco de maçã e suco de laranja como substitutos perfeitos; ele sempre é indiferente 
entre um copo de um ou de outro. No diagrama (b), Jane considera sapatos esquerdos e sapatos direitos comple- 
mentos perfeitos. Um sapato esquerdo adicional não propicia aumento na satisfação, a menos que ela obtenha o 
sapato direito correspondente. 


A Figura 3.6(a) apresenta as preferências de Bob por suco de maçã e suco de laranja. 
Essas duas mercadorias são substitutos perfeitos para Bob, uma vez que para ele é total- 
mente indiferente beber um copo de um ou de outro. Nesse caso, a TMS do suco de maçã 
pelo suco de laranja é I: Bob está sempre disposto a trocar um copo de um por um copo do 
outro. Geralmente, dizemos que dois bens são substitutos perfeitos quando a taxa margi- 
nal de substituição de um bem pelo outro é uma constante. As curvas de indiferença que 
descrevem a permuta entre o consumo das mercadorias se apresentam como linhas retas. 
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A inclinação das curvas de indiferença não precisa ser igual a — para que os bens sejam 
substitutos perfeitos. Suponhamos, por exemplo, que Dan acredite que um chip com me- 
mória de 16 gigabytes é equivalente a dois chips de 8 gigabytes, porque as duas combi- 
nações representam a mesma capacidade de memória. Nesse caso, a inclinação da curva 
de indiferença de Dan será —2 (com a quantidade de chips de 8 gigabytes de memória 
medida no eixo vertical). 

A Figura 3.6(b) ilustra as preferências de Jane por sapatos esquerdos e sapatos direitos. complementos perfeitos 
Para Jane, as duas mercadorias são complementos perfeitos, já que um sapato esquerdo não Dois bens são complemen- 
aumentará seu grau de satisfação, a menos que ela possa obter também o sapato direito cor- tos perfeitos quando a taxa 
respondente. Nesse caso, a TMS dos sapatos direitos por sapatos esquerdos será zero sempre marginal de substituição 
que houver mais sapatos direitos do que sapatos esquerdos; Jane não desistiria de nenhuma | entre eles for infinita; nesse 
unidade de sapato esquerdo para obter unidades adicionais de sapatos direitos. Da mesma caso, as curvas de indife- 
forma, a taxa marginal de substituição será infinita sempre que houver mais sapatos esquer-  fença são ângulos retos. 
dos do que sapatos direitos, uma vez que Jane desistirá de todos, menos um, do excedente 
de sapatos esquerdos que possui para poder obter um sapato direito adicional. Dois bens são 


complementos perfeitos quando suas curvas de indiferença formam ângulos retos. Mercadorias Rueda Lona, 
midores preferem em menor 


quantidade em vez de maior 
quantidade. 


bens nocivos 


BENS NOCIVOS Até agora, todos os nossos exemplos envolveram mercadorias que são 
“bens”, isto é, casos em que uma quantidade maior de determinado produto era preferível 
a uma menor. No entanto, algumas coisas são bens nocivos: quantidades menores dessas 
mercadorias nocivas são melhores do que quantidades maiores. A poluição do ar é um NES and 
mal; o amianto como isolante térmico é outro exemplo. Como considerar as mercadorias do que dois bens são 
nocivas na análise das preferências do consumidor? complementares quando 
A resposta é simples: redefinimos a mercadoria em questão de tal modo que os gostos um aumento no preço 
do consumidor sejam representados como preferências por quantidades menores desses de um deles produz uma 
bens. Isso converte o mal em bem. Assim, por exemplo, em vez de uma preferência por redução na quantidade 
ar poluído, trataremos de uma preferência por ar puro, que podemos considerar uma me- — demandada do outro. 
dida do grau de redução da poluição atmosférica. De igual modo, em vez de enfocarmos o 
amianto como nocivo, podemos considerar o bem correspondente, o qual, nesse caso, vem 
a ser a ausência de amianto. 
Com uma adaptação simples, as quatro premissas básicas da teoria do consumidor se 
mantêm e estamos prontos para iniciar a análise das restrições orçamentárias do consumidor. 


EXEMPLO 3.1 PROJETO DE UM NOVO AUTOMÓVEL (1) 





Imagine que você trabalha para a Ford Motor Company e tem de ajudar a planejar novos modelos a serem lançados. Os 
novos modelos deveriam enfatizar o espaço interno ou a dirigibilidade? A potência do motor ou o consumo de combustível? Para 
decidir, seria bom você saber quanto as pessoas valorizam os diferentes atributos de um carro, tais como potência, tamanho, 
dirigibilidade, consumo de combustível, características do interior e assim por diante. Quanto mais desejáveis os atributos, mais 
as pessoas estarão dispostas a pagar pelo veículo. Por outro lado, quanto melhores os atributos, mais cara vai ficar a produção. 
Fabricar um automóvel com motor mais potente e mais espaço interno, por exemplo, sairá mais caro que montar um com motor 
menor e menos espaço. Como a Ford deve escolher entre esses diferentes atributos e decidir quais devem ser enfatizados? 

A resposta depende, em parte, dos custos de produção, mas também das preferências do consumidor. Para descobrir 
quanto as pessoas estarão dispostas a pagar pelos distintos atributos, os economistas e os especialistas em marketing 
observam os preços que, na prática, as pessoas pagam por uma ampla gama de modelos com uma série de atributos. 
Por exemplo, se a única diferença entre dois carros é o espaço interno, e se o carro com 2 pés cúbicos adicionais é vendido 
por US$ 1.000 a mais que seu concorrente menos espaçoso, isso significa que se atribui ao espaço interno o valor de US$ 500 
por pé cúbico. Avaliando as compras de carros em um universo de muitos compradores e muitos modelos, podemos estimar 
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os valores associados a cada atributo, não perdendo de vista que essas valorizações podem diminuir conforme porções 
maiores de cada atributo são incluídas no carro. Uma maneira de obter tais informações é conduzir pesquisas, nas quais se 
pergunte às pessoas sobre suas preferências quanto a vários automóveis com diferentes combinações de atributos. Uma 
outra forma consiste em analisar, por meio de métodos estatísticos, as compras dos consumidores de carros com atributos 
diversos ocorridas nos últimos anos. 

Um estudo estatístico recente analisou uma ampla gama de modelos Ford com atributos variados.? A Figura 3.7 descreve 
dois conjuntos de curvas de indiferença, derivadas de uma análise que considerava a variação de dois atributos: o espaço 
interno (medido em pés cúbicos) e a potência (medida em cavalos-força) para consumidores típicos de automóveis Ford. A 
Figura 3.7(a) descreve as preferências de proprietários típicos de cupês Ford Mustang. Como eles tendem a atribuir maior 
valor à potência que ao espaço interno, os proprietários de Mustang têm uma alta taxa marginal de substituição para espaço 
versus potência; em outras palavras, para conseguir mais potência, eles estão dispostos a abrir mão de muito espaço interno. 
Compare essas preferências às dos proprietários do Ford Explorer, mostradas na Figura 3.7(b). Estes têm uma TMS mais baixa 
e, consequentemente, abrem mão de uma dose considerável de potência em troca de um carro com interior mais espaçoso. 














Espaço Espaço 
(pés cúbicos) (pés cúbicos) 
120 120) | 
100 100 — 
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(cavalos-força) (cavalos-força) 
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[CUBE PREFERÊNCIAS POR ATRIBUTOS DE AUTOMÓVEIS 


As preferências relativas aos atributos de um automóvel podem ser descritas pelas curvas de indiferença. Cada curva mostra a combi- 
nação de potência e espaço interno que fornece a mesma satisfação. Os proprietários de cupês Ford Mustang (a) estão dispostos a abrir 
mão de bastante espaço interno em troca de potência adicional. O oposto vale para os proprietários do Ford Explorer (b). 


UTILIDADE Você deve ter percebido uma característica importante da teoria do compor- 
tamento do consumidor, tal como a apresentamos até agora: não foi necessário associar a 
cada cesta de mercado consumida um valor numérico indicador de satisfação. Por exem- 
plo, em relação às três curvas de indiferença da Figura 3.3, sabemos que a cesta 4 (ou 
qualquer outra cesta na curva de indiferença Us) fornece maior nível de satisfação do que 
qualquer cesta de mercado em U;, tal como B. De modo semelhante, sabemos que as cestas 
de mercado em U; são preferíveis âquelas em U,. As curvas de indiferença permitem sim- 
plesmente descrever as preferências do consumidor graficamente, com base na suposição 
de que os consumidores são capazes de classificar as alternativas. 

Podemos ver que a teoria do consumidor depende da suposição de que os consumi- 
dores podem fornecer as classificações relativas das cestas de mercado. Entretanto, em 
geral é útil atribuir valores numéricos às cestas individuais. Empregando essa abordagem 





3 Amil Petrin, “Quantifying the Benefits of New Products: the Case of the Minivan”, Journal of Political 
Economy 110, 2002, 705-729. Gostaríamos de agradecer a Amil Petrin por fornecer algumas das informa- 
ções empíricas deste exemplo. 
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numérica, podemos apresentar as preferências do consumidor atribuindo valores para os 
níveis de satisfação associados a cada curva de indiferença. Tal conceito é conhecido como 
utilidade. Na linguagem do cotidiano, a palavra utilidade tem um conjunto de conotações 
muito mais amplo, significando, grosso modo, “benefício” ou “bem-estar”. Na verdade, 
as pessoas obtêm “utilidade” apropriando-se de coisas que lhes dão prazer e evitando as utilidade 
que lhes trazem sofrimento. Na linguagem da economia, o conceito de utilidade se refere índice numérico que re- 
ao valor numérico que representa a satisfação que o consumidor obtém de uma cesta de presenta a satisfação que 
mercado. Em outras palavras, utilidade é um recurso usado para simplificar a classificação um consumidor obtém com 
das cestas de mercado. Se a compra de três exemplares deste livro o deixa mais feliz do que dada cesta de mercado. 
a compra de uma camisa, então dizemos que três livros proporcionam mais utilidade para 
você do que a camisa. 
FUNÇÕES UTILIDADE A função utilidade é uma fórmula que atribui um nível de utilidade função utilidade 
a cada cesta de mercado. Suponhamos, por exemplo, que a função utilidade de Phil por Esmula que atribui níveis 
alimento (4) e vestuário (V) seja u(A4,V) = 4 + 2V. Nesse caso, uma cesta de mercado que qe utilidade a cestas de 
tenha 8 unidades de alimento e 3 unidades de vestuário gerará uma utilidade de 8 + (2)(3) mercado individuais. 
= 14. Para Phil, portanto, é indiferente essa cesta de mercado ou outra cesta que contenha 6 
unidades de alimento e 4 unidades de vestuário, pois [6 + (2)(4) = 14]. Por outro lado, qual- 
quer uma dessas cestas é preferível a uma terceira que contenha 4 unidades de alimento e 4 
unidades de vestuário. Por quê? Porque essa última cesta proporciona um nível de utilidade 
de apenas 4 + (4)(2) = 12. 
Atribuímos níveis de utilidade a cestas de mercado de tal modo que, se a cesta 4 é pre- 
ferível à B, o valor de 4 tem de ser maior que o de B. Por exemplo, uma cesta de mercado 4 
situada na mais alta das três curvas de indiferença, ou seja, em Us, poderia ter um nível de 
utilidade 3, enquanto uma cesta B na penúltima curva de indiferença mais alta, U,, poderia 
ter um nível igual a 2; e uma cesta D posicionada na curva de indiferença mais baixa, U;, 
poderia ter um nível igual a 1. Assim, uma função utilidade fornece a mesma informação 
sobre as preferências que o mapa de indiferença: ambos ordenam as escolhas do consumi- 
dor em termos de níveis de satisfação. 
Vamos examinar, agora, uma função utilidade particular mais detalhadamente. A fun- 
ção de utilidade u(A,V) = AV diz que o nível de satisfação obtido com o consumo de 4 
unidades de alimento e Vunidades de vestuário é o produto de 4 por V. A Figura 3.8 mostra 
algumas curvas de indiferença associadas a essa função. O gráfico foi desenhado com base 
na escolha inicial de uma cesta de mercado em particular, ou seja, da cesta em que 4 = 5 e 
V=5 no ponto 4. Essa cesta gera um nível de utilidade U, igual a 25. Então, a curva de in- 
diferença (também chamada de curva de isoutilidade) foi desenhada encontrando todas as 
cestas de mercado para as quais 4V = 25 (por exemplo, 4 = 10, V=2,5 no ponto B; 4=2,5 
e V= 10 no ponto D). A segunda curva de indiferença, U,, contém todas as cestas de mer- 
cado para as quais 4V = 50 e a terceira, Us, possui todas as cestas para as quais 4V = 100. 
É importante notar que os valores associados às curvas de indiferença foram escolhidos 
por mera conveniência. Suponhamos que a função utilidade seja modificada para u(4,V) 
= 44V. Consideremos qualquer uma das cestas que anteriormente gerava um nível de utili- 
dade igual a 25 — digamos, 4 = 5 e V= 5. Agora, o nível de utilidade aumentou para 100, 
já que foi multiplicado por 4. Assim, a curva de indiferença rotulada como 25 continua tal 
como antes, passando agora, entretanto, a ser rotulada como 100, em vez de 25. De fato, 
a única distinção entre as curvas de indiferença associadas à função de utilidade 44V e as 
curvas associadas à função de utilidade AV é que elas são rotuladas como 100, 200 e 400, 
em vez de 25, 50 e 100. É importante realçar que a função utilidade é apenas um modo de 
classificar as diferentes cestas de mercado; na verdade, a grandeza da diferença de utili- 
dade entre duas cestas quaisquer não fornece nenhuma informação adicional. O fato de Us 
ter um nível de utilidade de 100 e de U, ter um nível de 50 não significa que uma cesta de 
mercado em U3 gere o dobro de satisfação que uma cesta em U,. Isso ocorre porque não te- 
mos nenhum meio de medir objetivamente o nível de satisfação ou o nível de bem-estar de 
uma pessoa que adquire determinada cesta. Assim, ao empregarmos curvas de indiferença 
ou medidas de utilidade, sabemos apenas que U; é melhor do que U, e que U, é melhor do 
que U,. Não sabemos, porém, quanto uma cesta é preferível à outra. 
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função utilidade ordinal 


Função utilidade que gera 
uma ordenação de cestas 
de mercado da maior para a 
menor preferência. 


função utilidade 
cardinal 


Função utilidade que informa 
quanto uma cesta de mer- 
cado é preferível a outra. 
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aU ER FUNÇÕES UTILIDADE E CURVAS DE INDIFERENÇA 
Uma função utilidade pode ser representada por um conjunto de curvas de indiferença, cada qual com um indicador 


numérico. A figura mostra três curvas de indiferença (com níveis de utilidade de 25, 50 e 100, respectivamente) 
associadas à função de utilidade AV. 


UTILIDADE ORDINAL VERSUS CARDINAL As três curvas de indiferença da Figura 3.3 
fornecem uma classificação das cestas de mercado que é ordenada, ou ordinal. Por essa ra- 
zão, a função utilidade que gera a ordenação das cestas de mercado é chamada de função 
utilidade ordinal. A classificação ordinal posiciona as cestas de mercado na sequência 
de maior preferência para de menor preferência, não indicando, porém, o quanto determi- 
nada cesta é preferível a outra. Sabemos, por exemplo, que qualquer cesta de mercado em 
Us, tal como 4, é preferível a qualquer outra em Us, tal como B. Entretanto, a quantidade 
pela qual 4 é preferível a B (e B em relação a D) não é revelada pelo mapa de indiferença 
ou pela função utilidade que o gera. 

Ao trabalharmos com funções utilidade ordinais, devemos ser cuidadosos para evitar 
uma armadilha. Suponhamos que a função utilidade ordinal de João atribua um nível de 
utilidade igual a 5 para um exemplar deste livro; enquanto isso, a função utilidade ordinal 
de Maria atribui um nível 10. Será que Maria ficaria mais feliz do que João se cada um de- 
les ganhasse um exemplar deste livro? Não há como sabermos a resposta. Como os valores 
numéricos são arbitrários, as comparações interpessoais de utilidade são impossíveis. 

Quando os economistas começaram a estudar a utilidade e suas funções, eles tinham espe- 
ranças de que as preferências das pessoas pudessem ser facilmente quantificadas ou medidas 
em termos de unidades básicas, o que possibilitaria comparações interpessoais. Empregando 
essa abordagem, poderíamos dizer que Maria obtém duas vezes mais satisfação do que João 
ao adquirir um exemplar deste livro. Ou, se descobrissemos que ter um segundo exemplar 
aumentaria para 10 o nível de utilidade de João, poderíamos dizer que seu nível de felicidade 
seria dobrado. Se os valores numéricos atribuídos às cestas de mercado tivessem esse tipo de 
significado, poderíamos dizer que eles fornecem uma classificação cardinal das alternativas. 
Uma função utilidade capaz de informar quanto uma cesta é preferível a outra é chamada de 
função utilidade cardinal. Ao contrário das funções ordinais, uma função utilidade cardinal 
atribui às cestas de mercado valores numéricos que não podem ser arbitrariamente dobrados 
ou triplicados sem que isso altere as diferenças entre os valores de diversas cestas de mercado. 

Infelizmente, não é possível afirmar se uma pessoa obtém duas vezes mais satisfação de 
uma cesta de mercado que de outra. Nem sabemos se uma pessoa obtém duas vezes mais 
satisfação do que outra ao consumir a mesma cesta. (Você poderia afirmar que fica duas 
vezes mais satisfeito ao adquirir uma coisa qualquer em vez de outra?) Felizmente, essa 
restrição é pouco importante. Como nosso objetivo é entender o comportamento dos con- 
sumidores, basta saber como eles classificam as diferentes cestas. Assim, trabalharemos 
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aqui exclusivamente com funções utilidade ordinais. Essa abordagem é suficiente para com- 
preendermos tanto como são tomadas as decisões dos consumidores individuais quanto o 
que isso representa sobre as características das demandas desses consumidores. 


EXEMPLO 3.2 DINHEIRO COMPRA FELICIDADE? 


Os economistas usam o termo utilidade para representar uma medida da satisfação ou felicidade que os indivíduos 
obtêm graças ao consumo de bens e serviços. Como uma renda maior nos permite consumir mais bens e serviços, dizemos 
que a utilidade aumenta com a renda. Mas será que rendas e consumos maiores realmente se traduzem em mais felicidade? 
Pesquisas que compararam várias medidas de felicidade sugerem que a resposta é um sim qualificado. 

Em um dos estudos, montou-se uma escala ordinal de felicidade com base na resposta à seguinte pergunta: “Considerando 
todas as coisas, quão satisfeito você está com sua vida atual?"? As respostas possíveis variavam de O (totalmente insatis- 
feito) a 10 (totalmente satisfeito). Os rendimentos se revelaram um forte indicador de felicidade, bem como o fato de o 
indivíduo estar ou não empregado. Em média, à medida que os rendimentos aumentavam em 1%, a pontuação de satisfação 
aumentava meio ponto. Sabendo que há uma relação positiva entre utilidade e renda, torna-se plausível atribuir às cestas 
de bens e serviços valores de utilidade associados a diferentes níveis de renda. Se essa relação pode ser interpretada como 
cardinal ou ordinal ainda é uma questão em debate. 

Levemos esse questionamento um pouco mais além. Será que é possível comparar níveis de felicidade entre as nações e 
dentro delas? Outra vez, os dados dizem que sim. Em um levantamento separado entre os habitantes de 67 países, uma equipe 
de pesquisadores perguntou: “Considerando tudo, em que medida você está satisfeito com sua vida atualmente?” As respostas 
foram dadas em uma escala de dez pontos, na qual o 1 representava o nível mais baixo de satisfação e o 10 o mais alto? A 
renda foi considerada segundo o produto interno bruto per capita de cada país, medida em dólares norte-americanos. Os resul- 
tados aparecem na Figura 3.9, na qual cada ponto representa um país diferente. Como se vê, à medida que passamos dos paí- 
ses pobres, com rendas abaixo de US$ 5.000 per capita, para aqueles com renda próxima de US$ 10.000 per capita, a satisfação 
cresce substancialmente. Mas, quando ultrapassamos o nível de US$ 10.000, o índice de satisfação sobe a uma taxa menor. 
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PIB per capita, em dólares de 1996 


| FIGURA3S | RENDA E FELICIDADE 


Uma comparação entre países mostra que os habitantes de nações com PIB per capita mais alto são, na média, mais felizes que os de 
nações com PIB per capita mais baixo. 





4 Uma revisão dos principais textos que embasam este exemplo pode ser encontrada em Rafael Di Tella e 
Robert MacCulloch, “Some Uses of Happiness Data in Economics”, Journal of Economic Perspectives 20, 
2006, p. 25-46. 

5 Paul Frijters, John P. Haisken-Denew e Michael A. Shields, “Money Does Matter! Evidence from Increasing 
Real Income and Life Satisfaction in East Germany Following Reunification”, American Economic Review 
94, jun. 2004, p. 730-740. 

6 Ronald Inglehart et al. European and World Values Surveys Four-Wave Integrated Data File, 1981-2004 
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Comparar países é difícil porque, em geral, há muitos outros fatores além da renda que explicam a satisfação (por exem- 
plo, saúde, clima, ambiente político, direitos humanos etc.). É interessante que, em uma pesquisa recente com 136 mil pes- 
soas em 132 países, foi identificado que os Estados Unidos, que tinham o PIB per capita mais alto, foi avaliado em 16º lugar 
na satisfação geral. O país que ficou em primeiro lugar foi a Dinamarca. Em geral, os países no norte da Europa e os países 
de língua inglesa se saíram bem, assim como diversos países da América Latina. Porém, Coreia do Sul e Rússia não tiveram 
uma avaliação tão alta quanto suas rendas poderiam prever. Será que o local afeta os sentimentos de bem-estar dentro dos 
Estados Unidos? A resposta, aparentemente, é sim, com os estados mais bem avaliados (em ordem decrescente) sendo Utah, 
Havaí, Wyoming e Colorado, todos a oeste do rio Mississippi. (Os quatro piores, em ordem inversa, foram West Virginia, 
Kentucky, Mississippi e Ohio, todos a leste do Mississippi.) Além disso, é possível que a relação entre renda e satisfação seja 
uma via de mão dupla: embora a renda mais alta gere mais satisfação, mais satisfação oferece mais motivação para que as 
pessoas trabalhem duro e, assim, gerem rendas mais altas. É interessante que, mesmo quando os estudos levam em conta 
outros fatores, a relação positiva entre renda e satisfação permanece. 
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3.2 Restrições orçamentárias 


Até aqui enfocamos somente a primeira parte da teoria do consumidor. Vimos como 
as curvas de indiferença (ou, como alternativa, as funções utilidade) podem ser usadas 
para descrever como os consumidores avaliam as diversas combinações de cestas de bens. 
Agora, vamos desenvolver a segunda parte da teoria do consumidor: as restrições orça- 
mentárias que os consumidores enfrentam por dispor de renda limitada. 


LINHA DE ORÇAMENTO 


Para analisarmos de que forma a restrição orçamentária limita as escolhas de um consu- 
midor, consideremos uma situação em que ele disponha de uma renda fixa, 7, que pode ser 
gasta com alimento e vestuário. Indicaremos por 4 a quantidade adquirida de alimento e 
por Va quantidade adquirida de vestuário. Os preços das duas mercadorias serão indicados 
por P, e por Pp. Então, P,A (isto é, o preço do alimento multiplicado por sua quantidade) 
corresponde à quantidade de dinheiro gasto com alimentação, e PpV refere-se à quantidade 
de dinheiro gasta com vestuário. 

A linha de orçamento indica todas as combinações de A e Vpara as quais o total de 
dinheiro gasto seja igual à renda disponível. Uma vez que estamos considerando apenas 
duas mercadorias (e ignorando a possibilidade de poupança, por exemplo), nosso consu- 
midor hipotético despenderá a totalidade de sua renda com alimento e vestuário. Como 
resultado, as combinações desses dois bens que ele pode adquirir estão dispostas sobre essa 
linha e são dadas pela expressão: 


PAsPyV=I (3.1) 


Por exemplo, suponhamos que determinado consumidor possua uma renda semanal 
de US$ 80, que o preço do alimento seja US$ 1 por unidade e que o preço do vestuário 
seja US$ 2 por unidade. A Tabela 3.2 apresenta as diversas combinações de alimento e 
vestuário que ele pode adquirir semanalmente com US$ 80. Se todo o orçamento fosse 
dirigido ao vestuário, o máximo que ele poderia adquirir seria 40 unidades (ao preço de 
US$ 2 por unidade), conforme representado pela cesta de mercado 4. Caso ele gastasse 
todo o seu orçamento com alimento, poderia adquirir um total de 80 unidades (a US$ 1 
por unidade), conforme representado pela cesta de mercado G. As cestas de mercado B, 
De E mostram três formas adicionais pelas quais os US$ 80 poderiam ser gastos com 
alimento e vestuário. 
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TABELA3.2 Cestas de mercado e a linha de orçamento 
Cesta de mercado Alimento (4) Vestuário (V) Despesa total 
0 40 US$ 80 
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A Figura 3.10 apresenta a linha de orçamento associada às cestas de mercado da Tabela 
3.2. Pelo fato de a desistência de uma unidade de vestuário trazer uma economia de US$ 2 
e a compra de uma unidade de alimento custar US$ 1, a quantidade de vestuário que pode 
ser permutada por alimentação deve ser a mesma em qualquer ponto ao longo da linha do 
orçamento. Assim, a linha de orçamento é uma reta entre os pontos 4 e G. Neste caso espe- 
cífico, a linha de orçamento é expressa por: 4 + 2V = US$ 80. 
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DOGETELERIO LinHa DE orçamento 


A linha de orçamento do consumidor descreve as combinações de quantidades de dois bens que podem ser adqui- 
ridas de acordo com a renda do consumidor e os preços dos dois bens. A linha AG (que passa pelos pontos B, De 
E) mostra um orçamento associado a uma renda de US$ 80, um preço unitário de alimento Pq = US$ 1 e um preço 
unitário de vestuário Py= US$ 2. A inclinação da linha de orçamento (medida entre os pontos Be D) é -Py/Py= 
—10/20 = —1/2. 


A interseção da linha de orçamento é representada pela cesta de mercado 4. À 
medida que se move ao longo da linha, desde a cesta 4 até a cesta G, um consumidor 
gasta menos com vestuário e mais com alimentação. É fácil visualizar que a quantidade 
extra de vestuário da qual ele deverá desistir, para poder consumir uma unidade adi- 
cional de alimento, pode ser expressa pela razão entre o preço do alimento e o preço do 
vestuário (US$ 1/US$ 2 = 1/2). Como o vestuário custa US$ 2 por unidade, enquanto o 
alimento custa US$ 1 por unidade, 1/2 unidade de vestuário deve ser abandonada para a 
obtenção de 1 unidade de alimento. Na Figura 3.10, a inclinação da linha, AV/AA = —1/2, 
mede o custo relativo de alimento e vestuário. 

Usando a Equação 3.1, podemos ver quanto se deve desistir de V para consumir mais de 4. 
Dividimos ambos os lados por P, e então resolvemos para obter V. 
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A Equação 3.2 é a equação de uma linha reta; a interceptação no eixo vertical ocorre 
em 1/Py e sua inclinação é —((P4/Py). 

A inclinação da linha de orçamento, —(P,/Py), é igual à razão dos preços das duas 
mercadorias com o sinal negativo. O grau de inclinação nos informa a proporção pela 
qual as duas mercadorias podem ser trocadas sem alterar a quantidade total de dinheiro 
gasto. A interceptação (1/PV) com o eixo vertical representa a maior quantidade de V que 
pode ser adquirida com a renda 7. Finalmente, a interceptação (1/P,) com o eixo horizontal re- 
presenta a maior quantidade de 4 que pode ser adquirida caso toda a renda seja gasta com 4. 


EFEITOS DAS MODIFICAÇÕES NA RENDA E NOS PREÇOS 


Já vimos que a linha de orçamento depende da renda 7 e dos preços P, e Pp das merca- 

dorias. Todavia, os preços e a renda frequentemente sofrem modificações. Vejamos, então, 
como tais modificações poderão influenciar a linha de orçamento. 
MODIFICAÇÕES NA RENDA O que ocorre com a linha de orçamento quando acontecem 
modificações na renda? Com base na equação da linha reta 3.2, podemos observar que uma 
modificação na renda altera o ponto de interseção da reta com o eixo vertical, mas não muda 
a inclinação (pois nenhuma mercadoria teve o preço modificado). A Figura 3.11 mostra que 
se a renda for dobrada (passando de US$ 80 para US$ 160) a linha de orçamento desloca-se 
para fora (passando de L; para L,). Observe, contudo, que L; permanece paralela a L;. Nosso 
consumidor poderia agora duplicar as quantidades adquiridas tanto de alimento como de 
vestuário. Da mesma forma, caso a renda fosse reduzida à metade (passando de US$ 80 para 
US$ 40), a linha de orçamento seria deslocada para dentro, passando de L; para Ls. 
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MEGA ereitos DE UMA MODIFICAÇÃO NA RENDA SOBRE A LINHA DE ORÇAMENTO 


Uma mudança na renda (com os preços inalterados) causa um deslocamento paralelo na linha de orçamento original 
(4). Quando a renda de US$ 80 (em 4) aumenta para US$ 160, a linha de orçamento se desloca para £. Se diminui 
para US$ 40, a linha se desloca para (5. 


MODIFICAÇÕES NOS PREÇOS O que ocorre com a linha de orçamento caso o preço de uma 
mercadoria seja modificado, mas o da outra mercadoria permaneça o mesmo? Podemos 
utilizar a equação V = (I/PV) — (PA/PVA para descrever os efeitos de uma modificação no 
preço do alimento sobre a linha de orçamento. Suponhamos que o preço do alimento seja 
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reduzido à metade, caindo de US$ 1 para US$ 0,50. Dessa forma, a interseção da linha de 
orçamento com o eixo vertical permaneceria inalterada, contudo a inclinação se modifica- 
ria, passando de —PA/PV = —US$ 1/US$ 2 = —USS$ 1/2 para —USS$ 0,50/US$ 2 = — US$ 1/4. 
Na Figura 3.12, podemos obter a nova linha de orçamento L, por meio de uma rotação da li- 
nha original L; para fora, a partir de seu ponto de interseção com V. Essa rotação faz sentido, 
pois uma pessoa que adquira apenas vestuário e nenhum alimento não será influenciada por 
tal modificação de preço. Entretanto, um indivíduo que adquira uma quantidade substancial 
de alimento terá seu poder aquisitivo ampliado. Em consequência do declínio no preço do 
alimento, a quantidade máxima de alimento que pode ser adquirida dobrou. 
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MOEGENELERAA ereitos DE UMA MoDIFICAÇÃO NO PREÇO SOBRE A LINHA DE ORÇAMENTO 


Uma mudança no preço de um dos bens (com a renda inalterada) provoca uma rotação na linha de orçamento em torno 
de um intercepto. Quando o preço do alimento cai de US$ 1,00 para US$ 0,50, a linha de orçamento gira para fora, de 4; 
até lp. No entanto, se o preço aumenta de US$ 1,00 para US$ 2,00, a linha de orçamento gira para dentro, de 4 para /5. 


Por outro lado, quando o preço do alimento duplica, passando de US$ 1 para US$ 2, a 
linha de orçamento faz uma rotação para dentro, passando para L, de tal modo que o poder 
aquisitivo das pessoas é reduzido. Mais uma vez, um indivíduo que adquira apenas vestuá- 
rio não será afetado por tal aumento de preço. 

O que ocorreria caso os preços de ambas as mercadorias, alimento e vestuário, sofres- 
sem modificações, mas de tal forma que a razão entre os dois preços permanecesse inalte- 
rada? Pelo fato de a inclinação da linha de orçamento ser igual à razão entre os dois preços, 
a inclinação permaneceria a mesma. O ponto de interseção da linha de orçamento se deslo- 
caria de tal forma que a nova linha se manteria paralela à linha anterior. Por exemplo, caso 
os preços de ambas as mercadorias fossem reduzidos à metade, a inclinação da linha de 
orçamento não sofreria alteração; os valores correspondentes a seus pontos de interseção 
com os eixos vertical e horizontal, porém, seriam duplicados, de tal modo que a linha de 
orçamento seria deslocada para fora. 

Tal fato nos diz alguma coisa sobre os determinantes do poder aquisitivo do consumi- 
dor — sua possibilidade de adquirir bens e serviços. O poder aquisitivo é determinado não 
apenas pela renda, mas também pelos preços. Por exemplo, o poder de compra do consumi- 
dor poderia ser dobrado pela duplicação de sua renda ou por uma redução, pela metade, de 
todos os preços das mercadorias que ele viesse a adquirir. 

Por fim, consideremos o que poderia ocorrer se tudo fosse duplicado — os preços, tanto do 
alimento como do vestuário, e também a renda do consumidor. (Tal fato poderia ocorrer em 
uma economia inflacionária.) Pelo fato de ambos os preços terem duplicado, a razão entre eles 
não seria alterada, portanto, a inclinação da linha de orçamento também não sofreria qualquer 
modificação. Em razão do preço do vestuário ter duplicado, da mesma forma que a renda, a 
quantidade máxima de vestuário que poderia ser adquirida (representada pela interseção entre 
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a linha de orçamento e o eixo vertical) não seria alterada. O mesmo ocorre com o alimento. 
Por conseguinte, uma inflação na qual todos os preços e níveis de renda proporcionalmente se 
elevassem não influenciaria a linha de orçamento ou o poder aquisitivo do consumidor. 


3.3 Aescolha do consumidor 


Dadas as preferências e as restrições orçamentárias, podemos então determinar como 
os consumidores escolhem quanto comprar de cada mercadoria. Estamos supondo que eles 
façam essa escolha de maneira racional — eles decidem a quantidade de cada bem visando 
a maximizar o grau de satisfação que podem obter, considerando o orçamento limitado de 
que dispõem. A cesta de mercado maximizadora deverá satisfazer duas condições: 


1. Deverá estar sobre a linha de orçamento. Para entender o motivo, observe que 
qualquer cesta situada à esquerda e abaixo da linha do orçamento deixaria disponí- 
vel uma parte da renda, que, caso viesse a ser despendida, poderia aumentar o grau 
de satisfação do consumidor. Claro, os consumidores podem — e muitas vezes o 
fazem — guardar parte de sua renda para consumo futuro. No entanto, isso significa 
que sua escolha não é apenas entre alimento e vestuário, mas entre consumir esses 
dois bens agora ou no futuro. A essa altura, no entanto, para simplificar a exposição, 
partiremos do princípio de que a totalidade da renda é gasta no momento presente. 
Observe também que qualquer cesta de mercado situada à direita ou acima da linha 
do orçamento não pode ser adquirida com a renda disponível. Assim, a única opção 
racional e possível será uma cesta que esteja situada sobre a linha de orçamento. 


2. Deverá dar ao consumidor sua combinação preferida de bens e serviços. Essas 
duas condições fazem com que o problema de maximizar a satisfação do consumi- 
dor restrinja-se a escolher um ponto apropriado sobre a linha de orçamento. 

Tanto em nosso exemplo com alimento e vestuário como em outro com quaisquer ou- 
tras duas mercadorias, podemos ilustrar graficamente a solução do problema da escolha do 
consumidor. A Figura 3.13 mostra de que forma o problema é resolvido. Nela, três curvas 
de indiferença descrevem as preferências do consumidor quanto a alimento e vestuário. 
Lembre-se de que, das três, a curva Us, localizada mais à direita, é aquela que oferece o 
maior grau de satisfação; a curva U, oferece o segundo maior grau de satisfação; e a curva 
U,, o menor grau de satisfação. 


Observe que o ponto B sobre a curva de indiferença U; não é a melhor escolha, pois uma 
redistribuição da renda na qual se gastasse mais com alimento e menos com vestuário po- 
deria aumentar o grau de satisfação do consumidor. Percorrendo a linha de orçamento até 
o ponto 4, o consumidor gasta a mesma quantidade de dinheiro, mas atinge um grau mais 
elevado de satisfação que se encontra associado à curva de indiferença U,. Além disso, ob- 
serve que as cestas de mercado situadas à direita e acima da curva de indiferença U,, como 
a cesta associada a D sobre a curva de indiferença Us, proporcionam um grau mais elevado 
de satisfação, mas não podem ser adquiridas com a renda disponível. Portanto, 4 é a cesta 
de mercado que maximiza a satisfação do consumidor. 

Portanto, nesta análise podemos ver que a cesta de mercado que maximiza a satisfa- 
ção deverá estar situada sobre a curva de indiferença mais elevada que toca a linha de 
orçamento. O ponto 4 é o ponto de tangência entre a curva de indiferença U, e a linha 
de orçamento. Em 4, a inclinação da linha de orçamento é exatamente igual à inclinação 
da curva de indiferença. Pelo fato de a TMS (-AV/A4) ser igual à inclinação da curva de 
indiferença com sinal negativo, podemos afirmar que o grau de satisfação é maximizado 
(considerando-se a restrição orçamentária) no ponto em que 


TMS = P,/Py (3,3) 
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DEGETLZEKEM maximizanDo a SATISFAÇÃO DO CONSUMIDOR 


Os consumidores maximizam sua satisfação escolhendo a cesta de mercado 4. Nesse ponto, a linha de orçamento e 
a curva de indiferença U, são tangentes, e nenhum nível mais elevado de satisfação (por exemplo, o propiciado pela 
cesta de mercado D) pode ser obtido. No ponto 4 (de maximização), a TMS entre os dois bens é igual à razão entre 
os preços. Em 6, entretanto, como a TMS [+(-10/10) = 1] é maior que a relação entre os preços (1/2), a satisfação 
não é maximizada. 


Esse é um resultado importante: a satisfação é maximizada quando a taxa marginal de 
substituição (de 4 por V) é igual à razão entre os preços (de 4 sobre V). Assim, o consumi- 
dor pode obter o máximo grau de satisfação ajustando seu consumo das mercadorias 4 e V 
de tal forma que a TMS seja igual à razão entre os preços. 
A condição dada pela Equação 3.3 é um exemplo de situação de otimização que surge 
em economia. Nesta situação, em particular, a maximização é atingida quando o benefício benefício marginal 
marginal — associado ao consumo de uma unidade adicional de alimento — é igual ao a nefício pedidas ado 
custo marginal — o custo da unidade adicional de alimento. O benefício marginal é me- consumo de uma unidade adi- 
dido pela TMS. No ponto 4 ele é igual a 1/2 (o grau da inclinação da curva de indiferença), cional de determinado bem. 
o que significa que o consumidor estaria disposto a desistir de 1/2 unidade de vestuário 
para poder obter 1 unidade de alimento. No mesmo ponto, o custo marginal é medido por custo marginal 
meio do grau da inclinação da linha de orçamento; ele também é igual a 1/2, pois o custo de custo de uma unidade adi- 
uma unidade adicional de alimento corresponde à desistência de 1/2 unidade de vestuário cional de determinado bem. 
(sobre a linha de orçamento, P,= 1 e P,=2). 
Caso a TMS seja menor ou maior do que a razão entre os preços, a satisfação do con- 
sumidor não estará sendo maximizada. Por exemplo, compare o ponto B da Figura 3.13 
com o ponto 4. No ponto B, o consumidor estaria adquirindo 20 unidades de alimento e 
30 de vestuário. A razão entre os preços (ou custo marginal) é igual a 1/2, pois a unidade 
de alimento custa US$ 1 e a unidade de vestuário custa US$ 2. Contudo, a TMS (ou bene- 
fício marginal) é maior do que 1/2; é de mais ou menos 1. Como resultado, o consumidor 
estaria disposto a substituir uma unidade de alimento por uma de vestuário, sem perda de 
satisfação. Pelo fato de o primeiro estar mais barato do que o segundo, seria de seu inte- 
resse adquirir mais alimento e menos vestuário. Se o consumidor adquirisse uma unidade a 
menos de vestuário, por exemplo, aqueles US$ 2 poderiam ser reservados para a aquisição 
de duas unidades de alimento, quando apenas uma unidade seria necessária para manter 
seu nível de satisfação. 
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A realocação do orçamento continua dessa forma (percorrendo a linha de orçamento), 
até que se atinja o ponto 4, pois em 4 a razão entre os preços de 1/2 iguala-se à TMS de 1/2. 
Isso significaria que, nesse ponto, nosso consumidor estaria disposto a trocar uma unidade 
de vestuário por duas de alimento. Somente quando ocorre a condição TMS = 1/2 = P,/Py 
é que o consumidor está maximizando a satisfação. 

O resultado de que o valor da TMS é igual à razão entre os preços pode ser enganador. 
Imagine dois consumidores diferentes que tenham acabado de adquirir diversas quanti- 
dades de alimento e vestuário. Se os dois estivessem maximizando sua satisfação, você 
poderia dizer o valor de suas respectivas TMS observando os preços das duas mercadorias. 
O que você não poderia dizer, entretanto, seria a quantidade comprada de cada mercadoria, 
pois isso é determinado pela preferência individual de cada consumidor. Caso os dois con- 
sumidores tivessem gostos diferentes, eles poderiam consumir quantidades diferentes dos 
dois bens, mesmo havendo igualdade entre suas TMS. 


EXEMPLO 3.3 PROJETO DE UM NOVO AUTOMÓVEL (Il) 


A análise da escolha do consumidor permite-nos visualizar como as diferentes preferências dos grupos de consumidores 
quanto a automóveis podem afetar suas decisões de compra. Dando prosseguimento ao Exemplo 3.1, consideraremos aqui dois 
grupos de consumidores que estão planejando comprar um carro novo. Imagine que cada consumidor tem uma verba total de 
US$ 20.000 para a compra, mas decidiu destinar US$ 10.000 ao espaço interno e à potência, e os US$ 10.000 restantes a todos 
os outros atributos do veículo novo. Cada grupo tem, porém, diferentes preferências no que diz respeito a tamanho e potência. 

A Figura 3.14 mostra a restrição orçamentária para a compra do carro dos indivíduos em cada grupo. O primeiro grupo, 
composto por proprietários típicos de cupês Ford Mustang, com preferências similares àquelas descritas na Figura 3.7, valori- 
zam mais a potência que o espaço. Encontrando o ponto de tangência entre uma curva de indiferença do indivíduo típico e a 
linha de orçamento, vemos que os consumidores desse grupo preferem comprar um carro cujo atributo de potência valha US$ 
7.000 e cujo atributo de espaço valha US$ 3.000. Entretanto, os indivíduos do segundo grupo, formado pelos usuários típicos 
do Ford Explorer, preferem carros cuja potência valha US$ 2.500 e cujo espaço valha US$ 7.500. 
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EE LEXCO EscoLHa Do consumiDOR POR ATRIBUTOS DOS AUTOMÓVEIS 


Os consumidores em (a) estão dispostos a abrir mão de uma considerável dose de espaço interno para obter algum desempenho adicional. 
Dada a restrição orçamentária, eles escolherão um automóvel em que a potência se destaque. O oposto é válido para os consumidores em (b). 





7 O primeiro conjunto de curvas de indiferença para o cupê Ford Mustang assumirá a seguinte configuração: 
U (nível de utilidade) = bo (constante) + bj* S (espaço em pés cúbicos) *b, * S? + by *H (cavalo-força) + 
ba * Ho + bs*O (uma lista de outros atributos). Cada curva de indiferença representa as combinações de S 
e H que geram o mesmo nível de utilidade. A relação correspondente para o Ford Explorer tem a mesma 
configuração, mas com valores diferentes de b. 
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Para simplificarmos as coisas, neste exemplo consideramos apenas dois atributos. Na prática, um fabricante de auto- 
móveis usará pesquisas estatísticas e de marketing para saber o valor que diferentes grupos de consumidores dão a um 
amplo conjunto de atributos. Combinando os resultados com informações sobre como esses atributos afetarão os custos de 
produção, 0 fabricante pode elaborar um plano de produção e marketing. 

No contexto de nosso exemplo, uma opção potencialmente lucrativa seria atingir os dois grupos de consumidores: para 
tanto, a solução seria fabricar um modelo com potência ligeiramente inferior à preferida pelo grupo da Figura 3.14(a). Uma 
segunda opção seria produzir um número relativamente grande de carros nos quais o tamanho se destacasse e, em paralelo, 
um número menor que privilegiasse a potência. 

Conhecer as preferências de cada grupo (isto é, as curvas de indiferença reais), bem como o número de consumidores em 
cada um, ajudaria a empresa a tomar uma decisão sensata. De fato, um exercício similar ao que descrevemos aqui foi executado 
pela General Motors, que pesquisou um extenso universo de compradores de carro.º Alguns dos resultados já eram esperados. 
Por exemplo, famílias com crianças tendiam a preferir funcionalidade a estilo; assim, compravam mais minivans do que sedãs 
ou modelos esportivos. Famílias que viviam em área rural, por outro lado, tendiam a comprar picapes e veículos 4x4. E o mais 
interessante foi a descoberta de uma forte correlação entre idade e preferências por determinados atributos. Consumidores 
mais velhos tendiam a preferir automóveis grandes e pesados, com mais itens de segurança e acessórios (vidros elétricos e 
direção hidráulica, por exemplo). Os mais jovens, por sua vez, estavam atrás de mais potência e modelos com design marcante. 


SOLUÇÕES DE CANTO 


Às vezes, pelo menos dentro de certas categorias de bens, as escolhas do consumidor 
são extremas. Por exemplo, algumas pessoas não gastam um centavo com viagens e en- 
tretenimento. A análise das curvas de indiferença pode ser utilizada para revelar em que 
condições os consumidores optam por não consumir determinada mercadoria. 

Na Figura 3.15, um homem que se defronta com a linha de orçamento 4B opta por adqui- 
rir apenas sorvete (S) e nenhuma quantidade de iogurte congelado (IC). Essa decisão reflete 
o que se denomina solução de canto: quando uma das mercadorias não é consumida, a cesta | solução de canto 
adquirida é indicada no canto do gráfico. Em B, ponto de sua máxima satisfação, a taxa mar- 
ginal de substituição de sorvete por iogurte congelado é maior do que a inclinação da linha de 
orçamento. Essa desigualdade sugere que, se o consumidor possuísse mais iogurte congelado 
do qual pudesse desistir, ele o substituiria de boa vontade por mais sorvete. Entretanto, nesse 
ponto o consumidor já está adquirindo todo o sorvete e nenhum iogurte congelado, de tal 
modo que seria impossível vê-lo adquirir quantidades negativas deste último. 

Quando ocorre uma solução de canto, a TMS do consumidor não se iguala necessaria- 
mente à razão entre os preços. Diferentemente do que ocorre com a condição da Equação 
3.3, a condição necessária para a maximização da satisfação na escolha entre sorvete e 
iogurte congelado é dada pela seguinte inequação:? 


Situação na qual a taxa mar- 
ginal de substituição de um 
bem por outro, em uma cesta 
de mercado escolhida, não é 
igual à inclinação da linha de 
orçamento. 


TMS > Ps/Pi (3.4) 


Essa desigualdade seria, claro, revertida se a solução de canto ocorresse no ponto 4 
em vez de no ponto B. Em ambos os casos, podemos ver que a igualdade entre o benefício 
marginal e o custo marginal, que descrevemos nas seções anteriores, só se verifica quando 
quantidades positivas de todos os bens considerados são consumidas. 

Uma lição importante aqui é que previsões a respeito da quantidade de um produto que 
os consumidores poderão adquirir, quando se defrontarem com variações das condições eco- 
nômicas, dependerão da natureza das preferências do consumidor por aquele produto e por 
produtos correlatos, bem como da inclinação da linha de orçamento. Se a TMS do sorvete por 
iogurte congelado for substancialmente mais alta do que a razão entre os preços, como mos- 
tra a Figura 3.15, então um pequeno decréscimo no preço do iogurte congelado não alterará 
a escolha do consumidor; ele ainda optará por consumir apenas sorvete. Todavia, se o preço 





8 Aelaboração da pesquisa e seus resultados são descritos em Steven Berry, James Levinsohn e Ariel Pakes, 
“Differentiated Products Demand Systems from a Combination of Micro and Macro Data: The New Car 
Market”, Journal of Political Economy, 112, fev. 2004, p. 68-105. 

9 A igualdade estrita seria possível se a inclinação da restrição orçamentária fosse igual à inclinação da 
curva de indiferença — uma condição improvável. 
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do iogurte congelado apresentar uma queda significativa, o consumidor poderá rapidamente 
mudar de ideia e adquirir potes e potes de iogurte congelado. 


logurte congelado 
(potes por mês) 








B Sorvete 
(potes por mês) 


EGELERES uma sorução DE canto 


Quando a taxa marginal de substituição de um consumidor não se iguala à razão entre os preços em nenhum nível de con- 
sumo, então surge uma solução de canto. O consumidor maximiza sua satisfação adquirindo apenas um dos dois bens. 
Dada a linha de orçamento 4B, o maior nível de satisfação é alcançado no ponto B na curva de indiferença U,, em que 


a TMS (de sorvete por iogurte congelado) é maior do que a razão entre os preços do sorvete e do iogurte congelado. 


EXEMPLO 3.4 ESCOLHA DO PLANO DE SAÚDE PELO CONSUMIDOR 





Os gastos com planos de saúde nos Estados Unidos subiram bastante durante as últimas décadas, um fenômeno que 
algumas pessoas consideram alarmante. Alguns economistas têm argumentado que esses gastos aumentaram muito porque 
o sistema de saúde norte-americano é ineficaz. Pode ser que sim, mas também poderia haver outro motivo: à medida que os 
consumidores melhoram sua situação econômica, suas preferências se afastam de outros bens e se deslocam para os planos 
de saúde. Afinal, se você já possui uma boa casa e dois carros, o que lhe daria mais satisfação: um terceiro carro ou um plano 
de saúde adicional que possa estender sua vida em mais um ano? Muitos escolheriam o plano de saúde extra. 

As preferências pelo plano de saúde são ilustradas na Figura 3.16, que mostra uma série de curvas de indiferença e 
linhas de orçamento que caracterizam as escolhas entre consumo de plano de saúde (S) versus outros bens (0). A curva 
de indiferença 1 se aplica a um consumidor com baixa renda. A linha de orçamento do consumidor é tangente no ponto A, de 
modo que o consumo do plano de saúde e o consumo de outros bens que maximizam sua satisfação são S, e Oj. A curva 
de indiferença U, resulta em uma maior satisfação, mas só é viável para um consumidor com renda mais alta. Neste caso, a 
utilidade é maximizada no ponto B. A curva U; se aplica a um consumidor com alta renda e implica em menos desejo de de- 
sistir do plano de saúde em favor de outros bens. Passando do ponto B para o ponto €, o consumo do plano de saúde aumenta 
consideravelmente (de S para $3), enquanto seu consumo de outros bens aumenta apenas modestamente (de O, para 03). 

Será que a Figura 3.16 caracteriza corretamente as preferências dos consumidores? Pelo menos um estudo estatístico recente 
indica que sim.!º O mesmo ocorre com o bom senso. Se a sua renda fosse alta o suficiente para que você pudesse ter a maior parte 
das coisas que quisesse, preferiria gastar uma renda adicional com um plano de saúde para extensão da vida ou com outro carro? 





10 Veja o interessante artigo de Robert E. Hall e Charles I. Jones, “The Value of Life and the Rise in Health 
Spending”, Quarterly Journal of Economics, fev. 2007, p. 39-72. Os autores explicam que a composição 
ideal do total de gastos se desloca em direção à saúde à medida que a renda aumenta. Eles preveem que a 
proporção de gastos ideal com saúde provavelmente ultrapassará os 30% por volta de 2050. 
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| FIGURA346 | PREFERÊNCIAS DO CONSUMIDOR POR PLANO DE SAÚDE VERSUS OUTROS BENS 


Estas curvas de indiferença mostram as escolhas entre consumo de plano de saúde (S) versus outros bens (0) A curva U, se aplica a um 
consumidor com baixa renda; dada a restrição orçamentária do consumidor, a satisfação é maximizada no ponto A. À medida que a renda 
aumenta, a linha de orçamento se desloca para a direita e a curva se torna viável. O consumidor se move para o ponto 6, com maior 
consumo de plano de saúde e outros bens. A curva U5 se aplica a um consumidor com alta renda e implica em menos desejo de abrir mão 
do plano de saúde em troca de outros bens. Passando do ponto B para o ponto €, o consumo de plano de saúde aumenta consideravel- 
mente (de S para 43), enquanto seu consumo de outros bens aumenta apenas modestamente (de O, para 03). 


EXEMPLO 3.5 POUPANÇA PARA EDUCAÇÃO UNIVERSITÁRIA 


Os pais de Jane fizeram depósitos em uma poupança para custear a educação universitária da filha. Jane, que tem 18 
anos, pode receber toda a poupança sob a condição de que tais recursos sejam gastos apenas com educação. O presente é 
bem recebido, mas talvez não tanto quanto seria uma poupança sem qualquer restrição de uso. Para entender por que Jane 
vê as coisas assim, considere a Figura 3.17, na qual os dólares gastos anualmente com educação são mostrados no eixo hori- 
zontal e os dólares gastos com outros tipos de consumo encontram-se no eixo vertical. 


Outro tipo de |. 
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(MT ERIO UMA POUPANÇA PARA EDUCAÇÃO UNIVERSITÁRIA 


Quando uma estudante recebe uma poupança que deve ser gasta em educação, ela se move do ponto 4 para o ponto 5, uma solução 
de canto. No entanto, se a poupança pudesse ser gasta também em outro tipo de consumo além da educação, para a estudante seria 
mais vantajoso o ponto C. 
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A linha do orçamento com a qual Jane se defrontava antes de receber a poupança é representada pela linha PO. A pou- 
pança desloca a linha de orçamento para a direita, à condição de que a totalidade dos recursos, representada pela distância 
PB, seja gasta em educação. Aceitando a poupança e indo para a universidade, Jane aumenta seu grau de satisfação, mo- 
vendo-se do ponto 4, situado sobre a curva de indiferença U, para o ponto B, situado sobre a curva de indiferença Uh. 

Observe que B representa uma solução de canto, pois para Jane a taxa marginal de substituição de educação por outro tipo 
de consumo é mais baixa do que o preço relativo de outro tipo de consumo. Jane preferiria poder gastar uma parte da poupança 
com outras mercadorias, além da educação. Não havendo restrições sobre a utilização da poupança, ela se moveria para o ponto €, 
situado sobre a curva de indiferença U4, reduzindo, assim, suas despesas com educação (talvez preferisse frequentar apenas os dois 
primeiros anos da universidade a realizar o curso completo de quatro anos), aumentando, contudo, suas despesas com itens que lhe 
dessem mais prazer do que os estudos. 

Os beneficiários geralmente preferem as poupanças de uso irrestrito às de uso restrito; estas, no entanto, são muito comuns, 
pois permitem que os pais controlem os gastos de seus filhos de uma maneira que, segundo creem, os beneficiará no longo prazo. 


3.4 Preferência revelada 


Na Seção 3.1, vimos de que forma as preferências de um indivíduo podem ser represen- 
tadas por uma série de curvas de indiferença. Posteriormente, na Seção 3.3, vimos como 
as preferências determinam as escolhas, dadas as restrições orçamentárias. Será que esse 
processo pode ser utilizado de modo inverso? Conhecendo as escolhas feitas por um con- 
sumidor, podemos determinar suas preferências? 

Sim, desde que disponhamos de informações sobre um número suficiente de escolhas 
feitas quando os preços e os níveis de renda variaram. A ideia básica é simples. Se um con- 
sumidor optar por determinada cesta de mercado em vez de outra, sendo a cesta escolhida 
mais cara do que a outra, conclui-se, então, que o consumidor tem realmente preferência 
pela cesta de mercado escolhida. 

Suponha que um indivíduo, defrontando-se com a restrição orçamentária definida pela 
linha 4, da Figura 3.18, escolhesse a cesta de mercado 4. Vamos compará-la com as cestas B 
e D. Uma vez que a pessoa poderia ter comprado a cesta de mercado B (bem como todas as 
cestas de mercado situadas abaixo da linha /j), mas não o fez, dizemos que 4 é preferível a B. 


Vestuário 
(unidades por mês) 














Alimento 
(unidades por mês) 


[UT EREM PREFERÊNCIA REVELADA — DUAS LINHAS DE ORÇAMENTO 


Se um indivíduo que se defronta com a linha do orçamento 4 escolher a cesta A em vez da 5, Asse revelará preferível 
a B. Da mesma forma, ao deparar com a linha de orçamento 4, o indivíduo opta pela cesta de mercado B, e é Bentão 
que se revela preferível a D. A é preferível a todas as cestas situadas na área de coloração cinza-claro, enquanto 
todas as cestas de mercado localizadas na área cinza-escuro são preferíveis a 4. 
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À primeira vista, talvez pareça que não podemos fazer uma comparação entre as cestas 
de mercado 4 e D, pelo fato de D não estar situada sobre /, Mas suponhamos que ocorra 
uma variação na relação entre os preços dos alimentos e do vestuário, de tal forma que a 
nova linha de orçamento passe a ser 1; e o consumidor, então, opte pela cesta de mercado B. 
Uma vez que D está situada sobre a linha de orçamento /,, e não foi escolhida, B é preferíi- 
vela D (e B é preferível a todas as demais cestas de mercado situadas abaixo da linha [). 
Visto que 4 é preferível a B e B é preferível a D, concluímos que 4 também é preferível a D. 
Ademais, observe na Figura 3.18 que a cesta 4 é preferível a todas as cestas de mercado que 
estejam situadas na área de coloração cinza-claro. Entretanto, considerando que é melhor ter 
mais alimentos e vestuário do que menos, todas as cestas de mercado da área de coloração 
cinza-escuro, correspondente ao retângulo situado acima e à direita de 4, são preferíveis a 4. 
Portanto, a curva de indiferença que passa por 4 deve estar localizada na área sem coloração. 

Havendo outras informações sobre as escolhas realizadas quando ocorrem variações 
de preços e de níveis de renda, podemos ajustar melhor o formato da curva de indiferença. 
Consideremos a Figura 3.18. Suponhamos que, defrontando-se com a linha /3 (que foi se- 
lecionada para passar por 4), o consumidor opte pela cesta de mercado E. Tendo sido E a 
cesta escolhida, embora a cesta de mercado 4 apresentasse o mesmo preço (pois se encon- 
tra sobre a mesma linha de orçamento), E é preferível a 4, da mesma forma que o seriam 
todos os pontos localizados no retângulo acima e à direita de E. Agora, suponhamos que, 
defrontando-se com a linha /, (que passa pelo ponto 4), o consumidor venha a escolher a 
cesta de mercado G. Tendo sido G a cesta escolhida, em vez de 4, então G é preferível a 4, 
da mesma forma que o seriam todas as cestas de mercado situadas acima e à direita de G. 

Podemos seguir adiante supondo que as curvas de indiferença são convexas. Então, como 
Eé preferível a 4, todas as cestas de mercado situadas acima e à direita da linha AE da Figura 
3.19 deveriam ser preferíveis a 4. Se não fosse assim, a curva de indiferença passando pelo 
ponto 4 teria de passar também por um ponto acima e à direita de AE e, a seguir, cair abaixo 
da linha no ponto E — dessa forma, tal curva de indiferença não seria convexa. Por um argu- 
mento semelhante, todos os pontos situados sobre 4G, ou acima, seriam também preferíveis 
a À. Portanto, sua curva de indiferença deveria estar localizada dentro da área sem coloração. 


Vestuário 
(unidades por mês) 

















Alimento 
(unidades por mês) 


DOEGENLLERES PREFERÊNCIA REVELADA — QUATRO LINHAS DE ORÇAMENTO 


Um indivíduo que se defronta com a linha de orçamento 4 escolhe a cesta E, que se revela preferível a A (já que 4 
não foi escolhida). Da mesma forma, ao deparar com a linha de orçamento 4, o indivíduo opta pela cesta 6, que se 
revela preferível a 4. A é preferível a todas as cestas situadas na área de coloração cinza-claro, enquanto todas as 
cestas de mercado localizadas na área cinza-escuro são preferíveis a 4. 
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A análise da preferência revelada é um meio valioso de verificar se as escolhas indivi- 
duais são consistentes com as hipóteses da teoria do consumidor. A análise da preferência 
revelada pode nos ajudar a compreender as implicações das escolhas que os consumidores 
devem fazer em determinadas circunstâncias, como mostra o Exemplo 3.6. 


EXEMPLO 3.6 PREFERÊNCIA REVELADA PARA RECREAÇÃO 


Uma academia de ginástica permitia o uso de suas instalações a qualquer pessoa que se mostrasse disposta a pagar 
determinada taxa por hora. Agora a academia decidiu alterar sua política de preços, passando a cobrar uma anuidade e uma 
taxa horária mais reduzida. Para os consumidores, esse novo plano de pagamento é melhor ou pior do que o esquema ante- 
rior? A resposta depende das preferências dos frequentadores da academia. 

Suponhamos que Roberta tenha US$ 100 de renda semanal disponível para lazer, incluindo aulas de ginástica, cinema, 
refeições em restaurantes e outros itens. Quando a academia cobrava uma taxa de US$ 4 por hora, Roberta utilizava suas 
instalações 10 horas por semana. Nas novas condições, ela tem de pagar uma taxa de US$ 30 por semana, mas pode utilizar 
as instalações da academia por apenas US$ 1 a hora. 

Essa modificação nas condições de pagamento é vantajosa para Roberta? A análise da preferência revelada fornece 
a resposta. Na Figura 3.20, a linha / representa a restrição orçamentária com que se defronta Roberta, segundo o preço 
originalmente vigente. Neste caso, ela maximizava sua satisfação escolhendo a cesta de mercado 4, que contém 10 horas 
de exercícios e US$ 60 em outras atividades recreativas. No novo esquema, que desloca a linha do orçamento para 4, ela 
poderia ainda optar pela cesta de mercado 4. Mas, levando em conta o fato de que U claramente não tangencia a linha 
do orçamento |, seria melhor para Roberta optar por outra cesta de mercado, por exemplo a 5, que representa 25 horas de 
exercícios e US$ 45 relativos a outras atividades recreativas. Uma vez que ela escolheria B, quando poderia ainda ter optado 
por À, conclui-se que ela prefere Ba 4. Portanto, para Roberta a nova política de preços é melhor do que a anterior. (Notemos 
que Btambém é preferível a €, que representa a opção de não usar a academia de ginástica.) 
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GCIZEROO PREFERÊNCIA REVELADA PARA RECREAÇÃO 


Ao deparar com a linha de orçamento 4, a pessoa escolhe frequentar uma academia de ginástica durante 10 horas por semana no ponto 4. 
Quando a forma de cobrança de taxas é alterada, ela depara com a linha de orçamento h. Após a alteração, ela obtém maior satisfação, 
pois a cesta A ainda pode ser adquirida, assim como a cesta B, que está situada sobre uma curva de indiferença mais elevada. 


Poderíamos também perguntar se essa nova política de preços — denominada tarifa em duas partes — é de interesse 
financeiro dos proprietários da academia. Se todos os membros forem como Roberta, de tal modo que um maior número de 
adesões é capaz de gerar mais lucros, então a resposta é positiva. Porém, em geral, a resposta depende de dois fatores: 
as preferências de todos os membros e os custos operacionais das instalações. No Capítulo 11, discutiremos em detalhes a 
tarifa em duas partes, onde estudaremos de que modo as empresas com poder de mercado fixam os preços. 
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3.5 Utilidade marginal e escolha do consumidor 


Na Seção 3.3 mostramos graficamente como um consumidor pode maximizar sua 
satisfação dada uma restrição orçamentária. Fizemos isso encontrando a curva de 
indiferença mais alta que podia ser alcançada, dada tal restrição. Como essa curva 
de indiferença mais alta é também a que proporciona o mais alto nível de utilidade, é 
natural reformular o problema do consumidor como um problema de maximização de 
utilidade sujeita à restrição orçamentária. 

O conceito de utilidade também pode ser empregado para reformular nossa análise de 
modo mais esclarecedor. Para começar, vamos distinguir entre a utilidade total obtida do 
consumo de certa quantidade de um bem e a satisfação proporcionada pelo último item 
consumido. A utilidade marginal (UM) mede, pois, a satisfação adicional obtida pelo utilidade marginal (UM) 
consumo de uma unidade adicional de determinado bem. Por exemplo, a utilidade margi- 
nal associada a um aumento do consumo de O para 1 unidade de alimento poderia ser 9; de 
1 para 2 poderia ser 7; e de 2 para 3 poderia ser 5. 


Satisfação adicional obtida 
pelo consumo de uma 


É : unidade adicional de determi- 
Esses números são coerentes com o princípio da utilidade marginal decrescente; à nadobem. 


medida que se consome mais de determinada mercadoria, quantidades adicionais que fo- 
rem consumidas vão gerar cada vez menos utilidade. Imagine, por exemplo, o caso de pro- ifidade marginal 
gramas de televisão: sua utilidade marginal poderia cair após a segunda ou terceira hora e decrescente 
até se tornar muito pequena após a quarta ou quinta. e] 
Podemos relacionar o conceito de utilidade marginal ao problema de maximização de  » medida que se consome 
utilidade por parte do consumidor da seguinte forma. Considere um pequeno movimento mais de determinado bem, 
para baixo ao longo de uma curva de indiferença na Figura 3.8. Sabemos que o consumo - quantidades adicionais que 
adicional de unidades de alimento, A4, produzirá uma utilidade marginal UM. Isso re- forem consumidas vão gerar 
sulta em um aumento total de utilidade correspondente a UM ,A4. Ao mesmo tempo, a di- cada vez menores acréscimos 
minuição no consumo de itens de vestuário, AV, reduzirá a utilidade por unidade em UM,,  aàutilidade. 
resultando em uma perda total de utilidade correspondente a UMÇAV. 
Uma vez que todos os pontos de uma curva de indiferença fornecem o mesmo nível de 
utilidade, o ganho total de utilidade associado ao aumento de 4 deverá equilibrar a perda 
resultante do consumo menor de V. Formalmente: 


0 = UMA(AA) + UMAMAV) 
Podemos reescrever essa equação de forma que: 
—(AVIAA) = UM ,/(UMy 
Mas, considerando que —(AV/A 4) corresponde à taxa marginal de substituição de 4 por 
V, segue que 
TMS = UM,/UMV, (3.5) 


A Equação 3.5 informa-nos que a taxa marginal de substituição é igual à razão entre a uti- 
lidade marginal de 4 e a utilidade marginal de V. À medida que o consumidor desistir de 
quantidades maiores de V para obter quantidades adicionais de 4, a utilidade marginal de 4 
cairá e a de Vaumentará. A TMS, por sua vez, diminuirá. 

Vimos anteriormente, neste capítulo, que, quando os consumidores maximizam sua 
satisfação, a taxa marginal de substituição de 4 por V é igual à razão entre os preços das 
duas mercadorias: 


TMS=P4P, (3.6) 


Considerando que a TMS também é igual à razão entre as utilidades marginais do con- 
sumo de 4 e V (conforme a Equação 3.5), deduz-se que 


UM, UM, = PalPy 
ou seja, 


UM,P,- UMyPy (3.7) 
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princípio da igualdade 
marginal 
Princípio segundo o qual 
a utilidade é maximizada 
quando os consumidores 
igualam a utilidade marginal 
por unidade monetária gasta 
em cada um dos bens. 


A Equação 3.7 é um importante resultado. Ela nos diz que a maximização da utilidade 
é obtida quando o orçamento é alocado de tal forma que a utilidade marginal por dólar 
(ou qualquer outra moeda) despendido é igual para ambos os bens. Para compreendermos 
o fundamento desse princípio, suponhamos que uma pessoa obtenha mais utilidade des- 
pendendo um dólar a mais com alimentação do que com vestuário. Nesse caso, a utilidade 
será aumentada por meio de mais gastos com alimentos. Enquanto a utilidade marginal 
obtida ao gastar uma unidade monetária a mais em alimento for maior que a utilidade 
marginal obtida ao gastar uma unidade monetária a mais em vestuário, essa pessoa pode 
aumentar sua utilidade direcionando seu orçamento para o alimento e reduzindo o gasto 
com vestuário. Por fim, a utilidade marginal do alimento vai se tornando menor (porque 
é decrescente no consumo) e a utilidade marginal do vestuário vai se tornar maior (pela 
mesma razão). A maximização da utilidade ocorrerá somente quando o consumidor tiver 
satisfeito o princípio da igualdade marginal, isto é, tiver igualado a utilidade marginal 
por dólar despendido em cada uma das mercadorias. O princípio da igualdade marginal é 
um importante conceito na microeconomia. Ele reaparecerá de formas diferentes ao longo de 
toda a nossa análise dos comportamentos do consumidor e do produtor. 


EXEMPLO 3.7 UTILIDADE MARGINAL E FELICIDADE 


No Exemplo 3.2, vimos que o dinheiro (isto é, uma renda mais alta) pode, pelo menos até certo ponto, comprar felicidade. 


Mas o que será que as pesquisas sobre a satisfação do consumidor nos dizem, se é que dizem algo, quanto à relação entre 
felicidade e os conceitos de utilidade e utilidade marginal? O interessante é que, tanto nos Estados Unidos quanto em outros 
países, essas pesquisas são coerentes com um padrão de utilidade marginal decrescente da renda. Para entender por que, 
reexaminemos a Figura 3.9 do Exemplo 3.2. Os dados sugerem que, à medida que a renda sobe de um país para outro, a satis- 
fação, felicidade ou utilidade (estamos usando as três palavras com o mesmo significado) sobe com o aumento da renda per 
capita. No entanto, esse aumento incremental na satisfação diminui à medida que a renda aumenta. Se estivermos dispostos 
a aceitar que o índice de satisfação resultante do levantamento é cardinal, os resultados vão respaldar a noção de utilidade 
marginal decrescente da renda. 

Em termos qualitativos, os dados colhidos nos Estados Unidos são muito similares aos dos 67 países representados na 
Figura 3.9. Na Figura 3.21, vemos o nível médio de felicidade para nove diferentes grupos de renda na população; o mais 
baixo tem uma renda média de US$ 6.250, o seguinte, renda média de US$ 16.250, e assim por diante até o grupo mais ele- 
vado, cuja renda média é de US$ 87.500. A curva sólida é a que melhor se ajusta aos dados. Uma vez mais, podemos ver que 
a felicidade aumenta com a renda, mas a uma taxa decrescente. Para os alunos preocupados com as possibilidades futuras 
de renda, um estudo recente do psicólogo Daniel Kahneman e do economista Angus Deaton mostra que, para esse grupo de 
renda relativamente alta, ganhar mais dinheiro não melhora a capacidade de uma pessoa de gozar seu tempo livre e desfru- 
tar de boa saúde — todos estes fatores importantes para o bem-estar geral." 

Esses resultados oferecem sólido respaldo à moderna teoria da tomada de decisão econômica, na qual este livro se 
apoia, mas ainda estão sendo cuidadosamente examinados. Eles não levam em conta, por exemplo, o fato de que a satisfa- 
ção tende a mudar com a idade: em geral, os mais jovens expressam menos satisfação que os mais velhos. Ou podemos ver 
a questão de outro ângulo: os estudantes podem esperar por uma mudança positiva quando estiverem mais velhos e sábios. 

Quando comparamos os resultados de pesquisas sobre felicidade ao longo do tempo, uma segunda questão vem à tona. 
A renda per capita nos Estados Unidos, Reino Unido, Bélgica e Japão se elevou substancialmente ao longo dos últimos 20 
anos. A felicidade média, porém, permaneceu quase a mesma. (Dinamarca, Alemanha e Itália mostraram algum aumento 
na satisfação.) Uma interpretação plausível seria que a felicidade é uma medida relativa, e não absoluta, de bem-estar. 





11 Daniel Kahneman e Angus Deaton, “High Income Improves Evaluation of Life But not Emotional Well- 


-Being”, PNAS, v. 107, 21 set. 2010, p. 16489-16493. 
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À medida que a renda de um país se eleva ao longo do tempo, os cidadãos aumentam suas expectativas; em outras palavras, 
eles desejam ter rendas mais altas. A medida que a satisfação está ligada à realização ou não dessas aspirações, pode acon- 
tecer de ela não aumentar juntamente com a renda ao longo do tempo. 
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Uma comparação dos níveis médios de felicidade entre diferentes classes econômicas nos Estados Unidos mostrou que a felicidade 
aumenta com a renda, mas a uma taxa decrescente. 


RACIONAMENTO 


Em tempos de guerra e outros tipos de crise, os governos às vezes racionam alimento, 
gasolina e outros produtos críticos, em vez de permitir que os preços subam a níveis compe- 
titivos. Durante a Segunda Guerra Mundial, por exemplo, cada família nos Estados Unidos 
tinha direito a comprar 340 gramas de açúcar por semana, meio quilo de café a cada cinco 
semanas e pouco mais de 11 litros de gasolina por semana. O racionamento geralmente é 
usado com relação à água em períodos de seca. Nos Estados Unidos, a Califórnia frequen- 
temente enfrenta racionamento de água para consumo doméstico e produção agrícola. Fora 
dos Estados Unidos, países como Ruanda, Índia, Paquistão e Egito impuseram raciona- 
mento de água há pouco tempo, em 2010. 

O racionamento que dispensa o sistema de preços é um modo alternativo de lidar com 
a escassez de um produto; para alguns, ele parece mais justo do que depender de forças 
de mercado não contestáveis. Em um sistema de mercado, aqueles com maior renda po- 
dem oferecer mais pela mercadoria, impedindo que aqueles com menor renda consigam ter 
acesso à mercadoria cuja oferta apresente escassez. Já sob o racionamento, todos os consu- 
midores têm oportunidades iguais de adquirir a mercadoria racionada. 

Para entender como é possível analisar o racionamento usando o modelo de consumidor 
básico, vejamos o racionamento de gasolina que ocorreu durante 1979 como um exemplo. 
Após a Revolução Iraniana de 1979, os preços do petróleo subiram muito, mas os Estados 
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Unidos impuseram controles de preço que impediram aumentos no preço da gasolina, resul- 
tando em escassez. Nos Estados Unidos, a gasolina foi racionada por meio de longas filas 
nos postos: os consumidores dispostos a gastar seu tempo esperando na fila obtinham o com- 
bustível que desejavam, enquanto os demais não conseguiam. Assegurando a cada pessoa 
uma quantidade mínima de combustível, o racionamento permitiu a alguns consumidores o 
acesso a uma mercadoria que, de outra forma, não poderiam adquirir. Mas o racionamento 
prejudica outras pessoas por limitar a quantidade de gasolina que podem adquirir.!? 

Podemos visualizar tal fato com clareza na Figura 3.22, que se aplica a uma mulher 
que possui renda anual de US$ 20.000. O eixo horizontal representa seu consumo anual 
de gasolina e o eixo vertical o restante de sua renda após a aquisição do combustível. 
Suponhamos que o preço controlado da gasolina seja de US$ 1 por galão. Pelo fato de 
sua renda ser de US$ 20.000, ela se encontra limitada aos pontos situados na linha de or- 
çamento 4B, que tem uma inclinação de —1. O ponto 4 representa sua renda total de US$ 
20.000. (Se nenhuma gasolina fosse comprada, ela teria US$ 20.000 para gastar com outros 
bens.) No ponto B ela estaria gastando toda sua renda com gasolina. Ao preço de US$ 1 por 
galão, essa consumidora poderia querer adquirir anualmente 5.000 galões de gasolina, gas- 
tando os US$ 15.000 restantes com outras mercadorias, situação representada pelo ponto C. 
Nesse ponto, ela estaria maximizando sua utilidade (por se encontrar na curva de indife- 
rença mais alta possível U;), dada sua restrição orçamentária de US$ 20.000. 
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Quando um bem é racionado, os consumidores têm à disposição uma quantidade menor do que desejariam comprar, 
e sua satisfação pode ser menor. Sem o racionamento de gasolina, até 20.000 galões de gasolina estariam disponí- 
veis para consumo (ponto 8). O consumidor escolhe o ponto C na curva de indiferença U,, consumindo 5.000 galões. 
Entretanto, com um limite de 2.000 galões, devido ao racionamento (ponto E), o consumidor move-se para o ponto 
D, na curva de indiferença mais baixa, U, 


Vamos supor que, em razão do racionamento, a consumidora pode adquirir no máximo 
2.000 galões de gasolina. Por conseguinte, ela agora se defronta com a linha de orçamento 
ADE, que não é mais uma linha reta, pois não lhe é permitido adquirir mais que 2.000 galões. 
O ponto D representa o ponto de consumo de 2.000 galões por ano. Nesse ponto, a linha de 





12 Para uma discussão mais extensa sobre o racionamento de gasolina consulte o artigo de H. E. Frech HI e 
William C. Lee, “The Welfare Cost of Rationing-by-Queuing Across Markets: Theory and Estimates from 
the U.S. Gasoline Crises”, Quarterly Journal of Economics, 1987, p. 97-108. 
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orçamento torna-se vertical, declinando até o ponto E, pois o racionamento limitou o con- 
sumo de gasolina. A figura mostra que sua opção de consumo em D fornece um nível mais 
baixo de utilidade, U;, do que o nível que seria adquirido sem racionamento, U», porque ela 
está consumindo menos gasolina e mais de outras mercadorias do que gostaria de consumir. 

É evidente que, ao preço racionado, a mulher estaria melhor se seu consumo não sofresse 
restrições. Mas será que ela estaria melhor sob o sistema de racionamento do que sob o mer- 
cado livre? A resposta, como era de se esperar, depende de qual seria o preço da gasolina no 
mercado competitivo, sem racionamento. A Figura 3.23 ilustra esse ponto. Lembre-se de que, 
se o preço da gasolina fosse determinado pelo mercado como US$ 1 por galão, nossa consumi- 
dora poderia comprar até 20.000 galões de gasolina por ano — daí a linha de orçamento origi- 
nal. Com o racionamento, ela escolhe comprar o máximo permitido de 2.000 galões por ano, 
colocando-a na curva de indiferença U,. Agora suponha que o preço competitivo do mercado 
fosse US$ 2,00 por galão, em vez de US$ 1,00. Agora, a linha de orçamento relevante seria a 
linha associada a um consumo máximo de gasolina de apenas 10.000 galões por ano e, sem 
racionamento, ela escolheria o ponto F, situado abaixo da curva de indiferença U,. (No ponto 
F, ela compra 3.000 galões de gasolina e tem US$ 14.000 para gastar com outros bens.) 

Mas considere o que aconteceria se o preço da gasolina fosse apenas US$ 1,33 por 
galão. Nesse caso, a linha de orçamento relevante seria a linha associada a um consumo 
máximo de gasolina de aproximadamente 15.000 galões por ano (US$ 20.000 / US$ 1,33). 
Ela escolheria um ponto como G, onde adquire mais de 3.000 galões de gasolina e tem mais 
de US$ 14.000 para gastar com outras mercadorias. No entanto, ela estaria em situação 
melhor sem racionamento, pois o ponto G se encontra acima da curva de indiferença UI. 
Portanto, podemos concluir que, embora o racionamento seja um meio menos eficaz de alo- 
car bens e serviços, sob qualquer esquema de racionamento específico, alguns indivíduos 
podem estar em situação melhor, embora outros necessariamente sejam prejudicados. 
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EGETEZEFES comparação ENTRE O RACIONAMENTO DE GASOLINA E O LIVRE MERCADO 


Com o racionamento, alguns consumidores podem ser prejudicados, mas outros podem se beneficiar. Sob o raciona- 
mento e a gasolina custando US$ 1,00 por galão, a mulher compraria o máximo permitido de 2.000 galões por ano, 
colocando-a na curva de indiferença U, Se o preço competitivo fosse US$ 2,00 por galão sem racionamento, ela teria 
escolhido o ponto F, que se encontra abaixo da curva de indiferença U; Porém, se o preço da gasolina fosse US$ 1,33 
por galão, ela teria escolhido o ponto G, situado acima da curva de indiferença U, 


índice de custo de vida 


Razão do custo atual de uma 
cesta típica de bens e servi- 
ços em comparação com o 
custo dessa mesma cesta em 
um período-base. 


Na Seção 1.3, apre- 
sentamos o Índice de 
Preços ao Consumidor 
como uma medida do 
custo de uma cesta de 
mercado completa para 
um consumidor típico. 
Desse modo, variações 
no IPC medem as taxas 
de inflação. 


Na Seção 1.3, expli- 
camos que o Índice 

de Preços ao Produtor 
proporciona uma medida 
do nível agregado de 
preços para produtos 
intermediários e bens no 
atacado. 
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*3.6 Índices de custo de vida 


O sistema de seguridade social norte-americano tem sido objeto de calorosas dis- 
cussões. No sistema atual, uma pessoa aposentada recebe um benefício anual que é de 
início determinado no momento da aposentadoria, baseado em seu histórico de trabalho. 
O benefício aumenta anualmente de maneira proporcional à taxa de crescimento do Índice 
de Preços ao Consumidor (IPC). Será que o IPC de fato reflete o custo de vida dos apo- 
sentados? É adequado utilizá-lo como um índice de custo de vida para outros programas 
governamentais, para fundos de pensão privados e para acordos salariais do setor privado? 
De modo semelhante, podemos nos perguntar se o Índice de Preços ao Produtor (IPP) 
mede com precisão as alterações no custo de produção ao longo do tempo. A resposta a 
essas perguntas está na teoria econômica do comportamento do consumidor. Nesta seção, 
descreveremos os fundamentos teóricos de índices como o IPC, utilizando um exemplo 
que descreve mudanças hipotéticas nos preços que estudantes e pais podem vir a enfrentar. 


ÍNDICE DE CUSTO DE VIDA IDEAL 


Rachel e Sarah são irmãs e têm preferências idênticas. Quando Sarah iniciou os estudos 
universitários em 2000, os pais lhe davam US$ 500 trimestralmente. Ela podia gastar esse 
dinheiro em alimentação, disponível ao preço de US$ 2 por libra, e em livros, que custavam 
US$ 20 por unidade. Com essa quantia, Sarah comprava 100 libras de alimentos (ao custo de 
US$ 200) e 15 livros (ao custo de US$ 300). Dez anos mais tarde, em 2010, quando Rachel 
(que tinha trabalhado nesse ínterim) iniciou os estudos, seus pais lhe prometeram recursos 
que, em termos de poder de compra, seriam equivalentes aos fornecidos a sua irmã mais 
velha. Infelizmente, os preços haviam aumentado: os alimentos custavam então US$ 2,20 
por libra e o preço de cada livro era de US$ 100. Em quanto os recursos destinados a Rachel 
deveriam aumentar para que ela tivesse, em 2010, o mesmo padrão de vida que sua irmã teve 
em 20002 A Tabela 3.3 resume os dados relevantes e a Figura 3.24 fornece a resposta. 


TABELA3.3 Índice de custo de vida ideal 


2000 (Sarah) 2010 (Rachel 
US$ 20 por livro US$ 100 por livro 





Preço dos livros 





Número de livros 15 6 


US$ 2,00 por libra US$ 2,20 por libra 





Preço da alimentação 





Libras de alimentos 100 300 
US$ 500 US$ 1.260 





Despesa 

















A restrição orçamentária inicial de Sarah, em 2000, é representada pela linha /, na 
Figura 3.24, e sua combinação maximizadora de utilidade de livros e alimentação é des- 
crita pelo ponto 4 na curva de indiferença U, Podemos observar que o custo de obtenção 
desse nível de utilidade é de US$ 500, de acordo com a tabela: 


US$ 500 = 100 libras de alimentos x US$ 2/libra + 15 livros x US$ 20/livro 


Conforme mostra a Figura 3.24, para obter o mesmo nível de utilidade de Sarah diante de 
preços mais altos, Rachel necessita de orçamento suficiente para adquirir uma combinação 
de livros e alimentos representada pelo ponto B na linha [ (e tangente à curva de indife- 
rença Ui), em que ela opta por 300 libras de alimentos e 6 livros. Note que, ao proceder 
dessa forma, Rachel levou em conta que o preço dos livros aumentou em relação ao preço 
dos alimentos, e então substituiu livros por alimentos. 
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O custo para que Rachel obtenha o mesmo nível de utilidade de Sarah é dado por 
US$ 1.260 = 300 libras de alimentos x US$ 2,20/libra + 6 livros x US$ 100/livro 


O reajuste do custo de vida ideal para Rachel é, portanto, de US$ 760 (a diferença entre os 
US$ 1.260 e os US$ 500 dados a Sarah); o índice de custo de vida ideal é 


US$ 1.260/US$ 500 = 2,52 


Nosso índice requer um ano-base, que estabeleceremos como 2000 = 100, de forma que 
o valor em 2010 é de 252. Um valor de 252 implica um aumento de 152% no custo de 
vida, enquanto um valor de 100 implicaria que o custo de vida não se alterou. Esse ín- 
dice de custo de vida ideal representa o custo de obtenção de determinado nível 
de utilidade a preços correntes (2010) dividido pelo custo de obtenção do mesmo nível de 
utilidade a preços do ano-base (2000). 
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Um índice de preços, que representa o custo de aquisição da cesta 4 a preços correntes em relação ao custo de 
aquisição da mesma cesta A a preços do ano-base, superestima o índice de custo de vida ideal. 


ÍNDICE DE LASPEYRES 


Infelizmente, a quantidade de informações necessária para calcularmos tal índice de custo 
de vida ideal seria imensa. Precisaríamos conhecer as preferências individuais (que variam 
na população), bem como os preços e os gastos. Os índices de preços existentes baseiam-se 
nas aquisições por parte dos consumidores, e não em suas preferências. Um índice de preços 
que utiliza uma cesta de consumo fixa no período-base é chamado de índice de preços de 
Laspeyres. O índice de preços de Laspeyres responde à seguinte questão: qual a quantia de 
dinheiro, a preços correntes, que um indivíduo necessita para comprar uma cesta de bens e 
serviços, dividido pelo custo de aquisição da mesma cesta a preços do ano-base? 

O índice de preços de Laspeyres foi ilustrado na Figura 3.24. Calcular esse índice para 
Rachel é um processo simples: para comprar 100 libras de alimentos e 15 livros em 2010 
seriam necessários US$ 1.720 (100 x US$ 2,20 + 15 x US$ 100). Com esse valor, Rachel 
poderia escolher a cesta 4 sobre a linha de orçamento /; (ou qualquer outra cesta sobre 
essa linha). A linha 4; foi obtida por meio do deslocamento da linha 1, para cima até que ela 
cruzasse o ponto 4. Note que /; é a linha de orçamento que permitiria a Rachel comprar 
a preços correntes de 2010 a mesma cesta que sua irmã adquiriu em 2000. Seria então 


índice de custo 
de vida ideal 


Custo para atingir dado nível 
de utilidade a preços corren- 
tes, em relação ao custo para 
fazê-lo a preços do ano-base. 


índice de preços de 

Laspeyres 
Valor monetário que um 
indivíduo necessita para 
adquirir, a preços correntes, 
uma cesta de bens e servi- 
ços escolhida no ano-base 
dividido pelo valor necessá- 
rio para comprá-la a preços 
do ano-base. 


índice de Paasche 


Valor monetário de que 

um indivíduo precisa para 
comprar, a preços corren- 
tes, uma cesta de bens e 
serviços no próprio ano 
corrente, dividido pelo custo 
de comprá-la a preços do 
ano-base. 


índices com pesos 
constantes 


Índice de custo de vida no 
qual as quantidades de bens 
e serviços permanecem 
inalteradas. 
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necessário um aumento de US$ 1.220 no orçamento de Rachel para compensá-la do au- 
mento no custo de vida. Usando 100 como a base em 2000, o índice de Laspeyres é, então 


100 x US$ 1.720/US$ 500 = 344 


COMPARANDO O ÍNDICE DE CUSTO DE VIDA IDEAL E O ÍNDICE DE LASPEYRES Em 
nosso exemplo, o índice de preços de Laspeyres é claramente muito superior ao índice 
de preços ideal. Mas será que o índice de Laspeyres sempre superestima o índice 
de custo de vida real? A resposta é sim, como pode ser observado na Figura 3.24. 
Suponhamos que Rachel tenha recebido a verba associada à linha /3 durante o ano-base 
de 2000. Ela poderia escolher a cesta 4, mas claramente obteria um nível de utilidade 
mais alto se optasse por mais alimentos e menos livros (movendo-se para a direita na 
linha /3). Como 4 e B geram a mesma utilidade, para Rachel seria melhor receber um 
orçamento reajustado pelo índice de Laspeyres do que um reajuste ideal. O índice de 
Laspeyres mais do que compensa Rachel pelo aumento no custo de vida, já que ele é 
maior que o índice de custo de vida ideal. 

Esse resultado é válido de forma geral. Por quê? Porque o índice de preços de Laspeyres 
baseia-se na premissa de que os consumidores não alteram seus padrões de consumo após 
uma mudança nos preços. Entretanto, mudando o consumo — aumentando o consumo de 
bens agora relativamente mais baratos e diminuindo o dos bens agora relativamente mais 
caros —, os consumidores podem obter o mesmo nível de utilidade sem ter de adquirir a 
mesma cesta que adquiriam antes da mudança nos preços. 


ÍNDICE DE PAASCHE 


Outro índice de custo de vida muito utilizado é o índice de Paasche. Diferentemente do 
índice de Laspeyres, que se baseia no custo de aquisição de uma cesta no ano-base, o índice 
de Paasche baseia-se no custo de aquisição de uma cesta no ano corrente. Em particular, 
o índice de Paasche responde a outra questão: de quanto dinheiro a preços correntes um 
indivíduo necessita para comprar uma cesta de bens e serviços no ano corrente, dividido 
pelo custo de aquisição da mesma cesta a preços do ano-base? 

COMPARANDO OS ÍNDICES DE LASPEYRES E DE PAASCHE É útil comparar os índi- 
ces de custo de vida de Laspeyres e de Paasche: 


e Índice de Laspeyres: o valor monetário, a preços correntes, necessário para com- 
prar uma cesta de bens e serviços que foi escolhida no ano-base, dividido pelo mon- 
tante de dinheiro necessário para comprar a mesma cesta a preços do ano-base. 

e Índice de Paasche: o valor monetário, a preços correntes, necessário para comprar 
uma cesta de bens e serviços que foi escolhida no ano corrente, dividido pelo mon- 
tante de dinheiro necessário para comprar a mesma cesta a preços do ano-base. 


Tanto o índice de Laspeyres (IL) quanto o índice de Paasche (IP) são índices com pesos 
constantes: as quantidades dos vários bens e serviços permanecem inalteradas. Entretanto, 
o índice de Laspeyres leva em conta as quantidades consumidas no ano-base, enquanto o 
índice de Paasche leva em conta as quantidades consumidas no ano corrente. Suponhamos, 
de modo geral, que haja dois bens, alimento (4) e vestuário (V). Temos: 


P,c e Py, são preços no ano corrente 
P,p e Pyp são preços no ano-base 
Ace V. são quantidades no ano corrente 


Ape V, são quantidades no ano-base 
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Podemos escrever os dois índices como: 














mi= Pafh + PyC» 
Par» ais PypCh 
PrF + P Ce 

IP A V. 
Papo + PypCo 





Da mesma forma que o índice de Laspeyres superestima o custo de vida ideal, o índice 
de Paasche o subestima, pois se baseia na premissa de que os indivíduos comprariam a cesta 
do ano corrente no período-base. Na verdade, ao se defrontar com os preços do ano-base, o 
consumidor poderia obter o mesmo nível de utilidade a um custo mais baixo mudando suas 
cestas de consumo. Como o índice de Paasche é a razão entre o custo da compra da cesta 
corrente e o custo da compra da mesma cesta no ano-base, superestimar o custo da cesta no 
ano-base (o denominador dessa razão) significa subestimar o próprio índice. 

Para ilustrarmos a comparação entre os índices de Paasche e de Laspeyres, vamos re- 
tornar ao nosso exemplo anterior, que considerava as escolhas de Sarah quanto a livros e 
alimentos. Para Sarah (que começou a estudar em 2000), o custo da compra da cesta de 
alimentos e livros do ano-base a preços correntes era de US$ 1.720 (100 libras x US$ 2,20/ 
libra + 15 livros x US$ 100/livro). O custo da compra dessa mesma cesta a preços do ano- 
-base era de US$ 500 (100 libras x US$ 2/libra + 15 livros x US$ 20/livro). O índice de 
Laspeyres, IL, vem a ser, portanto, 100 x US$ 1.720/US$ 500 = 344, tal como menciona- 
mos anteriormente. Em contrapartida, o custo da compra da cesta do ano corrente a preços 
do ano corrente é de US$ 1.260 (300 libras x US$ 2,20/libra + 6 livros x US$ 100/livro). O 
custo da compra dessa mesma cesta a preços do ano-base vem a ser de US$ 720 (300 libras 
x US$ 2/libra + 6 livros x US$ 20/livro). Por conseguinte, o índice de Paasche, IP, é igual 
a 100 x US$ 1.260/US$ 720 = 175. Como era de se esperar, o índice de Paasche é menor do 
que o índice ideal de 252. 


ÍNDICES DE PREÇOS NOS ESTADOS UNIDOS: PESOS ENCADEADOS 


Historicamente, tanto o IPC quanto o IPP eram medidos como índices de Laspeyres. 
O IPC geral era calculado mensalmente pelo U. S. Bureau of Labor Statistics como a razão 
entre o custo de uma cesta típica de bens e serviços e o custo em determinado período- 
-base. Para uma categoria particular de bens e serviços (moradia, por exemplo), o IPC faria 
uso da cesta de bens e serviços daquela categoria. Cálculos semelhantes eram feitos para o 
IPP com base nas cestas de produtos intermediários e mercadorias no atacado. 
Vimos que o índice de custo de vida de Laspeyres superestima o montante necessário 
para compensar os indivíduos pelas elevações de preços. Com respeito à seguridade social 
e outros programas governamentais, isso significa que, utilizando o IPC para reajustar 
benefícios, existirá sempre uma tendência a compensar exageradamente os beneficiários, o 
que implicará maiores gastos por parte do governo. 
Os economistas sabem há muito tempo que os índices de custo de vida baseados no 
índice de Laspeyres superestimam a inflação. No entanto, foi somente após os choques do 
preço do combustível na década de 1970, as flutuações mais recentes nos preços dos ali- 
mentos e a preocupação com os déficits federais norte-americanos que a insatisfação com 
tais índices se tornou muito grande. Concluiu-se, por exemplo, que eram bem grandes as supe- 
restimativas no IPC norte-americano resultantes de não considerar as mudanças nos padrões de índice de preços com 
compra de computadores em resposta à forte queda em seus preços nos últimos anos. pesos encadeados 
Esse é o motivo pelo qual o governo norte-americano considera necessário mudar as índice de custo de vida que 
metodologias do IPC e do IPP, abandonando o índice de Laspeyres e passando a utilizar | leva em consideração as 
um índice mais complexo, que seja atualizado de tempos em tempos. O índice de preços mudanças nas quantidades 
com pesos encadeados é um índice de custo de vida que considera as alterações nas consumidas de bens e 
quantidades de bens e serviços ao longo do tempo. O encadeamento dos pesos não é novo - serviços. 
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nos Estados Unidos. Ele foi adotado em 1995 para deflacionar o produto interno bruto 
(PIB), obtendo-se, assim, uma estimativa do PIB real (PIB ajustado pela inflação).! 
O uso de versões encadeadas do IPC, do IPP e do PIB reduziu o viés associado ao uso 
dos índices de Laspeyres e Paasche, mas não conseguiu eliminá-lo por conta da não re- 


gularidade na alteração dos pesos.!? 


EXEMPLO 3.8 O VIÉS NO IPC 


Nos últimos anos, tem havido uma preocupação pública crescente com a solvência do sistema norte-americano de se- 
guridade social. A preocupação é o fato de as aposentadorias estarem ligadas ao Índice de Preços ao Consumidor. Como 
o IPC norte-americano é calculado com base no índice de Laspeyres, podendo, por isso, superestimar substancialmente o 
custo de vida, o Congresso tem pedido a diversos economistas para que examinem o assunto. 

Uma comissão presidida pelo professor Michael Boskin, da Universidade de Stanford, concluiu que o IPC superes- 
timou a inflação em aproximadamente 1,1% — um valor significativo, uma vez que as taxas de inflação nos Estados 
Unidos foram relativamente baixas nos últimos anos.!º De acordo com essa comissão, aproximadamente 0,4% do viés 
total de 1,1% deveu-se à não consideração, por parte do índice de Laspeyres, das variações no ano corrente do con- 
sumo dos produtos da cesta do ano-base. O restante do viés deveu-se à não consideração do crescimento das lojas de 
desconto (aproximadamente 0,1%), dos melhoramentos na qualidade dos produtos existentes e, de modo mais signifi- 
cativo, da introdução de novos produtos (0,6%). 

O viés do IPC fica especialmente crítico quando avaliamos os custos relacionados à saúde. De 1986 a 1996, o aumento 
médio do IPC foi de 3,6%, mas o componente de saúde desse índice subiu a uma taxa anual média de 6,5%. Assim, estima- 
-se que o viés total da parte do IPC correspondente a seguros de saúde fica em aproximadamente 3,1% por ano. Esse viés 
tem enormes implicações nas políticas públicas, em um momento em que a nação luta para conter os custos da assistência 
médica e para oferecer serviços de saúde a uma população cada vez mais idosa.! 

Se o viés restante do IPC fosse eliminado, totalmente ou em parte, os custos de vários programas federais decresceriam 
substancialmente (o que também ocorreria, é evidente, com os benefícios correspondentes daqueles que têm o direito de 
recebê-los). Além da seguridade social, outros programas seriam afetados por essa correção: os programas de aposenta- 
doria do governo federal (para os empregados das ferrovias e os veteranos militares), a renda de apoio a pessoas carentes, 
o programa de cupons de alimentos e o programa de nutrição infantil. De acordo com um dos estudos feitos, uma redução 
anual de 1 ponto percentual no IPC aumentaria a poupança nacional, reduzindo, assim, o déficit público do país em aproxima- 
damente US$ 95 bilhões por ano, em dólares de 2000.” 

Além disso, o efeito de quaisquer ajustes no IPC não ficaria restrito ao lado dos gastos do orçamento federal. 
Como os limites das faixas do imposto de renda pessoal são ajustados pela inflação, um ajuste no IPC reduzindo o 
crescimento observado dos preços levaria a uma elevação menor desses limites e, consequentemente, aumentaria as 
receitas dos impostos federais. 





13 Para obter mais informações sobre as alterações no IPC e no IPP consulte http://www.bls.gov/cpi e http:// 


www.bls.gov/ppi. Para obter informações sobre o cálculo do PIB real, consulte http://www.bea.gov. 


14 A dificuldade para levar em conta o aparecimento de novos bens e a melhoria na qualidade dos bens exis- 


tentes são outras fontes de vieses com relação ao IPC e ao IPP. 


15 Michael J. Boskin, Ellen R. Dulberger, Robert J. Gordon, Zvi Griliches e Dale W. Jorgenson, “The CPI 


16 


17 


Commission: Findings and Recommendations”, American Economic Review 87, maio 1997, p. 78-93. O 
Bureau of Labor Statistics adotou mudanças na medição do IPC, mas essas mudanças reduziram o viés 
para somente 0,8 ou 0,9%. Veja Michael J. Boskin, “Causes and Consequences of Bias in the Consumer 
Price Index as a Measure of the Cost of Living”, Atlantic Economic Journal 33, mar. 2005, p. 1-13. 

Para obter mais informações, veja os capítulos 1 e 2 de Measuring the Prices of Medical Treatments, Jack 
E. Triplett (ed.). Washington, D.C.: Brookings Institution Press, 1999 (http://brookings.nap.edu/). 

Michael F. Bryan e Jagadeesh Gokhale, “The Consumer Price Index and National Savings”, Economic 
Commentary, 15 out. 1995, disponível em http://www.clevelandfed.org/research/commentary/1995/1015. 
pdf?wt.oss=bryan%20and%20jagadeesh&wt.oss r=53. Os dados foram ajustados para cima com base 
no deflator do PIB. 
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A teoria da escolha do consumidor baseia-se na pre- 
missa de que as pessoas se comportam de modo racio- 
nal na tentativa de maximizar o grau de satisfação que 
podem obter por meio da aquisição de uma combinação 
particular de bens e serviços. 

A teoria da escolha do consumidor compõe-se de duas 
partes relacionadas: o estudo das preferências do con- 
sumidor e a análise da linha de orçamento que restringe 
as escolhas que o consumidor pode fazer. 

Os consumidores fazem suas escolhas comparando 
entre cestas de mercado ou pacotes de mercadorias. 
Supõe-se que suas preferências sejam completas (ou 
seja, eles podem comparar todas as possíveis cestas de 
mercado) e transitivas (ou seja, se preferem a cesta de 
mercado 4a B,e Ba, então preferem 4 a €). Além 
disso, os economistas adotam a premissa de que é sem- 
pre preferível mais a menos de cada mercadoria. 

As curvas de indiferença, que representam todas 
as combinações de bens e serviços que produzem o 
mesmo grau de satisfação, possuem inclinação para 
baixo e jamais se cruzam. 

As preferências do consumidor podem ser completa- 
mente descritas por um conjunto de curvas de indife- 
rença conhecido como mapa de indiferença. Esse mapa 
de indiferença oferece uma classificação ordinal de to- 
das as escolhas que um consumidor pode fazer. 

A taxa marginal de substituição (TMS) de 4 por V cor- 
responde à maior quantidade de V à qual uma pessoa 
se dispõe a renunciar para obter uma unidade adicional 
de 4. A taxa marginal de substituição vai sendo redu- 
zida à medida que nos movemos para baixo, ao longo 
de uma curva de indiferença. Quando a taxa marginal 
de substituição é decrescente, as curvas de indiferença 
são convexas. 

As linhas de orçamento representam todas as combi- 
nações de mercadorias com as quais os consumido- 
res gastariam toda a renda. As linhas de orçamento 
deslocam-se para a direita em resposta a um aumento 
na renda do consumidor e fazem um movimento de 
rotação em torno de um ponto fixo (no eixo vertical) 
quando o preço de uma mercadoria (representado no 
eixo horizontal) é modificado, mas a renda do con- 
sumidor e o preço da outra mercadoria permanecem 
inalterados. 

Os consumidores maximizam sua satisfação sujeita à 
restrição orçamentária. Quando um consumidor ma- 
ximiza sua satisfação escolhendo dois bens em quan- 
tidades diferentes de zero cada, a taxa marginal de 
substituição é igual à razão entre os preços das duas 
mercadorias que estão sendo adquiridas. 


9. 


10. 


11. 


12. 


13. 


14. 


15. 


Algumas vezes a maximização pode ser obtida por 
meio de uma solução de canto, quando uma mercadoria 
não é consumida. Em tal situação, não é válida a con- 
dição de que a taxa marginal de substituição deve ser 
igual à razão entre os preços das mercadorias. 

A teoria da preferência revelada mostra como as esco- 
lhas feitas pelos consumidores, diante de variações no 
preço e na renda, podem ser utilizadas para determi- 
nar suas preferências. Portanto, se um consumidor opta 
pela cesta de mercado 4, quando poderia ter adquirido 
a B, sabemos que prefere 4 a B. 

A teoria do consumidor pode ser apresentada por meio 
do enfoque das curvas de indiferença, que faz uso das 
propriedades ordinais da utilidade (ou seja, por meio 
da classificação das alternativas), ou então por meio do 
enfoque da função utilidade, atribuindo um número a 
cada cesta de mercado; se a cesta de mercado A for pre- 
ferível à cesta de mercado B, então 4 gera maior utili- 
dade do que B. 

Quando se analisam escolhas de risco ou quando é 
preciso fazer comparações entre consumidores, as pro- 
priedades cardinais da função utilidade podem ser im- 
portantes. Normalmente, a função utilidade apresenta 
utilidade marginal decrescente: quanto mais de deter- 
minada mercadoria for consumida, menores serão os 
incrementos de utilidade obtidos pelo consumidor. 
Quando é utilizado o enfoque da função utilidade e 
ambas as mercadorias são consumidas, a maximização 
da utilidade ocorre quando a razão entre as utilidades 
marginais das duas mercadorias (ou seja, a taxa margi- 
nal de substituição) for igual à razão entre seus preços. 
Em tempos de guerra e em outras crises, os governos 
às vezes racionam alimento, gasolina e outros produtos, 
em vez de permitir que os preços aumentem para níveis 
competitivos. Alguns consideram que o racionamento 
que dispensa o sistema de preços seja mais justo do que 
depender de forças de mercado não contestáveis. 

Um índice de custo de vida ideal mede o custo de aqui- 
sição de uma cesta de bens a preços correntes que for- 
neça o mesmo nível de utilidade da cesta de bens que 
foi consumida a preços do ano-base. O índice de preços 
de Laspeyres, entretanto, representa o custo de aquisi- 
ção de uma cesta de bens escolhida no ano-base a pre- 
ços correntes, relativamente ao custo da mesma cesta 
a preços do ano-base. Mesmo com o encadeamento, 
o IPC superestima o índice de custo de vida ideal. 
Por sua vez, o índice de Paasche mede o custo de 
aquisição a preços correntes de uma cesta escolhida 
no ano corrente, dividido pelo custo de aquisição da 
mesma cesta a preços do ano-base. Portanto, o índice 
de Paasche subestima o índice de custo de vida ideal. 
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QUESTÕES PARA REVISÃO 





Quais são as quatro premissas básicas sobre as prefe- 
rências individuais? Explique a importância ou o signi- 
ficado de cada uma. 

Um conjunto de curvas de indiferença pode ser incli- 
nado para cima? Em caso positivo, o que isso lhe diria 
sobre as duas mercadorias em questão? 

Explique por que não pode haver interseção entre duas 
curvas de indiferença. 

Jonas está sempre disposto a trocar uma lata de Coca- 
-Cola por uma lata de Sprite, ou uma lata de Sprite por 
uma de Coca-cola. 


a. O que você pode dizer sobre a taxa marginal de 
substituição de Jonas? 

b. Trace um conjunto de curvas de indiferença para 
Jonas. 

c. Trace duas linhas de orçamento com diferentes in- 
clinações e explique a escolha maximizadora da sa- 
tisfação. A que conclusão você pode chegar? 

O que acontece com a taxa marginal de substituição à 

medida que você se desloca ao longo de uma curva de 

indiferença convexa? E de uma curva de indiferença 
linear? 

Explique por que a taxa marginal de substituição entre 

duas mercadorias deve ser igual à razão entre os pre- 

ços das mercadorias para que o consumidor possa obter 
máxima satisfação. 

Descreva as curvas de indiferença associadas a dois 

bens que sejam substitutos perfeitos. E como elas se- 

riam se os bens fossem complementos perfeitos? 

Qual é a diferença entre utilidade ordinal e utilidade 

cardinal? Explique por que a suposição de utilidade 

cardinal não se faz necessária para a classificação das 
preferências do consumidor. 


EXERCÍCIOS 


9. 


10. 


11. 


12. 


13. 


Após a fusão com a economia da Alemanha Ocidental, 

os consumidores da Alemanha Oriental demonstravam 

preferência por automóveis Mercedez-Benz em relação 

a automóveis Volkswagen. Entretanto, depois de terem 

convertido suas poupanças para marcos alemães, mui- 

tos consumidores da Alemanha Oriental correram até 
os revendedores Volkswagen. Como você explicaria 
esse aparente paradoxo? 

Trace uma linha de orçamento e, em seguida, uma 

curva de indiferença para ilustrar a escolha maximiza- 

dora da satisfação associada a dois produtos. Use seu 
gráfico para responder às seguintes questões. 

a. Suponha que um dos produtos esteja racionado. 
Explique por que o consumidor provavelmente 
sairá perdendo. 

b. Suponha que o preço de um dos produtos seja fi- 
xado em um nível abaixo do preço corrente. Em 
consequência, o consumidor não poderá comprar 
tanto quanto gostaria. Você pode dizer se esse con- 
sumidor sairá perdendo ou ganhando? 

Descreva o princípio da igualdade marginal. Explique 
por que esse princípio não se sustenta se uma utilidade 
marginal crescente estiver associada ao consumo de 
uma mercadoria ou de ambas. 
O preço dos computadores caiu substancialmente du- 
rante as duas últimas décadas. Use essa queda no 
preço para explicar por que, provavelmente, o IPC su- 
perestima de maneira considerável o índice de custo 
de vida para indivíduos que utilizam computadores 
intensivamente. 

Explique por que o índice de Paasche, em geral, subes- 

tima o índice de custo de vida ideal. 





1. 


Neste capítulo, as preferências do consumidor por di- 
versas mercadorias não se alteram durante a análise. 
Todavia, em determinadas situações, as preferências re- 
almente se modificam à medida que ocorre o consumo. 
Discuta por que e como as preferências poderiam se al- 
terar ao longo do tempo, tomando como referência o 
consumo dos seguintes itens: 
a. Cigarros. 
b. Jantar pela primeira vez em um restaurante de culi- 
nária típica. 
Trace curvas de indiferença que representem as seguintes 
preferências de um consumidor por duas mercadorias: 
hambúrguer e refrigerante. Indique a direção na qual a 
satisfação (ou a utilidade) da pessoa está crescendo. 


a. Joe tem curvas de indiferença convexas e não gosta 
nem de hambúrguer nem de refrigerante. 

b. Jane adora hambúrgueres e não gosta de refrigeran- 
tes. Se lhe servirem um refrigerante, é mais provável 
que ela o despeje no ralo em vez de bebê-lo. 

c. Bob adora hambúrgueres e não gosta de refrige- 
rantes. Se lhe servirem um refrigerante, ele acei- 
tará por educação. 

d. Molly adora hambúrgueres e refrigerantes, mas in- 
siste em consumir exatamente um refrigerante para 
cada dois hambúrgueres que come. 

e. Bill gosta de hambúrgueres, mas é indiferente aos 
refrigerantes. 

f. Mary sempre tem o dobro de satisfação tanto de um 
hambúrguer extra quanto de um refrigerante extra. 


3. Se atualmente Jane está disposta a trocar 4 ingressos 


para o cinema por um ingresso para o basquete, ela deve 

gostar mais de basquete que de cinema. Verdadeiro ou 

falso? Explique. 

Nos carros que pretendem comprar, tanto Janelle 

quanto Brian planejam investir US$ 20.000 dólares em 

atributos relacionados a estilo e consumo de combus- 
tível. Eles podem escolher investir tudo em estilo ou 
tudo em consumo de combustível, ou ainda em alguma 
combinação desses dois atributos. Janelle não dá a mí- 
nima para estilo e deseja um carro que consuma o mií- 
nimo possível de combustível. Já Brian valoriza os dois 
itens igualmente e quer investir neles quantias iguais. 

Usando curvas de indiferença e linhas de orçamento, 

ilustre a escolha que cada consumidor fará. 

Suponha que Bridget e Erin gastem sua renda em duas 

mercadorias, alimento, A, e vestuário, V. As preferên- 

cias de Bridget são representadas pela função utilidade 

U(A,V) = 10AV, enquanto as de Erin são representadas 

pela função utilidade U(A,V) = 0,2042V?: 

a. Colocando alimentos no eixo horizontal e vestuário 
no eixo vertical, identifique em um gráfico o con- 
junto de pontos que dão a Bridget o mesmo nível de 
utilidade que a cesta (10, 5). Em outro gráfico, faça o 
mesmo para Erin. 

b. Nesses mesmos gráficos, identifique o conjunto de 
cestas que dariam a Bridget e a Erin o mesmo nível 
de utilidade que a cesta (15, 8). 

c. Você acha que Bridget e Erin têm preferências 
iguais ou diferentes? Explique. 

Suponha que tanto Jones quanto Smith tenham deci- 
dido reservar US$ 1.000 por ano para gastar com lazer, 
na forma de jogos de hóquei ou shows de rock. Ambos 
apreciam os dois itens e escolherão consumir quantida- 
des positivas dos dois. Entretanto, eles têm preferências 
substancialmente diferentes quanto aos dois progra- 
mas. Jones prefere os jogos de hóquei e Smith os shows 
de rock. 

a. Trace um conjunto de curvas de indiferença para 
Jones e um segundo conjunto para Smith. 

b. Utilizando o conceito de taxa marginal de substi- 
tuição, discuta por que os dois conjuntos de curvas 
diferem entre si. 

Um DVD, D, custa US$ 20 e um CD, C, US$ 10. Philip 

tem uma verba de US$ 100 para gastar nos dois produ- 

tos. Suponha que ele já tenha comprado um DVD e um 

CD. Além disso, suponha que ainda existam 3 DVDs e 

5 CDs que ele gostaria de comprar. 

a. Dados os preços e a renda que acabamos de mencio- 
nar, trace a linha de orçamento em um gráfico com 
CDs no eixo horizontal. 
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b. Considerando o que Philip já comprou e o que ainda 
quer adquirir, identifique as três diferentes cestas 
de CDs e DVDs que ele poderia escolher. Para esta 
parte da questão, parta da premissa de que ele não 
pode comprar unidades fracionadas. 

Anne tem um emprego que a obriga a passar três se- 

manas do mês viajando. Ela dispõe de uma verba anual 

para viagens e pode optar por trem ou avião. A compa- 
nhia aérea na qual ela costuma voar tem um programa 
de fidelidade que reduz o custo dos bilhetes de acordo 
com o número de milhas que o cliente já voou no ano. 

Quando Anne alcançar 25.000 milhas, a companhia vai 

reduzir o preço de seus bilhetes em 25% pelo resto do 

ano. Quando ela alcançar 50.000 milhas, a companhia 

vai reduzir o preço em 50% pelo resto do ano. Trace a li- 

nha de orçamento de Anne, com as milhas ferroviárias 

no eixo vertical e as milhas aéreas no eixo horizontal. 

Quando vai ao cinema, Debra costuma comprar um 

refrigerante. O copo de refrigerante é vendido em três 

tamanhos. O de 250 ml custa US$ 1,50, o de 375 ml US$ 

2,00 e o de 500 ml US$ 2,25. Descreva a restrição or- 

çamentária que Debra enfrenta quando tem de decidir 

quantos mililitros de refrigerante adquirir. (Suponha 
que ela possa jogar fora, sem qualquer custo, qualquer 
quantidade de refrigerante que não queira beber.) 

Antônio comprou cinco livros novos durante o pri- 

meiro ano na faculdade, a um preço de US$ 80 cada. 

Livros usados custam apenas US$ 50 cada. Quando a 

livraria anunciou que haveria um acréscimo de 10% so- 

bre o preço dos livros novos e de 5% sobre os usados, o 

pai de Antônio lhe ofereceu US$ 40 adicionais. 

a. O que aconteceu com a linha de orçamento de 
Antônio? Ilustre a mudança com os livros novos no 
eixo vertical. 

b. A situação de Antônio estará pior ou melhor depois 
que os preços mudarem? Explique. 

Os consumidores na Geórgia pagam por um aba- 

cate duas vezes mais do que pagam por um pêssego. 

Entretanto, abacates e pêssegos têm o mesmo preço na 

Califórnia. Se os consumidores nos dois estados norte- 

-americanos maximizarem a utilidade, as taxas mar- 

ginais de substituição de abacates por pêssegos serão 

iguais para os consumidores dos dois estados? Em caso 
contrário, qual delas será mais alta? 

Ben divide sua verba de almoço entre dois produtos: 

pizza e sanduíches. 

a. Ilustre a melhor cesta possível para Ben em um grá- 
fico que tenha a pizza no eixo horizontal. 

b. Suponha agora que a pizza tenha sido taxada, o que 
elevou seu preço em 20%. Ilustre a nova cesta ideal 
para Ben. 
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c. Suponha, por fim, que a pizza esteja sendo racio- 
nada em uma quantidade inferior à que Ben deseja. 
Ilustre a nova cesta ideal para Ben. 

Brenda quer comprar um carro novo e dispõe de US$ 

25.000. Ela acabou de descobrir uma revista que atribui 

a cada automóvel uma nota pelo design e uma nota pelo 

consumo de combustível. As notas vão de 1 a 10, em 

uma escala em que 10 representa o melhor design ou o 

uso mais eficiente de combustível. Ao observar a lista 

de carros, Brenda nota que, em média, quando a nota 
de design sobe um ponto, o preço do carro sobe US$ 

5.000. Ela também percebe que, quando a nota de con- 

sumo sobe um ponto, o preço do automóvel se eleva em 

US$ 2.500. 

a. Ilustre as diversas combinações de design, D, e con- 
sumo de combustível, C, que Brenda poderia sele- 
cionar com um orçamento de US$ 25.000. Coloque 
o consumo de combustível no eixo horizontal. 

b. Suponha que as preferências de Brenda sejam tais 
que ela obtém três vezes mais satisfação com um 
ponto extra de design do que com um ponto extra 
no consumo de combustível. Que tipo de carro ela 
vai escolher? 

c. Suponha que a taxa marginal de substituição de 
Brenda (de design por consumo de combustível) 
seja igual a D/(40). Que valor de cada nota ela gos- 
taria de ter em seu carro? 

d. Suponha que a taxa marginal de substituição de 
Brenda (de design por consumo de combustível) 
seja igual a (3D)/C. Que valor de cada nota ela gos- 
taria de ter em seu carro? 

Connie tem uma renda mensal de US$ 200, a qual ela 

divide entre duas mercadorias: carne e batatas. 

a. Suponha que o preço da carne seja de US$ 4 por li- 
bra e o das batatas de US$ 2 por libra. Desenhe a 
restrição orçamentária de Connie. 

b. Suponha também que a função utilidade de Connie 
seja expressa por meio da equação U(C,B) = 2C + B. 
Que combinação de carne e batatas ela deveria ad- 
quirir para que a utilidade fosse maximizada? (Dica: 
considere carne e batatas substitutos perfeitos.) 

c. O supermercado em que Connie faz compras ofe- 
rece uma promoção especial. Se ela adquirir 20 
libras de batatas (a US$ 2 por libra), ganhará 10 li- 
bras adicionais. Essa promoção só é válida para as 
primeiras 20 libras de batata. Todas as batatas além 
das primeiras 20 libras (exceto as 10 libras de bônus) 
ainda custam US$ 2 por libra. Desenhe a restrição 
orçamentária de Connie. 
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d. Um surto de parasitas faz com que o preço das ba- 
tatas suba para US$ 4 por libra e o supermercado 
encerra a promoção. Que aspecto passaria a ter 
o diagrama de restrição orçamentária de Connie 
agora? Que combinação de carne e batatas maximi- 
zaria sua utilidade? 


A utilidade que Jane obtém dos dias que passa fazendo 

viagens nacionais, N, e dos dias que passa fazendo via- 

gens internacionais, 1, é dada pela função de utilidade 

U(N,1) = 10NI. Além disso, sabemos que uma diária nas 

viagens nacionais lhe sai por US$ 100, e uma diária nas 

viagens internacionais, por US$ 400; e a verba anual 

para viagens de Jane é de US$ 4.000. 

a. Trace a curva de indiferença associada a uma uti- 
lidade de 800 e a curva de indiferença associada a 
uma utilidade de 1.200. 

b. No mesmo gráfico, trace a linha de orçamento de 
Jane. 

c. Jane pode arcar com as despesas das cestas que lhe 
dão uma utilidade de 800? E quanto às que lhe dão 
uma utilidade de 1.200? 

d*. Encontre o número de dias gastos em viagens na- 
cionais e o número de dias gastos em viagens inter- 
nacionais que maximizam a satisfação de Jane. 

A utilidade que Julio obtém ao consumir alimento (A) 

e vestuário (V) é dada pela função de utilidade U(A,V) 

= AV. Além disso, sabemos que o preço do alimento é 

de US$ 2 por unidade, o do vestuário é de US$ 10 por 

unidade, e a renda semanal de Julio é de US$ 50. 

a. Qual é a taxa marginal de substituição de alimento 
por vestuário para Julio, quando a utilidade é maxi- 
mizada? Explique. 

b. Suponha agora que Julio está consumindo uma 
cesta com mais alimentos e menos vestuário do que 
o contido em sua cesta maximizadora de utilidade. 
Sua taxa marginal de substituição de alimento por 
vestuário seria superior ou inferior à que você deu 
como resposta da parte a? Explique. 

A utilidade que Meredith obtém do consumo de ali- 


mento, 4, e vestuário, V, é dada por U(A,V) = AV. 
Suponha que sua renda, em 1990, fosse de US$ 1.200 
e que o preço unitário de ambas as mercadorias fosse 
de US$ 1. No entanto, em 2000, o preço do alimento 
passou para US$ 2 e o preço do vestuário para US$ 3. 
Sendo 100 o índice de custo de vida em 1990, calcule 
o índice de custo de vida ideal e o índice de Laspeyres 
para Meredith em 2000. (Dica: de acordo com essas 
preferências, Meredith gastará montantes iguais em ali- 
mento e vestuário.) 


